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0 (Centro de Estudos da Guiné Portuguesa», organismo que se propõe contribuir para a elevação 
do nível cultural da Colónia, tem como seu órgão o (Boletim Cultural da Guiné Portuguesa». 

O (Centro de Estudos» é constituído por uma Comissão Executiva, membros residentes (da Colônia) 
e membros correspondentes (de fóra da Colónia), Os membros residentes e correspondentes são designados 
entre os colaboradores do (Boletim Cultural» e as pessoas que directamente tenham prestado serviços 
notórios ao (Centro de Estudos». O presidente e vogais da Comissão Executiva são escolhidos entre os 
membros residentes. 

Todos os membros do (Centro de Estudos» terão direito a um exemplar de cada número do (Boletim 
Cultural», serão postos ao par das actividades do (Centro de Estudos» e consultados sempre que os circuns- 
têncios 0 aconselhem, podendo acidentaimente tomar parte nas reuniões da Comissão Executiva e ser encar* 
regados de funções especiais. 

Colaboração 

1 —«0 Boletim Cultural da Guiné Por- bera onviar-lhe; todas serão citadas ou ana> 

tujíuesa», órgão de informação e cultura da lisadas, mas em especial, aipelaB que digam 

Colónia, publicará todas as comunicações respeito à Colónia. As obras recebidas pas- 

que à Comissão Executiva do Centro de sarão a fazer parte da Biblioteca do Museu 

Estudos forem apresentailas, e que esta da Colónia (em organização). Pede-se aos 

julgaie de interôsse, relativas à Guiné Por- autores e editores que, para este efeito, eri- 

tuguesa, de carácter histórico, etnográfico, viera dois exemplares de cada obra, 
científico, literário ou artístico. 4 —A Comissão Executiva do Centro de 

(i)—No cam[)o histórico compreende-se Estudos desde já pede a todas as pessoas ou 

mão apenas o relativo ao actual domínio por- entidades-da Colónia, da Metrópole, do Im- 

tuguês mas tuilo o que diga respeito à nossa púrio Colonial ou do Bstrangeiro-que de 

ucç.ão, desde o século xv, na costa ocidental qualquer modo estejam ligadas à Guiné Por- 

da AlVica entre o C. Bojador e o Equador. tuguesa, e sobre ela possuam elementos inó- 

/)j~ Dentro do campo (nbmtíllco o objec- ditos, que llie enviem quaisquer trabalhos, 

tivo em vista é o estudo sistemático da informações, fotografias ou desenhos julgados 

(.lolónia sob todos os aspectos ~ meio físico, de interesse e que possam ser publicados 

meio biológico, meio humano. Especial aten- neste Boletim, 

ç.ão merecerá o rpm se refere à etnografia, 5 — Todos os artigos e comunicações serão 
pretendendo-se ilescnvolvor ao máximo os assinados, não se admitindo pseudónimos ou 
eoiihecimentoB sôbre os povos indigeiías, pelo simples iniciais, 
que 0 (dloltítim» visará a reunir quer as 6 — As idéias expostas nos artigos e 
observações feitas na Colónia, quer 08 estudos comunicações serão da exclusivcU responsa- 
elaborados por pessoas ou entidades, de fora bilidade dos seus autores, e nela de modo 
da Colónia, especialistas ao assunto. algum ficará envolvido o «Boletim», 

())—No domínio literário e artístico, o 7 — 0 «Boletim» oferece gratuitamente 
(dlolotim» propõe-se contribuir com a sua aos autores (quando^ o peçam) 50 separa- 
fjuota parte para o maior incremento da tas dos artigos, publicados, sem nova pagi- 

Artc e Litoratiira Coloniais do Império, nação. Os pedidos de mais separatas e de 

2 — 0 «Boletim» conterá ainda um certo nova paginação correrão por conta dos 

número de secçõ().s habituais, de carácter interessados, e devem_ ser indicados de 

informativo — Crónica da Colónia, Crónica maneira bem visível no início do manuscrito 

Etnográfica, Economia e Estatística, Revista e renovados nas provas. 

de Livros e Imprensa, etc. 8 - Era princípio as provas serão subme- 

3_Tein-so em vista reunir nas páginas tidas aos autores. Contudo, se as jirovas 

do «Boletim» tòda a bibliografia que fòr levarem muito tempo a chegar às mãos doa 

publicada sôbre a Colónia, para o que se autores, ou se estes as não devolverem com 

darão as necessárias notícias e críticas urgência, comprometendo a data da publi- 

bibliográflcas. A Comissão Executiva do cação, a Comissão Executiva do Centro de 

Centro de Estudos receberá com prazer as Estudos reserva-se o direito de proceder a 

obras que os autores G editores hajam por uma revisão sumária. 

Preparação dos Manuscritos 

Com 0 fim de facilitar a impressão rápida, alterações ou aditamentos de texto sobre as 

correcta e clara dos trabalhos, solicita-se provas acarretara, além de retardos, despesas 

dos autores a observância das seguintes suplementares qiie podem ser facturadas aos 

imücaeões: ' autores. Os manuscritos devem ser dactilo- 

1 — Os manuscritos devern ser entregues, grafados numa face apenas, em fôllias sepa- 

era duplicado, na sua forma definitiva e radas. Os autores devem conservar um exem- 

depois de cuidadosamente revistos, pois a.s piar do manuscrito. 





Em Lisboa, todos os assuntos referentes a expediente e assinaturas podem ser tratados na 
Agência Geral do Ultramar (Divisão de Publicações) 


'2 —Os desenhos a (tinta da china) c 
fotografias (provas nogras e de boa inton- 
aidade) devem ser entregues prontos e jun¬ 
tamente com 0 manuscrito. ■ 

3 —Dovíi ser indicado no texto o lugar 
das tiguras e cada uma será nurueraiia, 
vindo a legenda ern papel à parte, 

4 —Ein trabalhos liistórieos e científicos, 
principalmerite, e sobretudo quando sejam 
longos, é de toda a coiiveDiêneia dividir 
0 manuscrito segundo um estpieina bem 
claro, que torne perfeitamente compreensível 
a arrumação das matérias e a sucessão de 
títulos e sub-títulos. Quando a extensão e 
mltnoro de sub-divisões o exijam, deverá 
abrir-se 0 manuscrito por um sumário 

5 —Nos trabalhos de carácter científico 
os nomes próprios dos autores citados serão 
sempre escritos em MAIUSCULAS. 

fi —Os nomes das espécies serão sempre 
em itálico, Nas listas cie espécies estas 
devem ser imrneradas 

7 —Na transcrição ortográfica de palavras 
indígenas deve seguir-se um sistema homo¬ 
géneo e correcto, que poderá ser o sistema 
do instituto de Etnologia de Paris (Ins- 
truction d'enquète linguistique, 1928) ou o 
do Instituto Internacional das Línguas e 
Civilizações Africanas (Praticai orthograpby 
of African languages, 1930), ou outro qual¬ 
quer. Deve-se mencionar o sistema adop- 
tado, indicando as características, sempre 
que necessário. 

. 8 — Solicita-se a máxima exactidão e 
simplicidade nas referências. bibliográficas. 
Se as obras citadas forem numerosas ou se 
referirem muitas vezes, convém agrupá-las 
no final do trabalho, numeradas e por ordem 
alfabética dos apelidos dos autores, Desta 
maneira a citação far-se-á; a) ou no próprio 
texto, mediante o apelido (era inaiiísculas), 
seguido, entre parêntesis, da data da obra 
(ou do seu número na lista final precedido 


de uma letra de chamada) e da página [por 
ex: snxNA darcelos (1899 pág, 81), ou senna 
iiAiicELos (B 23, I, pág. 81)]; b) ou em 
nota do final de página, de maneira análoga. 

9 ~ Solieita-se que as listas bibliográ¬ 
ficas sejam cuidadosamente organizadas. 
Sugerem-se as seguintes indicações: 

íi) Fara ox livm — apelido do autor, pri¬ 
meiros uomes, título, número da edição, 
formato, lugar da edição, nome do editor, 
n.“ de volumes e para cada volume o ano, 
número ile páginas (destacando os números 
relativos a prefácios, introduções e suple¬ 
mentos quando cora numeração própria), 
número de figuras, de estampap e de cartas 
[por ex: mmios (João de), Asia dc [•••] 
— Dos feilos que os portugueses fizeram no 
ieseobrimento e conquista dos mares e terras 
do Drráníe — Primeira década, 6.“ edição, 
actualizada na ortografia e anotada por 
Heunani CiDAim, notas liistóricas finais por 
Manoel Mórias, in 8.'’, lisboa, Agência 
Geral das Colónias, 1945, X -f 443 pág.J. 

b) Para as partes de obras cokctivas — 
Poderá ernpregar-se: in [por ex: Veioa 
Simões, 0 Infante D. Henrique, O seu tempo 
e a sua acedo in História da Espansão 
portuguesa no Mundo, Lisboa, Editorial 
Atica, 1938, Gap, VIII, págs. 811-356, 
13 est.j, 

c) Para os artóçros—apelido do autor, pri¬ 
meiros nomes, titulo do artigo, título abre¬ 
viado do periódico, lugar da publicação 
(quando iiece.ssário), série (quando houver), 
tomo ou volume (era letras romanas), ano, 
número ou fascículo (cora a data quando 
neeesssário), número de páginas, de figuras, 
estampas e cartas [por ex: Cortesão (Ar¬ 
mando Znzarte), Subsidios para a história 
do descobrimento da Guiné e de Cabo Verde 
in Boletim da Agência Geral das Colónias, 
VII, 1931, n." 76 (Outubro), pág. 3-39, 
1 fig,, 4 cartas], 


Expediente e Âssinataras 


1 — 0 expediente deve ser dirigido a: 
Centro de Estudos, Caixa Postal n." 37, 
Bissau, Guiné Portuguesa. 

2 — As assinaturas são: 

Número avulso 15|100 

Ano (4 números) 55|00 


Para Portugal e Império Colonial. 

Para o estrangeiro estas importâncias são 
acrescidas do preço do porte. 

3 — Os organismos que desejem permutar 
as suas publicações cora o «Boletim» devem 
para esse efeito escrever para o eiiderôço 
indicado. 


Tendo-se suscitado algumas dúvidas sõbre a natureza dos trabalhos a publicar na 
parte não Informativa deste Boletim, desde já se esclarece que a Comissão Executiva 
só poderá aceitar e fazer vir à luz obras que tenham o carácter de investigação ou 
observação directa e que marquem sobretudo pela novidade ou originalidade dos assuntos 
ou maneira como são encarados. 
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A ESTATURA DOS BIJAGÓS 


E m 1950 apresentámos ao XIII Congresso Luso-Espanhol para o 
Progresso das Ciências uma comunicação sobre a estatura dos 
grupos étnicos da Guiné estudados pela Missão Antropológica 
e Etnológica daquela província ultramarina. Nessa comunicação, 
os Pjijagós formam uma série única constituída por 885 indivíduos a qual 
deu os seguintes resultados: 

31 = 167,80 + 0,21 
6,28 + 0,15 

Trabalhos posteriores aos daquele Congresso (^) parece indicarem 
que os Bijagós não formam um grupo homogéneo no ponto de vista da 
morfologia, Convém, por isso, em estudos de antropologia física, orga¬ 
nizar séries parciais de que se faz o estudo comparado de modo a saber 
entre quais existe ou não diferença com significado estatístico. 

Ora, 0 modo como foram colhidos os elementos de estudo por aquela 
Missão, permite-nos formar séries para cada uma das ilhas mais impor¬ 
tantes de que foram observados indígenas, Assim, neste trabalho, cal¬ 
culámos os valores de cada uma das séries parciais. Verificámos entre 
que séries há diferenças significativas e agrupámos os indivíduos das séries 
que não mostram essa diferença, O critério usado para a comparação 
das séries foi do confronto da diferença das médias com o do’ desvio 
padrão da diferença. Em trabalhos futuros usaremos outros processos da 


(ri — E. M.ateus (1951)— Trabalho enviado à IV Conferência Internacional 
dos Africanistas Ocidentais. 
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análise estatística, mais em voga actualmente, mas que destinamos a um 
estudo de conjunto de todos os elementos de que a Missão estiver de 
posse, no qual também se publicarcão as séries. 


Estudo das séries de cada ilha 

Em quase todas as ilhas foram estudados representantes da sua popu¬ 
lação. Possuímos séries das seguintes: 

Bubaque, Sogá, Canhabaque, Formosa, Uno, Orango, Canogo, Oran- 
gozinho, Uracane, Caravela, Caraxe, Ponta e Maio. 

O número de indivíduos de cada série é superior a 15 e na maior 
parte delas superior a 50. Apenas em duas é inferior a 30, Não temos 
representantes das ilhas de Unhocomozinho, Rubane, Enu, por serem 
umas desabitadas e outras de difícil acesso. Das ilhas de Unhocomo, Gali¬ 
nhas e Eguba, por terem escassos habitantes, estudámos poucos indivíduos 
e apenas os que nos apareceram em outras ilhas em que fizemos colheitas 
antropológicas. Visto o seu pequeno número, não sao incluídos no quadro 
em que se dao as médias das estaturas das outras ilhas. Os valores indi¬ 
viduais são: 

, Galinhas: 



176,8 cm. 
167,3 » 
165,7 » 

Unhocomo: 

177,2 cm. 

Eguba: 

165.2 cm. 

153.3 » 


Gom os' dados, da observação directa calculámos, para cada uma das 
séries, a média, o desvio padrão e os respectivos erros médios. Estes 
resultados estão escritos no quadro I. . 


A ESTATURA DOS BIJAGÓS 


685 


A média mais elevada é a de Caraxe e a mais baixa a de Maio. Os 
desvios padrões indicam-nos uma variabilidade idêntica do carácter em 
estudo, nas diferentes ilhas. Destes desvios, o de Ponta é o mais baixo 
e 0 de Maio o mais elevado. Entre eles há a diferença de 2,25. Apenas 
por curiosidade apontamos o facto de o máximo e o mínimo dos valores 
do desvio padrão corresponderem a séries de ilhas muito próximas. 

'Se atendermos ao valor das médias de cada série, podemos dizer, 
baseando-nos na classificação de Topinard, que os Bijagós são de esta¬ 
tura «média acima da média», excepto os de Caraxe que são «altos», 

Fizemos a distribuição individual por categorias segundo a estatura 
(quadro II) e calculámos as percentagens relativas a cada uma delas, 
verificando-se que a maior percentagem de indivíduos «altos» se encontra 
na ilha de Caraxe e a menor na de Uracane, Esta menor percentagem 
de indivíduos «altos» nesta ilha não corresponde à média mais baixa de 
estatura, pois essa média é, como vimos, a da ilha de Maio. E também 
na ilha de Uracane que é máxima a percentagem dos indivíduos «médios 
acima da média». A percentagem mínima dos da mesma categoria é a de 
Caraxe. A máxima percentagm de «médios abaixo da média» é a de 
Ponta, enquanto que a mínima é a de Orangozinho, ilha na qual encon¬ 
tramos a maior percentagem de indivíduos «baixos». 


Comparação das séries 

Comparámos as séries duas a duas para sabermos se entre elas há 
ou não diferença significativa. Neste trabalho, como dissemos, usamos 
o critério do confronto da diferença das médias com o desvio padrão da 
diferença, considerando três casos: diferença não significativa, signifi¬ 
cativa e altamente significativa. Em trabalhos futuros de maior desenvol¬ 
vimento, empregaremos ainda outros critérios. 

O quadro III mostra-nos os resultados a que chegámos e o seu 
exame indica-nos alguma heterogeneidade entre os Bijagós, no que diz 
respeito à estatura. De facto, Caraxe mostra diferença altamente signifi¬ 
cativa em relação às restantes ilhas excepto em relação à ilha de Ponta. 
Entre estas duas ilhas, a de Ponta e a de Caraxe a diferença é apenas 
significativa, A série da ilha de Caravela difere significativamente das 
de Formosa, Uno e Uracane. 
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Nestas condições, parece indicado formar uma série englobando os 
indígenas estudados, com exclusão dos de Caravela e de Caraxe, Não 
podemos juntar os destas duas ilhas numa mesma série, pois entre eles 
a diferença é significativa, Este facto não estcá de acrodo com o que se 
tem dito acerca da provável origem dos seus habitantes, pois para alguns 
essa origem seria comum. Contudo nada podemos concluir em definitivo 
sem 0 exame de outros caracteres, pois se apenas encontrarmos diferença 
significativa na estatura, podemos não a encontrar noutros caracteres. 
Pode, talvez, se isto se verificar, por-se a hipótese de que a elevada esta¬ 
tura dos Bijagós de Caraxe resultou de uma variação local. 

Já foram feitos estudos comparativos do índice cefálico dos Bijagós 
(Emília Mateus, 1951), Em relação a este índice não há diferença 
significativa entre Caravela e Caraxe. Estudos futuros nos indicarão se 
ela existe para outros caracteres. 

Organizámos, de acordo com os resultados obtidos e acima expostos, 
uma série com todos os Bijagós estudados exceptuando dela os de.Cara¬ 
vela e Caraxe. Essa série, que designaremos com o nome da série «mixta», 
dá os resultados seguintes; 

N = 761 

1=167,36 + 0,23 
6,18 + 0,16 

Esta média é um pouco inferior à que determinámos para o total dos 
Bijagós (A, Mateus, 1950), como era de prever, pois não está influen¬ 
ciada pela dos de Caraxe e Caravela cujas médias são superiores. 

Parece pois que a estatura dos Bijagós deverá ser representada pelas 
três séries inscritas no quadro seguinte: 


N 

M 

(J 

Série «mista». . . 

.. 761 

167,36 + 0,22 

6,18 + 0,16 

Caravela. . . , . . 

. 80 

168,94 + 0,61 

5,44 + 0,43 

Caraxe. 

, . 40 

173,00+1,03 

6,52 + 0,73 1 


Não era de prever a existência de diferença significativa entre Cara¬ 
vela e Caraxe. Dar-se-á o caso de não serem as suas séries representativas 
boas amostras? De facto, a série de Caraxe não é muito grande, o erro 


a estatura dos bijagós 08/ 

da sua média, sem que seja excessivamente grande, está incluído entre 
os 5 que são superiores à unidade e o seu desvio padrão é um dos mais 
elevados. Apesar disso nao nos parece que, se aumentássemos o número 
de casos das duas séries, se conseguissem médias entre as quais não haja 
diferença com significado estatístico. Convinha contudo, fazer nova 
colheita de elementos nestas duas ilhas. 

Com os valores da série «mixta» construlu-se o gráfico representativo 
das frequências. 

Organizou-se também um mapa da Guiné com a distribuição da 
estatura. 


Comparação das séries dos Bijagós com as de outros grupos 
étnicos da Guiné 

Alguns autores são de opinião de que os Bijagós descendem de imi¬ 
grantes dos grupos étnicos situados a Norte e a Leste. O estudo da esta¬ 
tura dar-nos-á argumentos a favor desta hipótese? Confrontemos as 
médias obtidas a partir dos elementos colhidos nos Bijagós, com as médias 
dos grupos étnicos estudados anteriormente por nós e que teriam proba¬ 
bilidades de serem originários daqueles. 

A média dos Bijagós de Caravela não difere muito da dos Papeis, 
cuja.série dá: 

N= 90 

1=172,02 + 0,64 
ff = 6,08 + 0,4õ 

■ A diferença das médias é muito pequena e não é significativa. 

A média da série de Caravela tem precisamente o mesmo valor que 
a dos Felupes, não existindo também entre elas diferença significativa. 

O mesmo se verifica em relação aos Baiotes, Manjacos e Mancanhas. 

A média da série «mixta» difere pouco das destes dois últimos grupos 
e as diferenças não são significativas, , 

Podemos pois dizer que os resultados do estudo da estatura não 
são contrários à hipótese de terem resultado os Bijagós da imigração de 
indivíduos de outros grupos étnicos que se mantiveram em terras situadas 
ao Norte e a Leste. 
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RESUMO E CONCLUSÕES 

Atendendo a que se têm encontrado diferenças com significado 
estatístico entre médias de valores métricos de séries de habitantes de 
diferentes ilhas do arquipélago dos Bijagós, formaram-se séries com os 
valores da estatura para cada uma das mais importantes dessas ilhas e 
procurou saber-se entre quais haveria ou não diferença significativa. 

As séries estudadas correspondem às seguintes ilhas; Bubaque, Sogá, 
Canhabaque, Formosa, Uno, Orango, Canogo, Orangozinho, Uracane, 
Caravela, Caraxe, Ponta e Maio. 

O valor da média da série de Caraxe permite classificá-la nas esta¬ 
turas «altas»; as restantes, são todos «médias acima da média». 

As séries de Caraxe e de Caravela apresentam diferença significativa 
entre si e em relação às outras; entre estas não há diferenças significa¬ 
tivas. Daí resulta o poderem-se distribuir os Bijagós em três séries, 
segundo a sua estatura: Caravela, Caraxe, restantes ilhas reunidas numa 
série única. 

Compararam-se os resultados com os que foram obtidos era trabalho 
anterior referente a outros grupos étnicos da Guiné, 

Amücar de Magalhães Mateus 
(Chefe da Missão Antropológica e Etnológica da Guiné) 
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TABELA I 


Estafura das diferentes ilhas 


lllia 

11 

M±E„, 

ij + Etr 

Mx. 

31'n. 


ê 

$ 

$ 

$ 

s 

Bubaque. 

149 

107,80 + 0,51 

6,27 + 0,36 

184,7 

151,6 

Sogá. 

76 

168,08+0,73 

6,39 + 0.52 

182,9 

152,4 

Canhabaque. 

51 

168,06 + 0,72 

5,12 + 0,51 

179,8 

158,4 

Formosa .. 

155 

167,05 + 0,50 

6,24 + 0,35 

184,4 

151,3 

Uno ........ 

99 

106,65 + 0,55 

5,48 + 0,39 

180,8 

151,3 

Orango. .. 

100 

167,30 + 0,63 

0,27 + 0,44 

184,4 

149,3 

Canogo . 

30 

167,94 + 1,06 

5,80 + 0,75 

181,1 

155,7 

Orangozinho .... 

38 

166,66 + 1,03 

0,36 + 0,73 

177,2 

153,6 

Uracane. 

30 

166,50 + 0,90 

4,93 + 0,64 

179,2 

155,0 

Caravela. 

80 

168,94 + 0,61 

5,44 + 0,43 

181,9 

155,8 

Caraxe. 

40 

173,00+1,03 

6,52 + 0,73 

186,2 

160,8 

Ponta. 

16 

169,17 + 1,17 

4,68 + 0,83 

175,9 

161,6 

Maio. 

17 

165,87 + 1,68 

6,93 +1,19 

179,0 

150,5 

Série raixta . . . 

761 

167,36 + 0,22 

0,18 + 0,16 

184,7 

150,5 















TABELA II 


DisFribuição dos indivíduos segundo a classificação da sua esiaiura 




Riibaqne 

Sogá 

Canhabaqae 

Formosa 

Uno 

Orango 

Canogo 



N.» 

Vo 

N.o 

Vo 

N.O 

Vo 

N.o 

Vo 

N.o 

Vo 

N.o 

Vo 

N.o 

V« 

Altos 

.>170,0 era 

50 

33,6 + 3,87 

26 

34,2 + 5,44 

19 

37,3 + 6,77 

54 

34,8 + 3,83 

25 

25,3 + 4,37 

30 

30,0 + 4,58 

11 

36,7 + 8,80 

Médios 

[■ acima da média 165,0 cm--169,9 cm 
1 abaixo da média 160,0 cm—164,9 cm 

48 

33 

32,2 + 3,83 
22,1+3,40 

28 

14 

36,0 + 5,54 
18,4 + 4,44 

15 

15 

29,4 + 6,38 
29,4 + 6,38 

44 

37 

28,4 + 4,51 
23,9 + 3,43 

38 

22 

■38,4 + 4,80 
'22,2 + 4,17 

34 

27 

34,0 + 4,74 
27,0 + 4,44 

10 

6 

33,3 + 8,60 
20,0 + 7,30 

Baixos 

.<160,0 cm 

18 

12,1 + 2,67 

8 

10,5 + 3,52 

22 

3,9 ±2,71 

20 

12,9 + 2,39 

14 

14,1 + 3,50 

9 

9,0 + 2,86 

3 

10,0 + 5,48 


Total... . . 

149 

100,0 

76 

100,0 

51 

100,0 

155 

100,0 

99 

100,0 

100 

100,0 

30 

100,0 










Ürangozinlio 


Uraoano 


Caravela 


Caraxe 


Ponta 


Maio 

Série mista 



N.« 

V» 

N.« 

Vo 

N.» 

Vo 

1 

N.o 

0/0 1 

N.» 

Vo 

N.o 

Vo ' 


Vo 

Altos . 

.170,0 cm 

12 

31,6 + 7,54 

6 

20,0 + 7,30 

36 

45,0 + 5,56 

28 

i 

1 

70,0 + 7,25 

8 

50,0 + 12,50 

5 

29,4 + 11,05 

246 

32,3 + 1,70 

Médios 1 

1 acima da média 165,0 cm—169,9 era 

14 

36,8 + 7,82 

12 

40,0 + 8,94 

26 

32,5 + 5,24 

7 

17,5 + 6,01 

3 

18,8+ 9,77 

5 

29,4 + 11,05 

251 

33,0 + 1,70 

L abaixo da média 160,0 cm—164,9 cm 

4 

10,5 + 4,97 

9 

20,0 + 8,37 

14 

17,5 + 4,25 

5 

12,5 + 5,22 

5 

31,2 + 11,58 

4 

23,5 + 10,28 

176 

23,1 + 1,53 

Bakos. 


8 

21,1 + 6,19 

3 

10,0 + 5,48 

4 

5,0 + 2,44 

0 

- 

- 

; - 

3 

17,7+ 9,26 

88 

11,6 + 1,16 


Total.. . 

38 

100,0 

30 

100,0 

80 

100,0 

40 

100,0 

16 

100,0 

17 

100,0 

761 

100,0 
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Coniribuições para o estudo do índice cefálico 
dos indígenas da Guiné Portuguesa 


I 

índice cefálico dos Bijagós 


A pesar das críticas a que tem sido submetido, o índice cefálico 
não deixou ainda de conservar o seu alto valor na caracteri¬ 
zação racial, Bem sabemos que, só por si, é insuficiente para 
a definição de um grupo, exactamente como acontece a qual¬ 
quer outro carácter isolado, mas, junto a outros elementos, é indispen 
sável no estudo da somatologia étnica. 

Este índice conta-se entre os muitos calculados com os elementos 
colhidos pela Missão Antropológica e Etnológica da Guiné. Pela .sua 
importância iniciámos aqui o seu estudo, arites do aproveitamento de 
todo 0 material colhido por aquela Missão, embora saibamos que teria 
mais interesse fazê-lo associando-o a outros dados, mas julgou-se conve¬ 
niente a publicação de trabalhos parcelares, contanto que nao prejudi¬ 
quem a obra de conjunto. Nestas condiçÓes, o trabalho hmita-se a expo¬ 
sição 'dos valores obtidos e ao seu confronto, quer entre si, quer com 
valores de outras origens, ficando sujeito a maior desenvolvimento e 
comparações, com o prosseguimento de futuros estudos. 
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Grujfos étnicos extudadox~~A Missão Antropológica e Etnológica 
da Guiné, seguindo a técnica de Martin, estudou, no ponto de vista da 
antropologia física, os seguintes grupos étnicos: 

Bijagós, Fulas, Mandingas, Biafadas, Felupes, Baiotes, Nalús, Sossos 
e Landumãs, 

Formaram-se grupos de Bijagós correspondentes às seguintes ilhas: 
Eubaque, Sogá, Canhaque, Formosa, Uno, Orango, Canogo, Orangozi- 
nlio, Uracane, Caravela, Caraxe, Ponta e Maio. Os Fulas subdividiram-se 
em Futa-fulas, Fulas forros e Fulas pretos; os Biafadas em Biafadas de 
Quinara e Biafadas de Cubisseque, os Nalús em Nalús «bravos» e «Nalús 
«mansos», 

De todos estes grupos foram examinados indivíduos dos dois sexos, 
excepto 'dos Fulas pretos, Mandingas, Nalús «bravos», Sossos e Landumãs, 
em que apena.s se observaram indivíduos do sexo masculino, 

Aproveitámos para este trabalho os índices cefálicos dos Bijagós 
e numa próxima publicação daremos o estudo deste mesmo índice nos 
restantes grupos, É pena que a Missão não tenha tido até agora oportu¬ 
nidade de fazer a colheita de elementos de todos os grupos étnicos da 
Guiné; ficaria assim um trabalho mais completo, 

0 número de indígenas componentes de cada série masculina é supe¬ 
rior, na maior parte dos casos, a 30, e nunca inferior a 15, 

As séries femininas são mais pequenas do que as correspondentes 
do sexo masculino, mas apenas uma é formada por um número de casos 
inferior a 10. Apesar da pequenez de algumas das séries, devemos notar 
que todas devem representar boas amostras, pois que os desvios padrões 
tem valores baixos. 

Resultados oNMo.í—N a tabela I estão inscritas as médias, os des¬ 
vios padrões, os erros médios, os valores máximos e os mínimos de indi¬ 
víduos de cada grupo ('), 

(1) Não publicamos as séries por se destinarem ao trabalho final. 
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Pelo exame dessa tabela verificámos que as séries masculinas das 
ilhas de Orango e de Canogo apresentam médias que correspondem 
a mesaticefalia; as restantes incluem-se todas na dollcocefalia, não 
aparecendo série alguma que possa classificar-se como braquicéfala. Por 
conseguinte, das 13 séries estudadas, 11 sao dolicocefalas e apenas duas, 
ou seja 15 % aproximadamente, apresentam mesaticefalia. 

Convém registar que todas as séries femininas das ilhas cujas séries 
masculinas são mesaticéfalas, o são também, havendo portanto grande 
concordância entre os dois sexos no que diz respeito à categoria das 
médias do índice cefálico. 

Dum modo geral, a variabilidade do índice é semelhante nos dife¬ 
rentes grupos —0 desvio padrão nos homens vai de 2,23 (série de 
Uracane) a 2,87, (série de Orangozinho), e de 2,12 (série de Canhabaque) 
a 2,90 (séries de Orango e Uracane), nas mulheres, se excluirmos 
aqueles cujo valor é inferior a duas unidades (1,70 da serie masculina de 
Ponta e 1,52 da série feminina de Sogá). Já atrás dissemos e aqui vol¬ 
tamos a repetir, que, em virtude dos valores baixos do desvio padrao, 
podemos concluir que as séries têm pequena variabilidade. 

Confrontando os desvios padrões das séries masculinas com os das 
séries femininas correspondentes, notamos quase sempre uma maior varia¬ 
bilidade dos valores do índice das masculinas; no entanto, nas séries de 
Bubaque, Orango, Uracane e Caraxe, dá-se precisamente o inverso, mas, 
calculado o erro da diferença dos desvios, verifica-se que ela não é signi¬ 
ficativa. Daqui se conclui que este facto é resultante de flutuações casuais 
das amostras, 

Fizemos a distribuição dos indivíduos de cada grupo segundo a 
classificação do seu índice cefálico (tabela II). Em todos os grupos mas¬ 
culinos se encontra uma percentagem maior de dolicocéfalos que das 
outras categorias, apenas em 5 ha braquicéfalos e em- pequena per¬ 
centagem. 

Nas séries femininas também se verifica uma maior percentagem 
de dolicocefalia, à excepção das de Orango e Canogo, em que a^percen- ’ 
tagem máxima é de indivíduos mesaticéfalos. Em 5 destas^ séries há 
braquicéfalos, mas em percentagem pequena. As ilhas em que ha mulheres 
braquicéfalas não são as mesmas em que aparece braquicefalia nos 
homens. 
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■ Confrontámos as médias das diferentes séries para sabermos entre 
quais existem diferenças com significação estatística. Podia supor-se 
a-priori, que os Bijagós formam um conjunto homogéneo no ponto de 
vista racial, como parece indicar a designação que os abrange a todos, 
mas certos factos levam alguns autores a dizer que eles tiveram mais que 
uma origem. Ora o confronto de médias, que fizemos, leva-nos à conclu¬ 
são de que, de facto há ilhas cujos habitantes diferem significativamente 
dos de outras ilhas, pelo seu índice cefálico. 

Baseados nos resultados obtidos organizámos a tabela III que nos 
mostra quais as séries cujas médias diferem significativamente. Assim, 
não podemos juntar numa série única todos os homens Bijagós, por¬ 
quanto as séries de Orango e de Canogo, muito especiahnente a primeira, 
diferem significativamente de quase todas as restantes, ou de modo 
seguro ou com alguma dúvida. As restantes séries, excepto a de Caraxe, 
não diferem estatisticamente, pelo que se podem juntar numa única. 
A série de Caraxe apresenta diferença duvidosa em relação à de Buhaquc. 
Parece pois à primeira impressão que, com os Bijagós, podemos orga¬ 
nizar três séries de índices cefálicos: Orango e Canogo, Caraxe, restantes 
ilhas. Ora, analisando a diferença da média da.s séries de Caraxe e de 
Bubaque verifica-se que, de facto ela é maior que o dobro do desvio 
padrão da diferença e menor que o triplo, mas aquela diferença das 
médias afasta-se tão pouco do dobro do desvio que podemos perfeita¬ 
mente juntar Caraxe com a série que engloba a maioria das ilhas, Num 
trabalho futuro analisaremos este caso por processos mais rigorosos 
embora mais demorados na sua aplicação; veremos se esta conclusão 
provisória tem clara confirmação. Deíste modo, parece que se podem 
dividir os Bijagós em dois grupos apenas. Convém notar que as ilhas 
de Orango e de Canogo, que formam uma das séries, são muito próximas 
geogràfícamente, 

O resultado da análise das séries femininas é um pouco diferente. 
A de Orango ocupa, como a masculina, um lugar à parte, acentuando-se 
a diferença era relação às de Bubaque, Canhabaque, Formosa e Uno. Não 
há diferença significativa em relação à de Uracane, A série de Canogo 
não difere.de modo seguro de nenhuma outra; mostra diferença duvidosa 
em relação à de Formosa e Caraxe. Com a série da ilha Formosa dá-se, 
em relação à de Sogá, o mesmo que se dá entre as séries masculinas de 
Caraxe e Bubaque, isto é, entre elas a diferença é duvidosa. Seguimos 
aqui 0 mesmo critério que o que utilizámos nas séries masculinas: formá¬ 


mos uma série com os indivíduos de Orango e Canogo e outra com os 
restantes. 

Não queremos, nem podemos, sem o exame de outros elementos 
e a sua análi.se estatística mais demorada, tirar conclusões no que diz 
respeito a estes dois grupos diferenciados pelo índice cefálico, Como se 
comportarão os outros caracteres inclusivamente os diâmetros que dão 
origem ao índice cefálico? Os grupos morfológicos coincidirão com os 
etnográficos ? 

As séries finais que designaremos por série A e por série B, a maior 
c a menor, respectivamente, dão os resultados seguintes: 


c?' 

Série A: M= 74,92 + 0,04 
ff- 2,59 + 0,03 
n-751 

Série B: M= 76,21 + 0,,25 
ff= 2,83 + 0,18 
11-130 


? 

M- 74,79 + 0,13 
ff- 2,62 + 0’09 
11=403 

M= 76,64 + 0,36 
ff= 2,77 + 0,25 
n- 60 


Verificámos por estes números que os Bijagós da série A são 
dolicocéfalos, enquanto que os da série B são mesaticéfalos. As mulheres 
da série A são mais dolicocéfalas que os homens, e o índice cefálico apre¬ 
senta maior variabilidade que o dos homens, mas a diferença não é 
significativa. Na série B nota-se que as mulheres são mais mesaticéfalas 
que os homens, ao inverso do que se dá na série A. A variabilidade 
do indíce das mulheres da série B é menor que a dos homens, facto que 
está de acordo cora o carácter deste índice, mas a diferença não tem signi¬ 
ficação. 

Que 'explicação se poderá dar da mesaticefalia dos Bijagós de Orango 
e Canogo? Quais os outros grupos étnicos da Guiné haverá mesaticé¬ 
falos? Num próximo trabalho tentaremos responder a esta última per¬ 
gunta e, se até então conseguirmos elementos suficientes, talvez possamos 
responder à primeira. Por agora apenas poderemos dizer que entre os 
Bijagós há que considerar, tomando como base o índice cefálico, dois 
grupos distintos, um dolicocéfalo e outro mesaticéfalo, este constituído 
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por indígenas de ilhas muito próximas geogràficamcnte. Teriam estes 
indígenas origem diferente dos restantes, ou ter-se-ia operado na popu¬ 
lação primitiva uma variação local que conduziu a este resultado? Esta 
última hipótese parece-nos a menos plausível, Sem o estudo de outros 
caracteres e de outros grupos humanos da Guiné, bem como de outros 
elementos, não se pode tirar uma conclusão definitiva. 

Na tabela II está inscrita a distribuição dos indivíduos destas duas 
séries por categorias relativas à classificação do índice cefálico. Nela 
verificámos que a percentagem de indivíduos dolicocéfalos é maior do 
que a das outras categorias, na série A á e $ e na série B í ; ao con¬ 
trário, a série B 2 têm maior percentagem de mesaticefalia. Quanto aos 
braquicéfalos, a sua percentagem não vai além de 6,7 %. 

Com as frequências respectivas construimos as curvas representativas 
das séries A e B, masculinas e femininas. Construimos também as curvas 
correspondentes às séries, de Bubaque em virtude de ser em ambas supe¬ 
rior a 100 0 número de casos. 

Comparflção com os resultados obtidos por outros autores—São 
poucos os trabalhos relativos ao índice cefálico em indígenas da Guiné 
e nem todos trazem os elementos que os devem acompanhar. 

Em 1933 Struck estudou 19 Bijagós do sexo masculino, para os 
quais obteve a média de 74,4, nãO' tendo publicado mais nenhum elemento; 
0 Senhor Prof. Doutor Mendes Corrêa (1947) apresenta, como 
resultado da observação de 10 homens do mesmo grupo étnico, os valo¬ 
res seguintes: 

M=77,5±0,6 
ff- 2,9±0,4 


Vê-se, não só que a média da série A está muito próxima da que 
obteve Struck, mas também que a média dada pelo Senhor Prof. Doutor 
Mendes Corrêa se aproxima da da série B, embora aquela seja maior, 
mostrando, pois, mesaticefalia mais acentuada. 

A série de Struck é pequena e por falta de elementos não sabemos 
se haverá entre ela e a nossa diferença com significado estatístico. A do 
Prof. Doutor Mendes Corrêa, formada também por reduzido número 
de casos, é constituída. por 6 Bijagós de, Orango e 4 de Bubaque. 
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A influência dos indivíduos de Orango faz-se sentir na média, elevando-a 
a um valor superior ao da nossa, não havendo no entanto, diferença signi¬ 
ficativa entre elas. 

Em 1934 A. Maia Mendes publicou um trabalho em que estuda 
0 índice cefálico de 44 Guineenses masculinos e 16 femininos que vieram 
à I Exposição Colonial do Porto. Não devemos comparar os seus resul¬ 
tados com os nossos porquanto o autor inclui numa série única além dos 
Bijagós outros agrupamentos étnicos, 

Na segunda parte deste trabalho, a publicar brevemente, faremos a 
comparação com os valores resultantes dos elementos colhidos pela 
Missão Antropológica nos outros grupos étnicos da Guiné e com os de 
outros autores. 


RESUMO E CONCLUSÕES 

Estudámos o índice cefálico de 881 Bijagós do sexo t e 463 do 
sexo 2. Organizámos séries correspondentes às seguintes ilhas: 

Bubaque 

Sogá 

Canhabaque 

Formosa 

Orango 

Canogo 

Orangozinho 

Uracane 

Caravela 

Caraxe 

Ponta 

Maio 

Obtidos os valores correspondentes a cada uma destas séries 
(tabela I), verificámos que, tanto as séries masculinas como as femininas, 
se podem distribuir em 2 grupos: mesaticéfalos e (Orango e Canogo) e 
dolicocéfalos (as restantes). 





700 


EMÍLIA DE OLIVEIRA MATEUS 


Para vermos se entre elas haveria diferença com significado esta¬ 
tístico, comparámos as médias duas a duas (tabela III) e verificámos que 
era possível organizar duas séries apenas: uma constituída pelas séries 
parciais mesaticéfalas, a qual designamos com B e outra com as dolicocé- 
falas, a qual chamamos A, Os valores destas duas séries são os seguintes: 


$ ? 

Série A: M=74,92+0,04 1=74,79 + 0,13 

(7- 2,59 + 0,03 2,62 + 0,09 

Série B: M=.76,21+0,25 1=76,64 + 0,36 

(7= 2,83 + 0,18 (7= 2,77 + 0,25 


Oistribuímos os indivíduos de cada série parcial e das séries totais 
pelas diferentes categorias referentes à classificação do seu índice, estando 
os resultados inscritos na tabela II. 

Estabelecemos o confronto dos nossos valores com os de outros 
autores, que também estudaram Bijagós (Struck e Mendes'Corrêa). 
Chegámos à conclusão de que a média de Struck nao difere muito da 
da série A e a do Prof. Doutor Mendes Corrêa não apresenta diferença 
significativa em relação à da série B. Estas comparações dizem respeito 
unicamente as series masculinas, visto estes autores não terem estu¬ 
dado mulheres. 

Emília de Oliveira Mateus 

(Ex-Adjunto do chefe da Missão Antropológica e Etnológica da Guiné) 
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Quadro do índice cefálico 
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Disfribüição dos indivíduos segundo a ciassificação do seu índice ceíalico 


TABELA II 
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40,0 + 10,95 
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1,2 + 0,54 
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53,3 + 6,44 
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ARQUIPÉLAGO DOS BlUAGOS 



Ilhas d6 séries mesaticélalas 
II 11 " dolicooéfalas 











ConWbuições para o esludo do índice cefálico 
dos indígenas da Guiné Portuguesa 


índice cefálico dos grupos étnicos continentais 


A mmmos à IV Conferência Internacional dos Africanistas 
Ocidentais ura trabalho sobre o índice cefálico dos Bljams 
AfEus, 1951). Como sua continuação fazemos agora 
0 estudo do mesmo índice nos restantes grupos étnicos obser¬ 
vados pela Missão Antropológica e Etnológica da Guiné. 

0 método seguido é 0 mesmo do trabalho anterior: calailaram-se 
as medias, os desvios padrões e os respectivos erros médios; determi- 
naram-se as percentapns do número de indivíduos de cada categoria 
V gundo a classificação do seu índice cefálico. 


Além dos Bijagós, a Missão Antropológica da Cminé estudou, no 

p'! ° físia, mais os seguintes grupos étnicos: 

Fulas, Mandmgas, B.atadas, Felupes, Baiotes, Nalús, Sossos, Lao- 
dumas e Papéis. 

Os Fulas subdividiram-se em Fulas-forros, Futa-fulas e Fulas-pretos; 
os Bia das em Biafadas de Quinara e Biafadas de Cubisseque; os Nalús 
em Naliis «bravos» e Nalús «mansos». 
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De todos estes grupos se examinaram indivíduos dos dois sexos, 
excepto dos Fulas-pretos, Mandingas, Naliiis «bravos», Sossos e Lan- 
dumãs dos quais apenas se observaram homens. ^ ^ ^ ^ 

0 número de indígenas componentes de cada série masculina e, na 
sua maioria, superior a 100. Nos Papéis e Sossos as séries são fornadas 
respectivamente por 90 e 70 indivíduos. A série dos Landumas e muito 
pequena: apenas compreende 6 casos, pois na nossa província da Gume 
eles são pouco numerosos. 

As séries femininas são mais pequenas do que as correspondentes 
séries do sexo masculino, mas todas são constituídas por um número de 
indivíduos superior a 10, excepto a dos Papéis. 


Resultddos obtidos 

Os valores das médias, dos desvios padrões, dos respectivos erros 
médios, os valores máximos e os mínimos e o número de casos de cada 
série, encontram-se registados na tabela I. 

O valor mais elevado da média das séries masculinas é, como se pode 
verificar, o dos Baiotesi (76,92) e o menor o dos Landumãs (73,07), 
seguindo-se-lhe o dos Futa-fulas (73,41). 

Todos os grupos são dolicocéfalos menos os Felupes e os Baiotes 
que são mesaticéfalos. 

Ordenando os grupos.estudados por ordem do valor do seu índice 
cefálico, teremos: 

Landumãs 

Futa-fulas 

Papéis 

Mandingas 

Fulas-forros 

Dolicocéfalos ■ Biafadas de Quinara 

Biafadas de Cubisseque 

Fulas-pretos 

Nalús «mansos» 

Nalús «bravos» 

Sossos 

(Felupes 
Mesatiecfalos I R.intos 


Os desvios padrões das séries indicam-nos idêntica variabilidade, 
pois diferem pouco uns dos outros. A diferença entre o máximo desvio 
(2,96 nos Futa-fulas) e o mínimo (2,30 nos Biafadas de Cubisseque) 
é de 0,66 apenas, Como estes desvios padrões não são muito grandes, 
pode dizer-se que as séries devem representar boas amostras. 

As médias das séries femininas dos Papéis, Futa-fulas e Nalús 
«mansos» são mais elevadas do que as correspondentes masculinas, e 
segundo a classificação adoptada, são mesaticéfalas as dos Felupes, Baiotes 
e Nalús «mansos», sendo as restantes dollcocéfalas. ' 

Sempre que uma destas séries masculinas seja mesaticéfala, a série 
feminina correspondente também é desta categoria. 0 mesmo se dá nas 
dolicocefalas, excepto na dos Nalus «mansos»: enquanto que os homens 
são dolicocéfalos, as mulhere.s são mesaticéfalas. 

Dispondo as séries femininas ordenadamente, a partir da de média 
menos elevada, ficará: 

Fulas-forros 
Biafadas de Quinara 
Dolicocéfalas j Futa-fulas 

j Biafadas de Cubisseque 
I Papéis 

I Baiotes 

Mesaticéfalas I Nalus «mansos» 

Felupes 

Os desvios padrões nas séries femininas não mostram tanta unifor¬ 
midade como nas masculinas, pois que variam entre 2,05 . nos Baiotes 
e 3,84 nos Papéis, a que corresponde uma diferença de 1,79. 

Comparando os desvios padrões das séries masculinas coni os das 
seiies femininas do mesmo grupo étnico, verificámos que nos Papéis e 
Nalus «bravos» e maior nas mulheres, dando-se o inverso nas restantes 
series. O que se passa com aqueles dois grupos não está de acordo com 
0 que geralmente acontece, pois que a variabilidade deste índice é maior 
no sexo masculino. Contudo, calculando o erro da diferença dos desvios, 
veiifica-se que ela não e significativa, podendo por isso concluir-se, seme- 
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lliantemente ao que fizemos com caso idêntico nos Bijagós, que esta dis¬ 
cordância do comportamento geral é devida simplesmente a flutuações 
casuais das amostras. 

Na tabela II fizemos a distribuição dos indivíduos segundo a classi¬ 
ficação do seu índice cefálico. Nessa mesma tabela figuram as percenta¬ 
gens e respectivos erros médios. 

Nas séries masculinas a maior percentagem de dolicocefalos 
(excluindo a série dos Landumãs, todos eles dolicocefalos) é a dos Buta- 
-fulas e a menor é a dos Baiotes. A percentagem de indivíduos mesati- 
céfalos é máxima nos Felupes e Baiotes e mínima nos BAita-fulas. A per¬ 
centagem de braquicéfalos é muito pequena 'em todas as séries. 

Não se dá o mesmo nas séries femininas em que a percentagem 
máxima de dolicocéfalos é a dos Biafadas do Quinara e a mínima a dos 
Felupes, aos quais corresponde a percentagem mais elevada de mesati- 
céfalos, e a menor é a dos Biafadas de Quinara. Apenas há indivíduos 
braquicéfalos em duas séries, mas em pequena percentagem. 

Do mesmo modo que para os Bijagós, comparámos as médias das 
séries masculinas correspondentes aos grupos que mostram entre si afini¬ 
dades étnicas, para sabermos entre quais haverá ou não diferenças com 
significação estatística. Não fizemos comparação das séries femininas 
por ser pequeno o número de casos de cada uma delas. 

Ainda que, se tenha verificado certa divergência nos costumes dos 
Biafadas de Quinara e dos de Cubisseque, e entre os Nalús «bravos» 
e os «mansos», o confronto das séries respectivas mostra-nos que, para 
0 índice cefálico, como já tínhamos verificado também com o índice de 
Pignet (E. Mateus, 1950), não diferem estatisticamente, pelo que for- 
námos uma série única de Biafadas e outra de Nalús. Os elementos a 
elas relativos estão inscritos na tabela I. 

Verificámos também que não apresentam diferença significativa os 
seguintes grupos: Felupes e Baiotes; Biafadas e Papéis; Biafadas e B''ula.s- 
-pretos; Biafadas e Fulas-forros; Biafadas e Mandingas; FulaS’-forros e 
Fulas-pretos. 

Os Felupes e Baiotes são considerados por vários autores dois grupos 
sem diferença racial e esta hipótese tem um argumento a seu favor no 
confronto dos índices cefálicos. Por i.sso calculámos os valores corres¬ 
pondentes à série formada pela junção daqueles indígenas. 
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A posição dos Biafadas não está suficientemente esclarecida: há 
quem os considere relacionados com os BAlupes e Baiotes e liá quem 
os tenha como parentes muito próximos dos Papéis. Pelo índice cefálico 
os Biafadas têm mais afinidade com estes últimos do que com os pri¬ 
meiros, pois que a diferença das médias do seu índice em relação aos 
Felupes e Baiotes é significativa. 

A não existência de diferença significativa entre Biafadas dum lado, 
Fulas-pretos, Fulas-forros e Mandingas do outro, será devida a mestiça¬ 
gem entre estes grupo.s, ou a fenómenos de convergência? Poderão 
filiar-se os Biafadas nos Mandingas como querem alguns autores (Lan- 
DERSET Simões)!? De facto, sabemos que há grande frequência de cru¬ 
zamentos entre estes grupos, mas nada se pode afirmar de definitivo 
sem 0 estudo de outros elementos. 

Não nos surpreende que as séries de Fulas-forros e Fulas-pretos 
não difiram significativamente, porquanto os segundos têm^ grande quan¬ 
tidade de sangue dos primeiros. Mais de admirar é o facto de não 
podermos juntar Futa-fuks com Fulas-forros. Isto indica segundo parece, 
grande nigritização dos Fulas-forros, conclusão a que se tem chegado por 
outros meios (A. Mateus, 1949). 

Fazemos acompanhar este trabalho dos gráficos representativos das 
frequências das séries masculinas em. que o número de casos seja superior 
a 100, bem como de uma carta geográfica da distribuição do índice 
em estudo. 

Pelas razões indicadas na primeira parte deste trabalho, não publi¬ 
camos as séries. 

Comparação com os resultados obtidos por outros aufores 

Poucos são os trabalhos publicados que contenham elementos de 
comparaçãoi com- os nossos resultados. Apenas podemos recolher dados 
fornecidos por quatro publicações. 

De Quatrefages et Hamy (1882) estudaram 10 crâneos de Man¬ 
dingas e obtiveram para média do índice cefálico 72,8, número inferior 
ao que nós obtivemos para os Mandingas da nossa Guiné. Convém con¬ 
tudo notar que o índice cefálico do crâneo é inferior ao do vivo. Deniker 
et Laloy (1890) observaram na Exposição de Paris cinco pretos que 
designam com o nome de Mandingas os quais englobam dois Sossos, dois 
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Santcüiés c um iimeiiê, d.indo o valor de 74, 93 para este conjunto, 
valor não muito afastado do dos nossos Mandingas. Não sabemos se 
haverá diferença significativa, pois que iicão possuímos o desvio padrão 
da .'iéiie de.stes autores. A medida aritmética do índice cefálico dos dois 
So.s.süs é 75,90, 4 décimas inferior à média da nossa série de Sossos. 

Na extemsa lista de índices cefálicos de Deniher (1926), encon¬ 
trámos vários elementos de comparação com os nossos valores. Nela 
existem duas séries de Fulas, uma de 52 indivíduos que dá a média 
de/j,2 e outra com 37 casos a que corresponde a média de 74,3. A pri¬ 
meira media e bastante próxima da da nossa série de Futa-fulas e a. 
sesonà M se afasta muito da média dos Fula-forros aqui estudados. 

A media de 7 Mandingas publicada também por este autor é de 71 06 
m pouco difereute ua nossa. A diferença entre elas pode resultar'dc' 
duas causas: l- pequenés da série de DanKín: 2.- percentagem, de M:m- 
dingas deste autor, ao grupo dos Malinquès. 

É bem menor a diferença entre as médias dos nossos Sossos c dos 
u de JJeniker, para os quais dá o valor de 75,6. 

Dits “7-“ M™- 

K p I " P“blicon as médias resultantes do exame de 

dros (75,0) nao tem diferença significativa em relação à nossa o 

étnico, 73,94• este vilnrof.ctn mulPeres do mesmo grupo 

-bemos se ,s driereTsfc^^^^^ Fnlas-torros. Não 

»'ou os desvios padrões, „«n pnbliTTr'"'" 


RESUMO E CONCLUSÕES 


Estudamos o índice cefálico de 1.270 indivíduos do sexo masculino 
e 207 do sexo feminino, pertencentes os primeiros, ao.s Fulas, Mandingas, 
Eirifadas, Felupes, Baiotes, Nakis, Sossos, Landumãs e Papéis, e os 
segundos aos Fulas-forros, Futa-fulas, Biafadas, Felupes Baiotes, Naliis 
e Papéis. 

Chegámos às conclusões de que as séries masculinas dos Felupes, 
■Baiutes, Nalús j<bravos» e Sossos são mesaticéfalas, as restantes são 
dolicocefalas; são mesaticéfalas também as séries femininas de Felupes, 
Baiotes e de Nalús «mansos», sendo todas as outras dolicocéfalas. 

_ Nao há diferenças significativas entre as médias de Felupes e 
Baiotes, .Biafada.s e Papéis; Biafadas e Fulas-pretos; Biafadas e Fula-S- 
-forros; Biafadas e Mandingas ;Fulas-forros e Fiilas-pretos. 

Distribuiram-se os indivíduos de cada série [lelas categorias corres¬ 
pondentes a classificação do seu índice e detemiinaram-se as percen¬ 
tagens e respectivos erros, 

Compararam-se os resultados por nós obtidos com os de outros 
autores c concluimos que, dum modo geral, não há diferenças apreciáveis 
ííntre aqueles que se referem aos mesmos grupo.s étnicos, 

Emüia dc Oliveira Mateus 

(Ex-Adjimto do chefe da Mis.são Antropológica e Etnológica da Guiné) 


BIBLIOGRAFIA 

Carvalho Vieoas, L. A, (19.36, 1939, 1940)-/í Guiné Portuguesa. Li.sboa. 
Denikeií, J. (1925 — Im races et ks peupks de la Terra. Paris, 

.Deniicer, J, et Laloy (1890)-Les races exotiques à rExposition Universelle 
de 1889. Ânihropúlogie, Paris 1: 2S7-294, 

Landeeset Simões (sem data)-i?a&c/ Hegra. Porto, 

LoBsrGER-DELLENnACH, M. (1951) - Coutribution à rétude de l’antropologie de 
IA. O. F. — Haquesas, Bellahs, Djirnas, Petils, Touaregs, Maurs. Arch. auissep. 
d'Anthrop. génér. 16: (1). 

Maia Mendes, A. (1934) — Correlação entre a estatura e o índice cefálico nos 
negros. Trab. I Congr. Nacional de Anirop. Colonial. Vol !• 250-257 
Martin, R. m)~Lehrbuch der Anthropologie. lena.. 

.Mateus, A. (1949) - Contribuição para ,o estudo da sero-antropologia da Guiné, 
Amis. 4: 19-47 Junta de Investigações Coloniais. 






714 


EMÍLIA DE OLIVEIEA MATEUS 


AIatkus, E,-A robustez de alguns grupos étnicos da Guiné avaliada pelo íiuli<-«- 
de Pignet, Em publicação nas Actas do XIII Congresso Luso-Espanhol pnr.-i 
0 Progresso das Ciências, reunido eni Lisboa em 1950. 

Contribuição para o estudo do índice cefálico dos indígenas da Guiné Porlii- 
guesa. I~~ índice cefálico dos Bijagós. Enviado à V Conf. Intern. Africn- 
nistas Ocidentais e a publicar nas respectivas actas, 

AIiíniies CORIÍÊ.A, A. A (1947) - Uma jornada científica na Guiné Portuguesa. Lisboa. 
[mój —naças du Império. Porto, 

AlüKiCE, E. M. TISSEIIANII et J, RKflom. (mi)~Méthodes staiistnues en médedn, 
et en biologie. Paris, 

Quatref.aoes, a, iiE et'E, Hamy (I882)-C>aHm ethnica. Paris, 


Quadro de índice cefálico 




Somente se tirou a média aritmética, por ser muito pequeno o mimero de casos. 



















Distribuição dos indivíduos segundo a classificação do seu índice cefálico 
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Piipéis 

Futa-fiilas 

Fulas- forros 

Fulas- pretos 

Mandingas 

Biafadas 
de Quinara 

Biafadas 
de Cnbisseque 

Biafadas 

Felupes 

Baiotes 

Nalús «bravos» 

Naliis «mansos» 

Nalús 

Sossos 

Landumãs 




N,‘ 

»/o ± E“/o 
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73 
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88 
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66 

66,0+4,74 
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44 

36,7 + 4,40 

40 

33,4+ 4,31 

52 

52,0 + 5,00 

53 

53,0 + 4,99 
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52,5++52 

31 
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6 

100,^0 

Mesaticéfalos. . . 

76,0 

a 80,9 

23 

25,6+ 4,60 

19 

15,8 + 3,33 

37 

30,8 + 4,21 

40 

39,2 + 4,83 
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26,5 + 4,36 

31 
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73 
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- 
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16,7 + 6,81 

- 

- 

- 

- 
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GUINÉ PORTUGUESA 

Censo da população 
não cioiUaada de Í950 


I 

H Á cerca de um ano inseri no Boletim Cultural n.“ 21, uma 
«Apreciação dos primeiros números discriminados do censo 
da população não civilizada de 1950» com a promessa de 
trazer a público a segunda parte dos apuramentos. Afazeres 
diversos e o exercício de comissões extraordinárias de serviço, público, 
impediram-me de cumprir a obrigação contraída com a prontidão que 
seria de desejar. Só hoje, a mais de ,um ano do aparecimento dos «Pri¬ 
meiros números» consigo alinhavar esta segunda, e última parte da «apre¬ 
ciação» do censo de 1950, cujos apuramentos ficaram concluídos em 
Dezembro passado. ’ 

Os números de base que hoje submeto à consideração do público, 
envolvem sobretudo alguns dos principais aspectos de interesse social 
que caracterizam os censos gerais, a par, bem entendido, da feição pura¬ 
mente estatística ou económica. Até onde isso foi possível, procurou-se 
no censo a fixação das características fundamentais da população, tal como 
elas se mostraram no período da notação e em cada compartimento espa¬ 
cial em que se divide o todo territorial—^a Guiné. 

Em alguns dos mapas ou quadros que seguem, repercutem-se, como 
é óbvio, desvios que tive a oportunidade de apontar na primeira parte 
publicada no Boletim Cultural n.“ 21, designadamente os resultantes dos 
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processos usados na fixação da idade dos recenseados- ■ feita, ora, por 
declaração destes, ora, estimada pelo agente colcctor. l'im meios onde não 
se tornou ainda obrigatório o registo do estado civil dos indivíduos, a 
fixação da idade dos recenseados tem de sofrer, inevitável mente, dos 
males inerentes aos defeituosos processos de avaliação, dcixad;i ao cri¬ 
tério de um elevado número de agentes, üs apuramentos ano a ano e até 
os quinquenais deixam assim de ler o interesse (pic possuem nos censos 
dos civilizados, dados os enormes desvios de (pie enfermam. Hm meu 
entender é preferível, no actind estado de civilização das [lopulações afri¬ 
canas, limitar o apuramento aos agrniianicntos poli-anuais em três grandes 
grupos —0-16 anos, 16-60 anos c mais de 60 anos--on decenais, pela 
combinação de três modalidades conforme as idades terminam em 0-9, 
9-8 ou 8-7 e dentre estas efectimr as convenientes correeções até se con¬ 
seguir um escalão com baixa percentagem dc desvios. Hsses métodos 
aparentam-se os mais convenientes até porque permitem c facilitam a 
notação pelo escalonamento dos indivíduos segundo o «grupo cie idade» 
em que se acham colocados na hierarquia social dos diversos grupos 
étnicos — designadamente cnire animistas. 

O conhecimento que tenho do meio da Guiné Icva-meqio convenci¬ 
mento de que S(') aproveitando au máximo as mais sulitis particularidade,s 
da organização social dos^ povos poderemos olitcr «elementos essenciais» 
exigidos pela técnica dos censos, c imprescindíveis [lara a lioa com¬ 
preensão do,s números c sua indispensável precisão. 'Dentre os atributos 
de maior importância num censo gerai, destaca-se a idade. Logo, qiuindo 
os erros na sua fixação forem muito grandes, corre-se o risco de compro¬ 
meter a elaboração dos quadros estatístieijs principais, O que .se diz para 
a idade pode aplicar-sc, por exemplo, ao sexo ou a outro tpudciuer atri¬ 
buto. Quero com isto salientar que, nura censo, os atrillutos a recolher 
possuem uma hierarquia dc valores que não deve ser sul)vertida. Mesmo 
nos países civilizados ainda sc não adoptou, no geral, nos boletins de 
recenseamento um processo uniforme, para a itulica(;rio da idade dos 
indivíduos; não se respeitam rigosamente as dclilicrações do Congresso 
Internacional de Estatí.stica dc 1872. Nuns exige-se a inscrição do número 
redondo de anos de idade; noutros vai-se à minúcia da marcação do 
número de anos, de meses c de dias de idade; e noutros impõe-se a indi¬ 
cação do dia, mês e ano do nascimento. 

Na África negra, em cen.sos dos não civilizados, tudo tera de ser 
encarado diversaracute, talvez ainda por bastantes dezena.s de anos. Como 
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já tive ocasião de referir em outro trabalho, entre os não civilisados não 
se devem adoptar os métodos de pesquisas comuns à Europa ou às Amé¬ 
ricas, por exemplo. Sempre que se menosprezam as características espe¬ 
cíficas das sociedades africanas para impôr determinada técnica de 
censos, os resultados ficam comprometidos. Nesse particular muito 
haveria a dizer se, por acaso, não tivesse já feito algumas considerações 
em trabalho a sair num dos próximos Boletins Culturais e que intitulei 
«Censos populacionais — Inquéritos pelo sistema de amostragem — Medi¬ 
das do aumento populacional». Não enfado o leitor com repetições fasti¬ 
diosas. Mas há um ponto que não me canso de focar; a necessidade pre¬ 
mente de se levarem a efeito repetidas (e pouco espaçadas no tempo) 
operações censuárias entre povos não civilisado.^, em moldes convenien¬ 
temente estudados, e de tornar para eles obrigatório o registo do estado 
civil, sobretudo nas nossas possessões de África. Tenho a impressão, ou 
mesmo a convicção, de que a prontidão e regularidade de participação 
dos facto's a inscrever no registo do estado civil, representa por si so 
(talvez mais do que qualquer outro elemento) um índice seguro de civili¬ 
zação, de civismo, de educação dos povos. E estou convencido de que 
não seria difícil conseguir das populações nativas o cumprimento fiel 
dessa obrigação, desse dever, Há coisas muito mais difíceis que foiam 
impostas pela persistência e continuidade, e hoje fazem parte dos hábitos 
correntes das gentes. 

O registo civil seria mais uma grande inovação trazida ou imposta 
pela civilização ocidental era benefício dos indígenas, De resto, basta 
recordar que a instituição do registo civil obrigatório permitiria, além 
do mais, o aperfeiçoamento sucessivo do mecanismo dos recenseamentos 
para fins tributários, económicos, sociais, estatísticos, etc., e facilitaria 

em extremo a função da Administração. .... 

Sei perfeitamente que os censos gerais e o serviço de registo cml 
em grande escala, não são do agrado de um enorme sector da populaçao 
civilizada que vive em África e até de parte considerável do funciona¬ 
lismo. Uns por espírito retrógrado, outros por uma visão deformada dos 
problemas de Administração, outros por incompreensão ou ignorância, 
a verdade é que essas operações não gozam de simpatia geral, Para as 
efectuar torna-se necessário lutar com persistência para vencer a mercia, 
a resistência passiva. Não se pode levar a mal que isso suceda. Em toda 
a parte do mundo dá-se o mesmo ou semelhante. Tudo quanto represente 
acção diversa da rotina comum a certos meios, inovação em suma, gera 
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uma reacção contrária, Trava-se então uma luta entre os inovadores c 
os antiquados, os desactualizados, para conseguir impôr princípios, méto¬ 
dos novos (neste caso já velhos em muitos continentes). .Sou dos que con¬ 
sideram legítimas as posições.de ambas as partes —até porque sei cpie 
não tenho o apoio e a concordância gerais neste reduzido meio. 

E a divagar quase fugia ao fim principal destas «apreciações». 

Com os mapas que acompanhara este trabalho pretendo elucidar o 
público, facultar elementos de estudo àqueles que o qui.serem empreender, 
e apontar defeitos, erros, desvios, de que enferma esta parte dos apu¬ 
ramentos do censo da população não civilizada de 1950. A ordem dos 
objectivos parece cpie está aqui alterada, pois talvez devesse pôr cm pri¬ 
meiro lugar a indicação dos defeitos, Mas,., tudo isso é questão de 
critério. 

II 

Os apuramentos efcctuados permitem ajuizar do interesse dos agentes 
recenseadores, no que,toca à forma como levaram a efeito a notação. 

Neste particular, consoante o grau de preciíjão verificado na recolha 
dos atributos, assim posso dividir os «boletins de família» (modelo 2) 
usados no censo, em duas partes distintas: 

uma abrangendo as nove primeiras perguntas nome, relação com 
0 chefe de família, residência habitual, sexo, estado civil, idade aparente, 
raça, tribo e nacionalidade; 

outra abrangendo as restantes catorze. 

Na primeira parte o grau de precisão pode dizer-se apreciável, 
embora num ou noutro atributo apareçam deslizes; mas na segunda parte 
a maioria dos agentes recenseadores agiu mesmo involuntàriamente, 
influenciada pela deformação profissional. Os primeiros atributos pos¬ 
suem um interesse ejue se concilia de modo mais evidente cora os objec¬ 
tivos de carácter tributário ligados à função administrativa. Logo, nessa 
parte, procuraram esmerar-se tanto quanto possível, com menosprezo dos 
atributos do segundo grupo —por eles julgados de importância secun¬ 
dária, Há que os absolver dessas imperfeições, todas cometidas sob a 
influência dos deveres do cargo. 

Por ura lado essas faltas na notação resultam da irapreparação de 
muitos agentes para trabalhos da natureza dos de um censo —ou seja 
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também a ausência de espírito estatístico; por outro lado, elas provêm 
da defeituosa forma de interrogatório ou da má preparação doa intér¬ 
pretes. No primeiro aspecto, a responsabilidade pertence, em grande parte, 
à Administração. Os agentes do serviço público, regra geral, preocupam-se 
mais cora o cumprimento daqueles deveres profissionais que reputam mais 
diiectamente ligados ao cargo e que podem acarretar responsabilidades 
imediatas. Os trabalhos censuários constituem na vida pública da Pro¬ 
víncia uma novidade, com a qual nem todos se conformam, e enquanto 
nao entrarem na rotina do dia-a-dia os seus re.snltados apresentarão, cer- 
taraente, ba.stante3 deficiências. 

Para melhor compreensão dos dados, apresentarei quadros dustintos 
para cada grupo de atributos susceptíveis de conveniente conjugação. 
Aparecerão, possivelmente, algumas repetições que se mo.stram indispen¬ 
sáveis à clareza dos fenómenos. 

É pena que não existam apuramentos dos censos ou arrolamentos 
anteriores com uma discriminação ampla, que servissem a comparações. 
Por isso mesmo insisto em dar a conhecer com certa extensão este conjunto 
de mapas, visando, sobretudo, facilitar futuras comparações dos dados. 

Convém, no entanto, antes da apresentação dos quadros, salientar 
que, consoante a especialidade dos atributos, assim eles se referem, ora 
à população presente, ora à população de residência Iiabitual. 

Apresentarei sete grupos de casos: 

l~Grau de instrução: ^ 

A —Por Concelhos e Circunscrições 
B —Por grupos étnicos 

2 — Fornm como o nascimento foi registado 

3 — Fecundidade feminina: 

A —Filhos havidos de mulheres casadas por idades das 
mães (até aos 40 anos apenas) 

B — Filhos havidos e vivos de mulheres maiores de 15 anos, 
segundo o estado civil das mães 
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4~-^Defeitüs físicos: 

A—NüS braços, pernas, olhos e ouvidos ^ 

B —Outras moléstias e outras deformações permanentes 

formas de actmüule: 

A — População activa segundo os ramos de actividade 
3 —População activa segundo as profissões 
C -- População desempregada 

b~ Lares conforme o número de esposas 

7^-^ Número da habitações segundo os materiais de construção 
usados, 0 número de compartimentos, condições de posse e 
número de ocupantes. 

III 

GRAU DE INSTRUÇÃO 

Começarei pelo quadro 1-A. ..... 

A primeira impressão que ele provoca é a da msigniAcante percen¬ 
tagem de indivíduos com elementar instrução. Os que Icm e^ escrevem 
português ou apenas sabem essa língua representam (1.153 indivíduos 
de ambos os sexos) 2,2 por mil da população presente; e os que falain 
português, em idêntica permilagem, aproximadamente (1.157 indivíduos 
de ambos os sexos). Daí os analfabetos constituirem a grande massa, a 
esmagadora, na proporção de 997,7 por mil recenseados naturms da Gume. 

Neste aspecto o censo de 1950 enfermou, a meu ver. de um^grave 
defeito: ter-se cingido a recolha ao grau de instrução, em português. Ha 
na Província uma grande percentagem de indivíduos que lem e escrevem 
em caracteres árabes com desenvoltura e seria útil avaliar-se da expansao, 
neste aspecto, que a cultura islâmica tem ao presente ou virá a ter no 
futuro. Parece haver até um certo interesse político em se conhecer a 
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sua progressão ou regressão. Em qualquer caso .seria semjirc um clenieuto 
que daria a conhecer o grau de desenvolvimento intelectual da iHípulat-ào 
negra. Penso que, em operações futuras, se deve considerar esse atri¬ 
buto, depois de se estudar convenientemente o método da recolha. 

Convém, porém, salientar que a notação não fui correcta. IVira ciuem 
conheça bem a Província, não deixa de merecer reparo o facto de 
Bolama, cidade secular que foi capital, e onde sempre Innne escolas e 
acção missionária, registar apenas 69 indivíduos de amlws o> sexos que 
sabem ler e escrever português e... 4 falando a no.ssa língua. Esta ptcsição 
está em nítido contraste com os elementos fornecidos por outrtis unidades 
administrativas onde os indivíduos que falam português atingem ou supe¬ 
ram a ordem das centenas — Gabú, Farim, Cacheu —,e com um menor 
número de estabelecimentos de ensino ou de educação. 

Não estou também de acordo com os dados apresentados por llissau. 

O censo acusa 449 indivíduos que sabem ler e escrever português. 9 que 
só sabem ler e 192 que apenas sabem falar. A minha discordânciti ê fun¬ 
dada sobretudo no volume da população escolar não civilizada. Só cs.s:i | 

atinge a ordem dos 500. A par disso há a considerar ainda a educação | 

nas fileiras do exército e a resultante do contacto com civilizados em tra- | 

balhos domésticos; ainda que, neste caso, em menor grau de importância. | 

Por tudo isso reputo defeituosos os dados recolhidos. , j 

Com 0 quadro 1-B apenas quero dar a conhecer a maior ou menor , S 

tendência de cada grupo étnico para assimilar ou repudiar a cultura por¬ 
tuguesa. Dentre os que sabem ler e escrever português, verifica-se que 
os primeiros lugares pertencem ao Papel—462 indivíduos—, seguido 
pelo Manjaco —159 —, - pelo Mandinga —118—, pelo Beafada—83 — 
e pelo Balanta—59—, estando os . restantes em mais insignificante 
número. Aqui, em posição de destaque estão os grupos aníniistas, embora j 

tendo de permeio dois do grupo islamizado. Nos que falam português, 
temos os fulas (dos diversos, ramos) com 343 unidades, seguidos pelo 
Manjaco —257—, pelo Mandinga—180—, pelo Papel —159—, pelo 
Beafada —69—, e pelo Balanta—41—. Aqui os islamizados têm pre¬ 
ponderância (592 indivíduos islamizados e 457 animistas)', mas, quanto 
a mim, o facto deve-se a dois factores de certa importância; à índole 
dócil e à compreensão e cultura de alguns grupos étnicos. Basta recordar 
que na nossa penetração no interior da Guiné o contacto mais fácil foi i 

com os Fulas, mercê, evidentemente, da índole especial, dócil, deste povo. 
carácter que ele adquiriu, certamente, através da miscigenação com ele- 
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mentos rácicos e étnicos diferentes, com mais cultura, aliado ao seu espí¬ 
rito compreensivo em relaçcão às outras gentes, íoram os íuhis os nossos 
mais prestimosos auxiliares nas campanhas de pacificaçao c os priineir(js 
a alistarem-se voluntàriaraente nas formações militares, regulares (ju irre¬ 
gulares. Com eles, e através deles, c que conseguimos contactar mais facil¬ 
mente com os outros grupos. Portanto nao é para estranhar que sejam os 
.mais atreitos ao falar português e os mais arredios ;io ingresso nas nossas 
escolas. Possuidores — como os mandingas — de uma cultura própria, 
já secular, desenvolvida e mantida por meio das suas escolas e propagan¬ 
distas pertinazes, não admira, pois, que repudiem a frequência aos esta¬ 
belecimentos de ensino do Estado e muito mais aos das missões religiosas, 
de qualquer credo diferente do deles. 

O aparecimento dos aniraistas —Manjacos, Papéis e Palantas — no 
número dos que falam português, deriva da circunstância de serem os 
que maiores contingentes’ de remadores, marinheiros, estivadores, criados 
domésticos, etc,, fornecera aos civilizados, É de crer — é mesmo certo — 
que dentro de alguns anos as estatísticas acusem um número muito elevado 
de elementos dos grupos animistas com ura dado grau de instrução (por¬ 
tuguesa), pois são eles que fornecem o grande contingente das escolas 
primárias. De resto, vê-se que assimilam com maior rapidez e ate com 
avidez a cultura ocidental. É compreensível que assim seja, A cultura 
própria, nitidamente inferior à dos islamizados, e o valor das .suas crenças, 
mostrara-se mais permeáveis, menos fechadas; consentem niai.s facil¬ 
mente na intromissão de credos diferentes e de diferentes tipos de vida 
na sua organização religiosa e social. Neste caso da vida cultural, e no 
retraimento ou na aceitação da nossa cultura por parte dos diversos gru¬ 
pos étnicos, 0 problema pode ser posto do mesmo modo do que a acei¬ 
tação ou resistência aos contactos de sangue, à mestiçagem, inter-grupos, 
Piá uns que não reagem, em contrário ou reagem menos à miscigenação 
(v. g. Fulas); outros, pelo contrário, — talvez por se aparentarem mais 
puros, reíativamente — são avessos ao cruzamento (v. g. Manjacos, 
Papéis, etc.), O assunto foge, porém, do âmbito deste trabalho. 
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IV 

FORMA COMO O NASCIMENTO FOI REGISTAIX) 

O quadro 2 mostra o número de naturais da Província .segundo a 
forma como o seu nascimento foi registado. No início destas «aprecia¬ 
ções» dei a conhecer os meus pontos de vista acerca di.) problema do 
registo do estado civil das populações não civilizadas, assim como a im[ií.»r- 
tância que lhes atribuo, como elemento demonstrativo do avanço .s(.icial 
de uma colectividade, e do que dele advem, em facilidade.s, para a vida 
da Administração. Por isso mesmo escuso de repetir aqui o que disse ames. 

É lamentável —e criticável —o atrazo em que se acha em toda a 
África intertropical este serviço de tanta necessidade social. E é tanto mais 
inadmissível quanto é certo que não se mostra impossível a sua montagem 
e funcionamento, Não existe porque a apatia geral contraria a sua 
instituição. 

,Os naturais da Província totalizam 485.382 indivíduos de anilxis 
os sexos. Tomando em consideração a efectivação do registo —sem 
cuidar da entidade que o efectuou (se a religiosa se a civil) vê-se que 
apenas 9,1% se inscreveram nos livros de nascimento (39.893 no civil 
e 4.313 no religioso). É insignificante para uma população reíativamente 
elevada; mas já se deu um passo para o melhoramento da situação, a 
despeito de constituir esforços isolados (circunscrições de Cacheu^e 
Gabú). Na Circunscrição de Cacheu um pouco mais de 37 % da população 
está inscrita nos livros do registo civil, e na de Gabú, cerca de 14,2 % 
Nas restantes os números são bem significativos. Estou convencido de 
que, com um pouco de interesse da Administração e dos seus agentes, em 
reduzido número de anos a situação inverter-se-ia grandemente. Esta é a 
■conclusão que os números das circunscrições citadas nos autorizada tirar, 
dado que expressam apenas uma actuação de pouco mais de seis anos. 

Estou convencido de que há desvios, nos dois sentidos, na recolha 
deste atributo, com anulação de efeitos. O número de ignorados é insigni¬ 
ficante e, por isso, deve ser posto de reserva, 
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Naiuraís da Província segundo a forma como o seu nascimenío foi regisíado e o sexo, por concelhos e circunscrições 
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247.134 

21.338 

1.922 

32.367 

4.716 

45.239 

12.464 

27.751 

15.075 

24.119 

51.504 

10.639 
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238.248 

21.482 
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32.978 

4.453 

35.572 

13.222 

28.761 

15.273 

25.691 
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485.382 
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42.820 
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65.345 

9.169 

80.811 

25.686 

56.512 

30.348 

49.810 

100.828 

20.068 

Concelhos e CircunscTiçoes 

TOTAL GERAL. 

Concelhos de : 

Bissau .. 

Bolama. 

Circunscrições de: 

Bafatá .. 

Bijagós ... 

Cacheu.. . 

Catíó .. 

Farim.. 

Fulacunda . . . . . . . . 

Gabúr.. i 

Mansoa.. 

S. Domingos . . . . ... 


V 


FECUNDIDADE FEMl N!NA 


A inclusão^ dos quadros 3-A e 3-B obedeceu apenas ;i ideia de ít.i,r 
a conhecer os dados do censo que apresentam maiores anomalias, ceanu 
é compreensível, em virtude das grandes dificuldades de qne st; revesíf 
a sua pesquisa. Por essa razão defendi — e defendo —a elimin.iÇÃ'» d-*'' 
atributos sobre FECUNDIDADE FEMININA através dt).' mui- 
sendo muito preferível colhê-los pelo sistema de inquérittm p.trcism, bcu. 
orientados e bem definidos, através de instrumento do mCutcã-* propriií 
e adequado. De outra forma corre-se o risco de apreseinar rc''iii.<U- 
extravagantes, anómalos, que podem induzir em erro, Os elemem-H om- 
tantes dos quadros 3-A e 3-B, talvez sejam os que mais evidemúani Pi¬ 
errôs resultantes da má avaliação da idade dos recenseados, err^i que p< ir 
si só leva a sucessivos desvios de atributos paralelos. 

Observando-se o quadro 3-A, verifica-se no primeiro gruf^ ei;lri,>. 
mulheres de 15 anos já com dois filhos; de 16 com 4 filhos; de !K com 
6 filhos (assim teriam engravidado aos 12 anos!); de 19 com 5 fillws: 
de 20 com 7 filhos; e as de 23, 24, 25 e 27, já com 10 filhos! 

Estes números levam-nos a concluir que, ou houve erro de avalia¬ 


ção de idades, ou houve falsa ou errada declaração dos interrogados ou 
dos intérpretes. Inclino-me mais para a errada declaração (involuntária 
até)' dos intérpretes e dos interrogados, porque na maioria dos casos ao 
interrogatório comparecem os maridos, pais ou pessoas de família e com 
menos frequência as próprias mulheres. Em certa percentagem os números 
devem ter sido inscritos ura tanto à toa, antes de obtida uma re.s|«ist:i 
concreta dos inquiridos, Nas primeiras idades das mães-dos b ms 
23 anos —aparenta-se impossível um tão elevado numero de / oím 
kaviio., mesmo se se admitisse o difícil de dar-se entre estas p«polar«s: 
um parto por ano. E sabendo-se, como se sabe, que, era reKrf. » 
indígena só vota a eoaeeber cerca de dois anos-e às veres tres - ^ 
0 parto, torna-se inaceitável o número de filhos atnbu.do as mulhe c. 
nesses grupos etários, Esses preceitos, impostos pela superstição e pcU,. 
convenções sociais, restringem de tal forma a actividade seaual das f™e.n. 
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QUADRO 3-B 


Fecundidade feminina-Filhos havidos e vivos de mulheres maiores de 15 anos, 
segundo o estado civil das mães 




Estados civis 

Númevo 
de filhos 

Total geral 

Solteiras 

Casadas 

Viúvas 

Divorciadas 

Separadas 

Havidos . . . 

329.992 

1.915 

275,569 

46.259 

1,811 

4.438 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

37.419 

65.448 

69.699 

59.276 

43.360 

25.134 

14.203 

7.056 

3.870 

2.790 

781 

552 

117 

480 

366 

321 

252 

180 

90 

63 

64 

36 

40 

11 

12 

34.020 

58.158 

59.331 

48.272 

34,920 

19.434 

10.948 

5.024 

2.826 

1.710 

506 

312 

13 

1.985 

5.732 

8.823 

9.756 

7.575 

5.202 

2.891 

1,776 

900 

960 

198 

180 

104 

199 

250 

393 

356 

140 

120 

105 

96 

45 

50 

33 

24 

735 

942 

831 

640 

545 

288 

196 

96 

63 

30 

33 

24 

* f 

14 

15 

98 

150 


42 

30 

t)0 

105 

16 


"l5 

16 

16 





17 







18 







19 







20 







21 







22 

23 

”23 


" 23 





Vivos . . . . 

227,212 

1 

48.259 

2 

70.520 

3 

55,071 

4 

31.884 

5 

13.805 

6 

5,196 

7 

1.554 

8 

616 

9 

216 

10 

80 


11 11 


192.991 


460, 

310 

186 

100 

75 


14 


42.882 

61.206 

46.338 
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10.985 

3.834 

1,197 
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126 

80 

11 
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no período do aleitamento que a aceitação desses resultados do censo 
equivaleria ao menosprezo da verdade e da realidade, 

Ao observar a coluna do total geral {quadro 3-A) salta logo à 
vista a concentração dos maiores números à volta das idades atraciivas, 
neste caso as terminadas, em 0, 5 e 8, fazendo-se o vacuo à volta das 
repulsivas. Nos 20 anos colocaram-se 6.114 fêmeas e nas idades adja¬ 
centes, respectivamente, 1,468, nos 19 e 1.989, nos 21. Nos 25, 28, 30, 
35, 38 e 40 anos as cifras aumentam enormemente em relação aos outros 
anos, Para 28,026 fêmeas de 30 anos, concentram-se 6,433 nos 29 anos 
e 3.531 nos 31 anos! 



Por tudo isso preconizo a realização de pesquisas deste importante 
atributo entre populações atrazadas através de inquéritos parciais, elimi¬ 
nando-o dos boletins dos censos gerais, periódicos. 

O contrário corresponde a pura perda de tempo. 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, sobre este assunto 
esclarece (Estatística Teórica e Aplicada, N.” 10 —1950): «pode parecer 
incrível ao leigo que liaja mulheres que não se lembrem exactamente de 
quantos filhos tiveram, mas o demógrafo sabe que isso se verifica com 
certa frequência nas populações de cultura atrazada. Cumpre notar que 
a resposta aos quesitos do censo nem sempre é dada directamente pelas 
mulheres, sendo em muitos casos os boletins compilados pelos chefes 
de família ou pelos agentes recenseadores, de acordo com as informações 
dadas pelos chefes ou outros membros da família, que às vezes são menos 
exactas do que as que poderiam dar as próprias mulheres». 

Com ura objectivo diferente coloquei o quadro 3-B, de filhos havidos 
e vivos segundo o estado civil das mães; mas em todo o caso ele também 
se presta à confirmação dos pontos de vista antes expostos. Veja-se 
apenas, nesse quadro, a inexistência de mulheres cora 17 até 22 filhos, 
para, isoladamente, aparecer uma com 231 

O quadro 3-B dá a conhecer a grandiosa mortalidade das crianças. 
Dos 329.992 filhas havidos, apenas são dados como vivos 227.212 ou seja 
uma diferença de 102,780, correspondente a 31,1 %. É de certa maneira 
apreciável este desbaste. Os números relativos servem para avaliar da 
justeza da taxa anual de mortalidade infantil (0-11 meses) de 35 % dos 
nados do mesmo ano apurada nas estatísticas regulares do registo civil 
na Circunscrição de Cacheu, nos últimos anos. Os números do censo 
dizem respeito ao período longo da vida sexual das recenseadas, além 
de que não há dados relativos à idade do falecimento dos filhos; mas 
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em qualquer caso fornecem uma imagem, mesmo pálida, do valor dos 
que sobrevivem à selecção natural operada nestes meios, selecção essa 
influenciada pelos mais variados factores biológicos, patológicos, sociais 
e económicos. 

A produtividade das fêmeas, segundo o estado civil, mostra que a 
ilegitimidade não possue nestas gentes a acuidade dos meios civilizados. 

Vejamos como se distribui o número de filhos havidos segundo o 
estado civil das mães, em valores percentuais: 


Filhos ilegítimos . 0,57 % 

Filhos legítimos . 83,4 % 


Filhos de mulheres viúvas, divorciadas e separadas 15,9% 

A nascença ilegítima é quase nula e a das viúvas, divorciadas e sepa¬ 
radas pode considerar-se legítima, 0 termo separada tem aqui um signi¬ 
ficado diverso do que se lhe dá nos meios civilizados. Os costumes impõem 
à mulher a obrigação de se separar do marido sempre que engravide 
após a morte de filhos de tenra idade; quando grávida, adoeça de mal 
não determinado pelo curandeiro ou por razões supersticiosas; ou ainda 
por desinteligências com o marido. Nessa situação é obrigada a viver 
com a sua família, na linha materna, e é entre esta que dá à luz, amamenta 
e cria o filho, até que leste ande e coma, Como se vê, o motivo da sepa¬ 
ração não é, em regra, idêntico ao que motiva a separação entre conjuges 
civilizados. 

No que toca à mortalidade da nascença ilegítima, julga-se que ela 
é influenciada pelos mesmos factores de ordem social e económica dos 
que se verificam entre os civilizados. Do quadro 3-B extraí elementos para 
obter a seguinte ordem de grandezas dos nascimentos e óbitos segundo o 
eí5tado civil das mães: 



De mães 
solteiras 

De mães 
casadas 

Filhos havidos.. . 

1.915 

275.569 

Filhos vivos ... , 

1.220 

192.991 

Filhos falecidos.. 

695 

82.578 

f/o dos filhos falecidos .... 

36,2 o/o 

29 , 90/0 
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Na nascença ilegítima constata-se uma maior percentagem de óbitos, 
0 que serve para demonstrar que mesmo entre estas populações o fenô¬ 
meno não sofre alteração à regra geral. 

O número médio de filhos por mulher casada (pelo censo as mulheres 
casadas de 15 a. 49 anos totalizam 123.617) é de 2,22, o que indica, igual¬ 
mente, um desvio. 

Num inquérito parcial por mim realizado entre 1949-1951 cm que 
foram inquiridas 4.144 mulheres, obtive os seguintes resultados (^); 

Média dos filhos, por mulher (no total das reccnscada.s) ... 3,33% 

Média dos filhos, por mulher (nas que tiveram filhos). 3,86 


IV 


DEFEITOS FÍSICOS E DEFORMAÇÕILS PERMANENTES 


Os quadros 4-A e 4-B referem-se a defeitos fúsico.s e a moléstias 
que provoquem deformações permanentes. O primeiro fui chdiorado em 
obediência ao plano fixado pelo Instituto Nacional dc Estatística para o 
censo, de 1950 e o segundo foi uma curiosidade minha por suge.stão do 
Professor Doutor Cruz Ferreira. 

O total de indivíduos com defeitos, pelo quadro 4-A, é de 2.565, 
ou seja apenas 0,5% da população presente! É por si só significativa 
essa reduzida população com defeitos físicos. Também nestes quadros a 
má notação é evidente. Deve haver diferenças dc uma circunscrição para 
outra mas elas não podem ser tão acentuadas, me.smo relativamente à 
população de conjunto, como se mostra no quadro. No total deste grupo 
de defeitos aparece a Circunscrição de Cacheu com 709 indivíduos, logo 
seguida pelas de Mansoa, com 422. Bafatá com 288 c (hd,:)!! com 275. 
O maior número de defeitos é-iios dado pelos cegos, para um total 
de 2.565, Por razões especiais não quero dizer que a melhor equipa de 
recenseadores foi a que agiu na área de Cacheu. Os números traduzem 


(^) «Movimento natural da populacao da Circunscrição de Cacheu* — Do 
autor—. Este trabalho aguarda oportunidade de puWicação. 


Indivíduos com defelíos físicos segundo o sexo, por concelhos 
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até, aquilo que as palavras não podem ou... não devem dizer. Feliz 
seria a população da Guiné se os males desta natureza fossem apenas da 
ordem dos 0,5 %!!! 

A seguir vem o quadro 4-B com um outro grupo de moléstias que 
provocam deformações: bócio, defeitos nos membros inferiores que 
tornam o indivíduo coxo, defeitos ou doenças dos olhos (estrabismo, con- 
juntivltes graves, etc.), filaríases, hérnias umbelicais, lepra, paralisia e 
úlceras, Esses males são expressos pelo número total de 16.889, ou 
sejam 3,3% da população presente. Por ordem decrescente temos: 
hérnia umbelical — 5.288; filaríases — 3.796; doenças dos olhos — 3.499, 

Também neste quadro é a Circuncrição de Cacheu que apresenta o 
hérnia umbelical —5.288; filaríases — 3,796; doenças dos olhos —3.499. 
Poderá parecer à primeira vista que é uma região em que proliferam 
muitos e variados males; mas a verdade é que os enumerados parecem 
comuns às outras zonas da Guiné, embora em certos aspectos existam 
doenças, como a filaríases, que constituem, na área referida, um mal 
social, O defeito reside apenas na notação, que foi descurada em muitas 
áreas. A hérnia umbelical aparece em toda a parte da Guiné como marca 
ou estigma do defeituoso tratamento das crianças à nascença. No resto, as 
baixas percentagens ou insignificantes números absolutos acusados, 
devem-se unicamente à falta de notação . 

Mas quero dar uma prova desta afirmação. A missão de estudo à 
lepra que percorreu este ano, a Província, chefiada pelo Professor Sala- 
zar Leite, assinalou na Circunscrição de Gabú uma maior percentagem de 
indivíduos portadores da lepra, Pois pelo quadro 4-B, o número absoluto 
de casos de lepra naquela Circunscrição é de 254 ou seja apenas 0,4 % 
da população presente! 

Não merece comentários. 

A recolha, através do censo geral, destes atributos foi uma ideia 
infeliz de minha responsabilidade. Dificultou consideravelmente a nota¬ 
ção sem as correspondentes vantagens. De resto, a pesquisa de males 
desta natureza é extremamente difícil ou 'impossível, por razões compreen¬ 
síveis, mas que escaparam à minha observação de iniciante na direcção 
de censos. Os defeitos que os números mostram servem muito para que 
se ponha de parte definitivamente qualquer outra tentativa no género. 
Mea culpa! 
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VII 

FORMAS DE ACTIVIDADE 

Os quadros S-A, S-B e 5-C dizem respeito às formas de actividade 
da população presente, por ramos de actividade, por profissões e os desem¬ 
pregados. 

A mais ligeira análise fica-se com uma ideia da importância das 
actividades ecoiiomicas da Província e qual o papel de cada um dos grupos 
humanos em presença: o colono e o indígena, Não sei se será um mal 
ou, se, pelo contrário, será um bem a existência de ura ruralato indígena, 
amplo com o seu papel definido no desenvolvimento económico, sem que 
parNelamente actuem organizações racionais do tipo capitalista, no ramo 
agrícola, pecuário ou industrial. 

Olha-se para o quadro 5-A e logo no princípio e no fim vê-se que 
a grande maioria da população, varões e fêmeas, (291,166) ocupa lugares, 
aqueles na agricultura e pecuária, estas nos serviços domésticos e agrí¬ 
colas, respectivamente com 137,295 homens e 153.863 mulheres, ou 
sejam 67,6% da população activa. Servindo, verdadeiramente, as acti¬ 
vidades desenvolvidas pelos civilizados, na indústria, incipiente ainda, no 
comércio e em trabalhos domésticos, apenas .se pode dizer que pouco 
mais há^ de 8.000 indivíduos de ambos os sexos. Enquanto se mantiver 
a situação presente era que ao colono apenas cabe a compra dos produtos 
agrícolas e matérias primas cultivadas ou aproveitadas pela grande massa 
indígena e a venda, a este, de tecidos de fabrico europeu e outros, a 
posição das actividades será esta e nada mais. Se se consultar, por 
exemplo, o quadro S-B, onde estão discriminadas as diversas profissões 
exercidas por indígenas, então mais se arreiga no nosso espírito a modéstia 
das possibilidades do meio em actividades especializadas. Nesse particular 

mão de obra está limitada às necessidades mais sentidas do desenvol¬ 
vimento económico. 

^ O, quadro 5-C constitue apenas um elemento de contraste, Nele se 
ve que a população indígena desempregada à data do censo era de 
56 indivíduos. 


PROVÍNCIA DA GUINÉ 


QUADRO 5-A 


Forma de Actividade —População activa segundo o sexo, 
por ramos de actividade 


N.« 

de 

Kamos de actividade 


Total geral 

ordem 

VF 

V 

F 


TOTAL GERAL. 

309,095 

147.672 

161.423 

1 

Agricultura e Pesca: 

Agriciiltiira e pecuária . 

137.303 

137,295 

8 

2 

Pesca e actividades correlativas . 

303 

303 


3 

Indústrias transformadoras: 

Panificação . 

24 

24 


4 

Serração de madeira .‘. 

77 

77 


5 

Carpintaria e marcenaria. 

926 

926 


G 

Construção e reparação de barcos não metálicos 

19 

19 

, , 

7 

Indústrias de vime, vergas e similares' . 

13 

8 

5 

8 

Indústria cerâmica. 

39 

4 

35 . 

9 

Fabricação de tecidos . 

349 

349 


10 

Confecção de vestuário . 

715 

609 

106 

11 

Indústrias têxteis mixtas e mal definidas . 

449 

219 

230 

12 

Produção e distribuição de electricidade . 

4 

4 

, , 

13 

Serralharia . 

713 

713 


14 

Indústrias gráficas e anexas . 

10 

10 


15 

Manufactura de calçado . 

315 

315 


16 

Trabalho de metais preciosos, incluindo joalharia 
e anexos . 

33 

33 


17 

Obras Públicas e Construções: 

Construção e reparação de edifícios . 

662 

662 


18 

Transporte e Comunicações: 

Transportes por via marítima e fluvial . 

1,226 

1.226 


19 

Transportes por estrada. 

445 

445 


20 

Correios, telégrafos e telefones. 

28 

28 


21 

Comércio e Seguros: 

Comércio mixto . 

870 

870 


22 

Serviços de Interesse Geral: 

Hospitais, casas de saúde e similares. 

12 

12 


23 

Instituições de educação e ensino . 

22 

22 


24 

Interesses espirituais . 

14 

14 


25 

Força armada e polícia . 

546 

546 


26 

Serviços de administração pública . 

341 

341 


27 

Serviços de administração municipal ou local ... 

251 

251 


28 

Serviços Diversos: 

Serviços domésticos similares. 

8,167 

1.514 

6.653 

29 

Serviços simultaneamente domésticos e agrícolas 

153,863 


153.863 

30 

Actividades ignoradas ou mal definidas . 

1.356 

833 

523 
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PROVÍNCIA DA GUINÉ QUADRO 5-P. 


Formas de aclividade- População presenfe segundo o sexo por profissões 


N,‘ 

Profissões 


Total gorai 

de 

ordem 

VF 

V 

F 


TOTAL GERAL.;. 

Profissões manuais ou mecânicas próprias da agri¬ 
cultura ; 

Pecuária e Pesca: 

309,095 

147.672 

161.423 

1 

Agricultores Isolados. 

133.913 

133.913 


2 

Caçadores.. 

21 

21 

•• 

3 

Hortelões . . 

16 

16 

■■ 

4 

Jardineiros ... .. 

6 

6 


5 

Lenhadores e preparadores de carvão . 

7 

7 

•• 

6 

Pastores e guardadore.s de gado . 

218 

210 

8 

7 

Pescadores .... . 

303 

303 

• • 

8 

Trabalhadores agrícola,s níio discriminados . 

Profissões manuais ou mecânicas de caracter in¬ 
dustrial : 

Próprias dos trabalhos em metais: 

3,122 

3.122 


9 

Aprendizes de ferreiro ... 

12 

12 


10 

Aprendizes de ourives . 

7 

7 


11 

Aprendizes de serralheiro . 

11 

11 


12 

Caldeireiros. 

3 

3 


13 

BVrreiros .. 

668 

(568 


14 

. Ourives . .. 

26 

. 26 


15 

Serralheiros. 

Próprias do Trabalho em Minerais não Metá¬ 
licos: 

19 

19 


16 

Oleiros .. 

Próprias do Trabalho em Madeira: 

39 

4 

35 

17 

Aprendizes de carpinteiro ... .. 

149 

149 


18 

Carpinteiros... 

777 

777 


19 

Manufactores de canoas gentílicas .. 

19 

19 


20 

Serradores de madeira .. . 

Próprias das Indústrias Têxteis; 

77 

77 


21 

Tecelões. .. . 

305 

305 

. * 
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QUADRO 5-E 

(Continuação) 


N.» 

de 

Profissões 


Total geral 

orden 

VF 

V 

F 

22 

Próprias do Fabrico de Produtos AlimciUícios: 
Magarefes . 

15 

15 


23 

Manipuladores de não .... 

24 

24 

. . 

24 

Próprias do Fabrico de Vestuário, Roupa 
Calçado: 

Alfaiates. 

568 

568 


25 

Aprendizes de Alfaiate . 

41 

41 


26 

Costureiras de vestuário e roupa. 

106 


106 

27 

Sapateiros. 

315 

315 


28 

Próprias das Indústrias Gráficas: 
Compositores tipográficos. 

10 

10 


29 

Próprias do Trabalho de Construção e das 
Obras Públicas: 

Aprendizes de pedreiro . 

94 

94 


30 

Pedreiros. 

542 

542 


31 

Pintores. 

26 

26 


32 

Próprias da Indústria de Transportes e Comu¬ 
nicações; 

Ajudantes de motorista da indústria de trans¬ 
portes .. 

207 

207 


33 

Estivadores marítimos. . 

116 

116 


34 

Guarda-fios.. 

28 

28 


35 

Marinheiros mercantes ... 

270 

270 


36 

Marítimos não discriminados . 

76 

76 


37 

Mecânicos .... 

12 

12 


38 

Motoristas ou condutores de automóveis. 

226 

226 


39 

Outras Profissões Manuais ou Mecânicas de 
Carácter Industrial: 

Cesteiros. 

13 

8 

5 

40 

Electricistas . . 

4 

4 

41 

Fogueiros. 

15 

15 


42 

Maquinistas. 

9 

9 


43 

Tintureiros . ... 

449 

219 

230 
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(ContinuaçSo) 


Profissões 


Comerciantes, Vendedores e Agentes Comer- 


Caixeiros de balcão . 

Marçaiios . 

Vendedores e compradores ambulantes . 

Empregados de Escritório, Secretaria c Tesou- 


Empregados de repartições. 

Profissões de Caracter Predominantemente 
Intelectual: 

Professores não discriminados ... 

Sacerdotes muçulimanos ... . 

Profissões de Caracter Subalterno Incluindo as 
Relativas a Condução de Serviços: 

Capatazes . 

Encarregados de diversos serviços. 

Mestres de embarcações de cabotagem . 

Profissões de Caracter Subalterno das Forças 
Armadas ou Relativas a Guarda e Fiscalisa- 
ção de Serviços Diversos: 

Cantoneiros. . 

Cabos e marinheiros da armada .. 

Cabos e soldados do exército . 

Cipaios . 

Guardas de estabelecimentos e serviços . 

Guardas de -locais públicos. 

Guardas fiscais . ,■. 

Guardas florestais. 

Guardas nocturnos .. . 

Guardas da polícia de segurança pública.. 

Profissões não Especializadas de Caracter 
Auxiliar: 

Ajudantes de tecelão. 

Carregadores e descarregadores .. 

Contínuos e serventes de repartição e escritório ... 



QUADRO 5-B 


Total geral 
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QUADRO S-B 

(Continuação) 


N.» 

de 

Profissões 


Total gera 

,1 

ordem 


YF 

y 

F 

6(1 

Cozinheiros .. 

411 

■ 388 

23 

67 

Criados . 

1.017 

854 

163 

68 

Lavadores e eiigoinadores de roupa .. 

658 

18 

640 

69 

Moços de recados. 

38 

38 

70 

Pessoal de limpeza urbana 

Outras profissões: 

19 

19 


71 

Enfermeiros . 

12 

12 

1 

72 

Outras profissões. 

41 

32 

9 

42 


Profissões mal difinidas. 

187 

145 


Profissões ignoradas. 

Condições im Profissionais: 

1.075 

603 

472 

73 

Chefes gentílicos . 

31 

31 


74 

Domésticas . 

5.827 


5.827 

75 

Domésticas rurais. 

153.863 

•• 

153.863 






























Profissões ignoradas 


13 


18 
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VIII 

POLIGAMIA 

O quadro 6 dá a conhecer o número de lares segundo as esposas 
que vivera em cada um. Não resta dúvida que o predomínio pertence aos 
de uma só esposa e assim segue uma ordem decrescente de valores 
absolutos até ao de 6 e mais esposas. No Boletim Cultural N.® 21, fiz 
diversas considerações ao problema da poligamia, como instituição gene¬ 
ralizada entre as populações indígenas, baseado nos apuramentos do censo 
de 1950, e por isso mesmo entendo não dever repetir aqui, por desneces¬ 
sário, aquilo que ali referi. 

Aquele estudo estatístico da poligamia, foi o primeiro do género 
feito na Província (e talvez até nos territórios estrangeiros vizinhos, se 
atendermos ao método usado e à importância dos dados apresentados). 
E por isso mesmo nele ficaram limitadas as considerações sobre o aspecto 
sociológico da instituição e pus de lado comparações com outros dados, 
por inexistentes. Penso, contudo, dentro em breve, publicar um estudo 
comparativo dos apuramentos do censo de 1950 com relação ao de 1952 e, 
então, se saberá melhor quais foram os erros mais evidentes cometidos 
e as oscilações ou tendências para a monogamia, para a bigamia ou para 
a poligamia — se se me permitir esta forma de exprimir a existência de 
lares com 1, com 2 e com 3 e mais mulheres. 


IX 

PIABITAÇÕES SEGUNDO OS MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
USADOS, O NÚMERO DE COMPARTIMENTOS, CONDIÇÕES 
DE POSSE E NÚMERO DE OCUPANTES 

E para finalizar apresento o quadro 7, o das habitações segundo os 
materiais usados na construção, número de compartimentos, número de 
ocupantes e condições de posse, por áreas administrativas. 
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QUAIIKO () 

PROVÍNCIA PA GUINÉ 


Lares segundo o número de esposas, por concelhos e circunscrições 


Concelhos e Circunsrições 

Total, 
geral de 
lares 

Lares segundo o número de esposas ^ 

1 

Com 1 
esposa 

Com 2 
esposas 

Com 9 

esposas 

Com 4 
e3po.sas 

Com 5 
esposas 

Gora 6 e 
111 uie 
cspnaas 

Total geral . 

55.700 

33.112 

15.628 

4.683 

1,466 

427 

344 

Concelhos de: 








Bissau .. 

5.987 

3,676 

1.487 

495 

165 

76 

B8 

Bolaraa.. . 

462 

327 

89 

32 

8 

0 1 

4 

Circunsãriçues de: 








Bafatá .. 

4.536 

2,427 

1,409 

476 

163 

37 

24 

Bijagós. 

1.018 

657 

250 

75 

27 

6 

3 

Gacheu. 

10,243 

5,466 

3.072 

1.064 

374 

123 

144 

Catió. 

4.707 

3.128 

1.128 

.328 

1)2 

17 

14 

Farira. .. 

2,573 

1.309 

868 

271 

107 

11 

7 

Pulacunda. 

2.678 

1.510 

818 

243 

80 

17 

: 10 

Gabú. 

6.598 

4,199 

1,839 

420 

107 

20 

, 13 

Mansoa.. 

12,949 

7.409 

3,811 

1.207 

330 

116 

76 

S. Domingos.. 

3.949 

3,004 

857 

___j 

72 

13 

2 

1 


N. B. —,0 número total de famílias recenseadas na Provinda foi de Cl,745. A oste 
número há a deduzir 6.045 famílias cujos respectivos chefes são mulheres. 
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O número total de edificações recenseadas foi de 125,085, sendo 
89.745 com paredes de argila e 35,340 com paredes de entrançado de 
bambú. O material usado na construção das edificações indica muito 
das tendências, sedentárias, estáveis, ou nômadas, ou pouco fixas, das 
populações. Os grupos étnicos que adoptaram paredes de argila, fortes 
€ duráveis, são constituídos por animistas, bastante apegados à terra, 
exploradores da palmeira espontânea do azeite, cultivadores do arroz dos 
terrenos alagados e possuem 71,7 % das habitações; os outros grupos, na 
maioria islamizados, cultivadores do amendoim e do milho, ainda com 
os traços dos seus antepassados nômadas, usam comummente, as casas de 
paredes de entrançado de bambú, frágeis e de curta duração, possuem 
apenas 28,2%. 

Geogràficamente as habitações acham-se distribuídas, de um modo 
geral, da seguinte forma: 

De paredes de argila. [em todo o litoral e na região central; 

cm toda a zona norte e le.ste e circuns¬ 
critas às circunscrições de Bafatá, Gabú 
e Farim. 

Os números absolutos constantes do cpiadro 7, dizem-nos perfeita- 
mente dessa divisão e ate mostram, um tanto, a tendência para o aban¬ 
dono, por parte dos grupos semi-nóraadas, do tipo de habitação de paredes 
de bambú, isso a avaliar pelo número já elevado de casas de argila em 
áreas em que a população predominante é a de tendências instáveis, as 
islamizadas—■ fulas, sobretudo (v. g. Bafatá, Gabú e Farim), 

No que toca ao número de compartimentos, ,o predomínio pertence 
às casas de um sô quarto, seguindo uma ordem decrescente consoante 
aumenta o número de compartimentos. A partir de um dado número de 
compartimentos —dos 5 em diante —vê-se que as habitações pertencem 
a Balantas — Catiô, Fulacunda, Mansoa e Bissau, sobretudo—, pois é, 
dos poucos grupos étnicos, o que constrói casas cora' mais compartimentos. 
Em Bissau, e junto das principais povoações de carácter europeu, nas 
zonas suburbanas, o número de casas com muitos compartimentos é 
superior a qualquer outro ponto da Província. São casas rectangulares 
pertencentes a indivíduos evoluídos, sobretudo Papéis e Brames. É ura 
fenómeno típico da imitação espontânea. 


. De paredes de entrançado 
de bambú. ... 
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No locanle às c(indii,;ne.s de ])iisse, verifka-se a niaiuiia csina- 
iíadora é propriedade d.,, dicfc dc família-^-122.898 hal.itaçõcs ou 
sejam 98,2%, A aCKntir aparecem as alufíada.s,, (luer para passamento da 
reilda eni dinheiro ou valores, (pier por meio da obriRaqão dc prc.slar 
serviços, respcctivainentc com 1.250 c 334 unidades. Neste aspecto da 
posse a maioria das habitações situa-se nas zonas sulnirbanas das cidades 
ou vilas--llissau, ílolama, 'Cacheu, llafatá. Furim, etc. K compreensível 
que assim seja, pois é nessas zonas (pie se acantona a massa que nngra 
das zonas rurais para entrar em contacto eom civilizados, trabalhando 
para eles cm regime de assidariamenlo.-operários especializados, domés¬ 

ticos, estivadores, marinheiros, trabalhadores, empregados dc estabeleci¬ 
mentos comerciais e industriais, empregados nos estabelecimentos 

públicos, etc. 

Y]i 

'remino aijui estas ligeiras considerações aos resultados estatísticos 

do censo geral da pojinlaçao mdigena dc 1950. 

Au dar-lhes publicidade só tive um objcctivo; apontar os defeitos 

para cpic no futuro possam ser corrigidos. 

Apresento-os com certo atrazo em relação aos «Primeiros niimcios.-> 
(boletim Cultural N." 21) e tive de o.s alinhavar apressadamente, atarefado 
com a orientação do recenseamento de 1952. Quer dizer, mal se acaba¬ 
ram de publicar os resultados de 1950 e já estão quase no seu termimis 
as operações de notação de 1952-- efectiiadas precisamente dois anos 

depois e iia mesma época do ano (Julho-Agosto). 

Como me foi acometido o encargo da direcção destas dua.s operaçoes 
censitárias realizada.s em toda a Guiné, pretendo aproveitar a oportunidade 
para dar a conhecer os dados estatísticos - comparando: os resultados 
das duas operações—-e tornar a apontar os desvios ou cnos que 
possam conter. 

Dar-me-ei por feliz se se realizar este meu desejo—-dos últimos, 
ou 0 itltirao, da rainha vida de funcionário do Ultramar. 

Bissau, Agosto de 19S2. 

António Camira 



flilodin no tratamento 
da %Ukarziose oesicai 


O Nilodin é 0 cloridrato de 1. dimetil-amino-eiÜ amiinvd-mcúl 
tioxantona, composto, sintético e não metálico, que tem sido 
apontado como eficaz na bilharziose por S. Íuwmnhíinum e 
por ó". mansoni, embora estejam registados com este último 
parasita resultados menos favoráveis. 

O medicamento c activo por via oral, atingindo no sangue concen¬ 
trações compatíveis com acção terapêutica demonstrável ; 90 % do medi¬ 
camento é destruído no organismo, sendo excretado principalmente pela 
urina e em fraca quantidade pelas fezes. 

As doses a empregar em cada caso são função do peso dos doentes 
e do estado funcional do rim. Em doses terapêuticas médias o Nilodln 
é relativamente bem tolerado e não tem contra-indicações e,spedais, 
embora a insuficiência renal possa ser causa de exces.siv!i acunmlaçao 
do medicamento, o que impõe certo cuidado nos casos em (lue se suspeite 
de disfunção renal. 

Não afecta as funções cardíacas e hepáticas e, pondo de parte os 
casos de idiosincrasia que se têm verificado em alguns doente.-j, regl';- 
tam-se algumas manifestações tóxicas (duma mtuieira geral em cerca 
de 20 % dos doentes), de gravidade variável e dos seguintes tipos: 

1. Perturbações gerais; anorexia, cefaleia, depressão e retic- 
ções febris; 

(*) Trabalho apresentado ao I Congresso Nacional de Nedicina 'tropical, reali¬ 
zado ein Lisboa, Abril, 1952. 
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2. Sintomas ítaslru-intestinais: náuseas, vámitos, dores epiRástricas. 

cólicas aítdominais e prisão dc veiilie, 

4 Mter;,fr« aiúncris: |,Í!,n.K'n.»ç-m amarclii do Kwo.cnto c das 

4. Pi.rmrl»nlcs nervosas c scnsoriais; vvrtiscns, rnniindos, snrdeí 

ligeira c tremores. 

Como rnsiirao i-eral dos rcsnilados lera|»-ntiva,s ol.tidos tom o medi¬ 
camento podemos considerar ,|ne o Nilodin tem nma accao lerapentica 
,iue se hllor, iior mellniria clinica apreciável dos doentes, nao con.st- 

guindo iisualmente a cura iutcgial. ^ . ■ i 

Tem pouca actividade sobre os vermes jovens e a sua aet;ao pnncipu 
por efeito inilddor sol.re as tintedes de reprodneao, ocas.o- 
namlo perlutiacões da i.rodnçio .le ovos al«iuis d.as depms da adnnms- 
weão do medicamento, efeito ,p.e se tradnz pela ma.nr peremUasean de 
ovos er.m sinais dc depenereseência .pic aparecem nos «excreta», em 
.,e admita taminan pne a presença de ovos dcRcnera. ,_s po.le se, .c - 
tante da sna demora nos tecidos antes dn sna expulsão c nad.i tem q« 
ver cora o efeito terapêutico, for se deve procurar outro cnleno 
de cura mais significativo. 

Os resultados ilas invcstiiíaçfe cfectiiadas com o Nilodiii nii,.stram 
,J„C as concenlracScs óptimas no sansiic são 
função renal intesra, quando se administram doses snficenles com 

valo dc 12 horas. . 

A sua acção teriqrâtiea, avaliada pelos resultados das cxperienc.as 

efectuadas por diversos investip-adores, não está aui* 
e,,tal,cleci.ãt e, a par de trai,alhos em <iiverso.s lemtor.os 
como ineficaz e coro insucessos em cerca de '» Jí, dos , 

existem mais optimistas em que citam êxitos terapêuticos _em 100% <h s 
casos. As dificuldades que .surfem actualmcnte na apreciaçao de conjunto 
dos resultados do tratamento com o Nilodin provem dos diver.sos 
esquemas terapêuticos que têm sido seguidos e ainda, da divcisidud 
dc critério de cura clinica, principtdmente pelo que diz respeito ao tempo 
de duração do controle dos doentes. K assim como limites extremos do 
protocolo dos diversos trabalhos que conseguimos consultar, tem siuo 
Udas doses diárias que variam entre 5 e 25 miligrs. por quilo de peso 
e doses máximas totais entre 50 c 125 miligrs. por quilo de peso. 
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Os esquemas terapêuticos mais comuiLS conijireendem um;', thuuvà*» 
média do tratamento de cerca de cinco dias. O tratamento curto {comum 
de três dias de duraçeão) ocasiona uma mais rápida concentrai;:!!,) do medi¬ 
camento no sangue, pois permite o emprego de doses mais elevadas que 
0 tratamento longo (comum de cerca de seis dias de duração), hnire- 
tanto tem-se utilizado a administração de uma dose única i 4()0 miligrs 
num só dia)' até ao emprego de um total de 8 a 9 grs., durante um período 
de oito dias. 

Pelo que diz respeito à percentagem de curas olitidas e à fiuraçfio 
do controle, os resultados obtidos não sâo também comparáveis com 
uniformidade de critério. O tempo de observação dos doentes é variável 
indo de três a quatro semanas até seis meses. 

Condições dos doeníes 

Os doentes, escolhidos entre os que referiam hematúrias nos seus 
antecedentes, foram recrutados em povoações das circunscrições de 
Bafatá e do Gabú (Guiné Portuguesa), sendo de idade aparente entre 

5 e 16 anos (34 de raça negra — principalmente fulas e mandingas -™, 

6 de raça mestiça e 2 de raça branca) e 35 do sexo masculino e / do hcxo 
feminino. Todos eles apresentavam queixas que podiam ser integrada^ 
no quadro clínico habitual da bilharziose vesical. por períodos enme os 
limites de dois meses a cinco anos. O período médio da duração da 
doença era de cerca de 1 ano, tratando-.se portanto de infestações rela¬ 
tivamente recentes e consequentemente com discreta sintomatologia pró¬ 
pria do período de cronicidade da doença, em que dominam as pertur¬ 
bações resultantes da proliferação dos tecidos em face da progressiva 

instalação de ovos nos diversos territórios. 

Em 57 % dos doentes verificou-se a pre.sença de ovos de Analíu^ 

tomidae nas fezes, 

Sinbmalologia dominante 

A sintomatologia predorainante que conscgtiimos apurar toi a re,s- 
peitante a sinais do'dstite, embora nos fosse possível marcar a ocorrência 
de outra sintomatologia que vamos indicar resumidamente: 
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1 1 Liiuvc hisinriii piovJivcl ilcstc iicick,tiU, cm 10 casos 

ou seja em 38'/o dus doontes, A sua c‘xleri(iri/.:içã(.) clínica foi traduzida 
por'prurido intenso aiiós os doentes terem tomado tiaiiho, coiu^ desenvol¬ 
vimento de edema, iiarticularmerite ao nível das articula(:ões tíluo-tarsicas 
e pés, c eui al{j[uns casos coni aparecimento de pustulas. 

2. Simx do íijHirdho rL\\'lnnifmo. Concomitanteinente com as 
manifestações da dermatite ou alfíiins dias depois, foi possível apurar 
eni 5 doentes (12% dos casos) a ocorrência de tosse, de tipo irriltitivu, 
episódica e cm alfíuns casos em acessos, tpie rdaciouámos com o período 
de invasão e (lesciivolvimento do parasitti, pois (jue desapareceu expou- 
tânetunente sem deixar iptaisquer vesiíqios. 

3. Siniomax gmiis. Referente ao período inicial da doeiiçti os 
doentes acusaram, por ordem de maior frequência, ccfaleias (cm 23 casos), 
feltre (cm 22 casos), ematírecimento acentuado (em 5 casos) c edema 
facial (cm 4 casos). 

4. Pcrturbaçdics do aparelho (jaxtro-inteslimil. Manifc.staram-se em 
10% dos doentes e traduziram-,sc por dures no abdome (em 2 casos) 
ou crises de diarreia transitória (cm 2 casos). 

5. Sktomrx vexktik Üs sintomas vesicais. como era ele prever, 
foram as perturbações tmiis fretiucntes apresentadas pelos doente^ c 
aquelas que realmente chamam mais ;i sua atenção, sendo verificadas 
em 86 % dos casos. São caractcríslico.s os sinais de clinico.H de cistite 
como a liematúria (94%), sensação de ardor durante a micçtio^ (61 %), 
polaquiúria (55 %), disúria acompanhada tlc tene,sra(.) vesical (16%) c 
piúria (8%). Referiram os doentes com menor frequência dores na 
região supra-púbica e prurido anal, Neste último ca.so foram feitas [)cs- 
quisa.s adequadas, no sentido de encontrar ovos de IMrobüts vermicuhris, 
as ([uais foram per.si.steiitcmente negativas. 

6 . Anemia e smlroma hepato-espleno-ganglionfr. 

Esta sintomatologia é considerada cni conjunto pois que cerca de 
57 % dos nos.sos doentes eram portadore,s de aneilostoraíase, factor impor¬ 
tante na consideração da etio-patogenia da anemia que se tem dejevar 
em linha de conta, como causa de erro significativa, na apreciação da 
intensidade da anemia apresentada pelos doentes. 

A anemia presente em 86 % dos doentes foi apreciada dinícaraente 
pelo grau de descoloração das conjuntivas e das mucosas e pela determi¬ 
nação da quantidade de hemoglobina, utilizando uma escala de Tallqvíst. 
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Os resultados obtidos estão indicados no gráfico N." 1, verific;ínilM->e 
que, como seria natural supôr, a infestação por Silüslosooui e piir .pícv- 
lostomidae é causa de anemia mais pronunciada, pareccmlo. im cni.MUo, 
que a ancilostomíase só por si é factor mais importante de .'ínemia. 


A/.Vecasoí 



Gráfico N° 1. Indicando os resultados da determinação da percentagem de hemoglo- 
bina nos doentes estudados, com a escala de Taüqvist 


Achamos também de interesse dar indicações dos valores da per¬ 
centagem de eosinófilos verificada nos doentes, relacionando as percen¬ 
tagens obtidas com as duas infestações era causa; os resultados sao indi¬ 
cados no gráfico N.“ 2. 
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Gráfico N° 2. Mostrando a percentagem de eosinófllos verificada nos doentes 

estudados 

No quadro N,“ 1 estão indicados os valores da eosinofilia nos casos 
de duas infestações ou de bilharziosc isolada, verificando-se que o,s valoics 
médios e mínimos da percentagem de eosinófilos encontrados nos doentes. 


N.» 

eosinofilia 

da casos 

Máxima 

Médin 

1 

Mínima 

2 

infestações 

24 

48 

li) 

6 

Só 

bilharziose 

18 

■1 

38 

24- 

12 


Quadro N° 1. Mostrando o valor máximo, a média e o valor muiimo das percentagens 
de eosinófilos verificadas nos doentes 
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são mais elevados nos casos de bilharziose isolada, ao passo que o valor 
máximo se registou no caso de ocorrência das duas infestações. 

Nos nossos doentes foi também observada a ocorrência de adeno- 
patias inguinais bilaterais (em 86 % dos casos), com a reserva de ser 
esta um achado frequente em crianças de raça negra, ocasionado por 
afecções de diversa natureza, esplenomegalia discreta (em 61 % dos 
casos) e hepatomegalia (em 7 % dos casos). 

É difícil estabelecer o significado clínico de tais sintomas, sobretudo 
na sua exclusiva relação .com a ocorrência de bilharziose, limitando-nos 
por isso apenas a manifestar a sua existência. 

Diagnóstico 

Além da sintomatologia clínica de probabilidade, o diagnóstico foi 
estabelecido pelo exame macroscópico da urina (presença de hematúria) 
e definitivamente pelo exame microscópico do sedimento urinário (quan¬ 
tidade e qualidade de ovos encontrados). 

a) Hematúria. A hematúria foi observada macroscopicamente em 
16 dos nossos doentes (38 % dos casos), não se verificando na maioria 
dos casos, mesmo em doentes apresentando ao exame microscópico do sedi¬ 
mento urinário abundantes ovos de S. haematobiiêm. Entretanto, a pre¬ 
sença de eritrocitos no sedimento foi um fenómeno constante, apresen¬ 
tando-se por via de regra abundantes e por vezes dispostos em grandes 
aglomerados e aglutinados. O aspecto macroscópico da urina e mesmo a 
presença de hematúria observável a olho nú carece de importância diagnós¬ 
tica, pois que a presença de ovos verificou-se indiferentemente em urinas 
turvas e em amostras, completamente límpidas, após algum tempo 
de sedimentação. 

Em 74 % dos casos verificou-se a presença de albumina em quanti¬ 
dades variáveis. 

b) Presença de ovos. A pesquisa de ovos no sedimento urinário 
foi feita geralmente de manhã e em amostras recolhidas após os doentes 
terem efectuado exercício físico. O método de concentração utilizado foi 
a sedimentação simples, pelo menos durante meia hora, em tubo de ensaio! 

Retirava-se uma parte do fundo do tubo que se observava entre 
lâmina e lamela, percorrendo toda a preparação. Em casos negativos foram 
repetidos os exames pelo menos em três preparações. 
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Em 29 doentes (69%) foram encontrados só ovos, ao passo qiie 
nos restantes 13, além de ovos, verificou-se a presença de miracídios livres. 

'Afim de avaliar a variaçcão quantitativa de ovos no sedimento esta¬ 
belecemos uma escala grosseira de valores, considerando: raros ovos 
(1 a 2 por preparação), poucos (até 5 por preparação), alguns (1 a 2 por 
campo) e muitos (mais que 2 a 3 por campo), 

Quanto à qualidade dos ovos tomou-se nota particularmentc da sua 
forma, aspecto, coloração e estrutura, tomando como características de 
degenerescência a forma irregular (ovos mais compridos ou mais curtos, 
retraídos, com contorno irregular ou de formas bizarras), aspecto aper- 
gaminhado, de cor mais escura e muito carregada e sem a configuração 
normal do embrião, de estrutura desorganizada c vácuolizados. 

A pesquisa de ovos de Schistosoma nas fezes dos doentes foi cons¬ 
tantemente negativa, 

Norma ferapêuf/ca e seu confrole 

As doses de Nilodin empregadas foram calculadas em função do 
peso dos doentes que variou entre 25 e 30 quilos, sendo os peso.s mínimo 
e máximo registados, respectivamente de 14 a 25 quilos. A dose média 
total foi de 0,060 grs, por quilo de peso (a mínima de 0,045 e a máxima 
de 0,070), tendo o período de tratamento uma duração de três dias. As 
doses diárias foram divididas em duas fracções, administradas de manha 
e à noite, e a administração dos comprimidos foi pessoalmente por nós 
vigiada. 

No quadro N." 2 estão indicadas as doses empregadas com o íiúmcru 
de casos em que fóram utilizadas. 

Os resultados do tratamento foram considerados em imediatos e 
tardios, mantendo-se um período de controle de três meses. O critério 


Dose total 
gr. 

0,8 

. 

1,0 

t,2 

1,4 

1,6 

1,8 

2,0 

2,4 

2,0 

2,8 

N," de casos 

1 

1 

4 

3 

3 

15 

8 

5 

1 

1 


Quadro N° 2. Indicando o número de casos em que foram administradas as doses 
totais de Nilodin 
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de apreciação dos resultados, pondo de lado a presença de hematúria, 
que não pode ser considerada como sinal significativo, baseou-se prin- 
cipalmente no resultado do exame microscópico do sedimento urinário: 
exame quantitativo e qualitativo dos ovos, abrangendo a observação das 
características de degenerescência e a percentagem relativa de ovos normais 
e degenerados. Pretendeu-se ainda, pela observação seriada da percen¬ 
tagem de eosinófilos, obter sinais de probabilidade da morte dos vermes 
adultos. 

Pesquisa de ovos. Os resultados dos exames, quantitativo e qualita¬ 
tivo, de ovos estão indicados no quadro N.» 3, sendo levados a efeito 
semanalmente no primeiro mês após o tratamento e com intervalos de um 
mês nos dois meses seguintes. 


Controles 

N.» 

de 

doentes 

Exames 

Exames -f- 

N.» de ovos 

Ovos 

normais 

Ovos 

anormais 

muitos 

alguns 

poucos 

raros 

1.». 7.XII 
(No fim do trat,") 

42 

5 

0 

43 

/” 

57 

19 

8 

3 

7 

2.». 14.XII 
(1 semana) 

42 

2 

25 

75 

10 

7 

9 

14 

3.». 21.XII 
(2 semanas) 

42 

5 

8 

92 

14 

13 

5 

5 

4.». 28.XII 
(3 semanas) 

39 

2 

20 

80 

11 

17 

6 

3 

5,“ . 4.1 
(1 mês) 

42 

2 

37,5; 

62,5 

12 

18 

7 

3 

6.“. 7.II 
(2 meses) 

36 

1 

29 

71 

12 

8 

9 

6 

7,“. 5.III 
(3 meses) 

36 

4 

81 

19 

17 

9 

5 

1 


Quadro JV." 2. Indicando os resultados sucessivos das pesquisas , de ovos na urina, 
dizendo respeito à sua qualidade e quantidade 
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Como resultado imediato logo na primeira semana após o irataimaiio 
se verificou rpiCj nas doses indicadas, apenas 5 doentes (\1%) ajires(,'ii“ 
taram exames negativos para ovos no sedimento urináriu; ao fim 
de três meses o resultado manteve-se sensivelmente idêntico, damki um 
resultado final de 89 % de insucessos. 

Quanto ao número de ovos não se verificou qualquer resultado digno 
de menção, pois verificou-se'qiie a sua quantidade nas preparações não 
mostrou qualquer alteração numérica apreciável. 

Relativamente à qualidade dos ovos verificou-se que até à 3.“ .semana 
depois do tratamento (4." controle) houve um nítido aumento de ca,sos 
cora ovos com características de degenerescência rio sedimento urinário 
percentagem que, por altura do 7.“ controle (3 meses deiioi.s do trata¬ 
mento), sofreu uma notável redução, visto que 81 % dos doentes apre¬ 
sentavam já ovos normais ao exame do sedimento urinário. 

Sinaix de morte ífos mmes. A probabilidade de niorle dos vermes 
adultos foi avaliada pela evolução da eosinofilia, uma vez rpic é possível 
que a desintegração de vermes e absorpção dc proteínas csli-anlias t|m‘ 
daí resulta pode determinar uma reacçfu'! de tipo anafilático, traditzid;i 
pelo aumento súbito e apreciável da eosinofilia, Com cslc propósito 
foi esta determinação cuidadosamente efectiuida 1 seinana, 1 mês o 
3 meses depois do tratamento, registando-se o número dc casos 
em que se verificava uma percentagem de eosinófilos menor, igual mi 
maior que a primeira determinação, 

Os resultados que obtivemos estão indicados no quadro N.« 4 c 
parece-nos que é logico afirmar que não se verificaram alterações .sufi¬ 
cientemente sensíveis donde possamos tirar conclusões. 


EodnoRlift meti. 
depois do tratamento 

N." (le 
doentes' 

menor 

igual 

maior 

1 semana depois 

41 

14 

11 

IG 

1 mÔB depois 

41 

14 

12 

15 

ao fim de 3 meses 

35 

10 

9 

10 


Quadro JV.» 4. Indicando o número de casos em que a, percentagem de eosinófilos foi 
menor, igual ou maior, era relação à primeira determinação efectuada 
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Eni face das nossas determinações, a admitir que o aumento da 
peicentdgem de eosinófilos pode ser tomado como um sinal aproveitável 
para confirmar a morte dos parasitas existentes, temos que concluir que 
esta não se verificou, o que é corroborado pelo reaparecimento de ovos 
noimais nas amostras de urina dos doentes nos últimos controles. 

O Nilodin, portanto,, na posologia indicada, posto que tenha uma 
sensível acção transitória nos fenómenos de produção de ovos viáveis, 
não se revelou duma eficácia terapêutica apreciável. 

Efeitos tóxicos. Não foram verificados sinais de intolerância que 
íifectassem significativamente os doentes ou obrigassem à interrupção da 
terapêutica. Em 14 doentes (30% dos casos) observaram-se ligeiros 
sinais de intolerância para o medicamento, conforme indicamos seguida- 
mente: Cólicas abdominais, sem perturbações do trânsito intestinal — 
9 ca.sos, dores ao'nível do epigastro — 3 casos, vómitos — 1 caso e ver¬ 
tigens — 1 caso. 

Os sintomas de intolerância atribuídos ao medicamento, nas doses 
prescritas e segundo a norma terapêutica que indicamos, são desprezíveis 
poiqtte nao atingiram gravidade alarmante, não evitaram a continuação 
do emprego do medicamento, não obrigaram a qualquer terapêutica sin¬ 
tomática e desapareceram com a cessação do tratamento sem deixar quais¬ 
quer consequências. 

Ao terminar concluiremos com Blair, Hawking e Ross que «the 
tlierapeutic effect of Miracil D was not great enough to be real clinicai 
value» ou melhor com Halawani, Hafez, Newsome e Cowper que 
«thc future of Miracil D as a curative drug in bilharzia is discussed». 

Parece-nos que tais afirmações, a propósito do estado actual dos 
nossos conhecimentos sobre a terapêutica da bilharziose vesical com o 
Nilodin, são bastante judiciosas, e, a nossa opinião, ressalvando o resul¬ 
tado dc trabalhos futuros, coaduna-se perfeitamente com elas. 

Fermndo Simões du Crus Ferreira 
e 

Maurkw d’0liveira Lecuom 
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EESUMO 

Foram estudados 42 doentes com bilharziosc vesical [irovcniontes 
das circunscrições de Bafatá e Gabii da Guiné iiortuj^uesa. Os doentes, 
de idade aparente entre 5 e 16 anos, 34 de raça ne,írra (principalmcnte 
fulas e mandingas), 6 de raça mestiça e 2 de raça liranca, foram tratados 
pelo Nilodin. utilizando uma dose média total de 0,060 grs,/quilo de 
peso (0,8 a 2,8 grs.) durante três dias. 

Fez-se o estudo da sintomatologia clínica observada nos doentes, 
sendo dominantes, a par de perturbações de ordem geral, os sintomas de 
cistite, a anemia e a eosinofilia, com a reserva de que 57 % ilos doentes 
eram portadores de ovos de Ancüosfofnidae, 

O critério de apreciação da terapêutica fimdamcntou-sc [(rincipal- 
mente no resultado de pesquisa dc ovos na urina efcctuando-se sete con¬ 
troles aos doentes: o 1,“ ao terminar o tratamento; os seguintes rospecti- 
vamente uma, duas, três e quatro semanas depois c os iiltimos 2 ;i .1 
meses depois. 

Apenas 4 doentes ao fim de 3 meses tiveram pc.sípiisas de ovos dc 
haematobium na urina negativas; em cerca de 90 % dos casos tratados, 
nas doses indicadas, a terapêutica revelou-se ineficaz, embora .so tivesse 
verificado, durante as primeiras três semanas de controle, aumento da 
percentagem de ovos degenerados na urina, 

Não se observaram acidentes tóxicos atribuíveis ao Nilodin, salvo 
discretas perturbações transitórias, principalraente gastro-intestinais. 

Em virtude dos resultados obtidos, comparáveis aos verificado.s cm 
outros territórios endémicos, considera-se que o valor terapêutico do 
Nilodin na bilharziose vesical não está ainda estalielccido com precisão. 


SUMMARY , 

42 patients_from Bafatá and Gabu areas (Portuguese Guinea) 
sti fermg Of vesical bitaiasis were slndied, Tliesc patients apparcmt' 
between the ages of 5 and 16, wMch were 34 Afrieans {pri„c"allv uf 
the Mas and mandingas tribes), 6 lialf-caste and 2 European were 
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"nmrao'I? “ mean of 0,060 grs per Idlo- 

oramrae of weigbt (0,8 lo 2,8 grs) during three days. 

mtv 1 symptomatology observed iti the 

p tiente and it was verified that besides the general tronbles, the .symptonies 

} ^ Ls, anaemia and eosmophilia were dominant and tliat 57 % of 
me ixitients were carriers of eggs of Ancylostomidae. 

result Tf therapeutic was based principallv in the 

ot the searching for eggs in the urine and seven control experi- 
ments were made in the patients: the first one when the treatraent was 
^Jver; the ollowmg ones respectively one, two, three and four weeks 
ciíter, and the last ones two and three months after, 

The searches for eggs of ó’. haematobium in the urine were negatives 
ony m 4 patients at the end of three months; in about 90% of the 
Ireated cases this therapeutic, in the indicated dosis, showed not to be 
effective, although it was verified the increasing of the percentage of 
e,.,enercite eggs in the urine during the first three weeks of control. 

No toxic accidents that could be atributed to Nilodin was observed 
hut httle transictory troubles (gastrointestinal troubles principally). 

On accoimt of the resiilts obtained, similar to the ones abtained 
m other endemic areas, it can be considered that the therapeutic value of 
Nilodin in vesical bilharziasis is not yet well defined, 


RÉSUMÉ 

On a traité 42 malades atteints de bilharziose vesical, de les cir- 
conscriptions de Bafatá et Gabu de la Guiiiée portugaise. Les malades, 
dâge vaiiant entre 5 et 16 ans, étaient 34 de race noire (principalement 
«fulas» et «mandingues»), 6 mêtis et 2 blancs et ont été traités par le 
Nilodin, avec une dose moyenne íotale de 0,060 grs, pour kilo de poids 
(0,8 jusqu’à 2,8 grs,), pendant trois jotirs, 

On a fait Tétude de la symptomatologie clinique observée dans les 
malades et, avec perturbations générales, furent dominants les symptomes 
dc cistite, lanémie et réosinophilie; 57 % des malades étaient porteurs 
(Boeiifs d’Ancylostomidae. 

L appréciation de la thérapeutique a été basée surtout dans les 
icchcrches doeufs dans Ibirine, en effectuant des controles des malades: 
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le premier à Ia fin dii traitement, les suivaiits respectivement iinc, dciix, 
trois et quatre semaines depuis et les deniiers deiix et trois mois après. 

Seulement 4 malades, á la fin de trois mois, prcsentèrent des rcclier- 
clies d’oeufs négatives; en 90 % des cas traités, dana les doses indiqnécs, 
la thérapeutique a été inefficace, bien que, pendante les premicrcs trois 
semaines de controle, on a vérifié une augmcntation de Ic poiirccntage 
d'oeufs degeneres dans Turine. 

On n’a pas vérifié des accidents toxiques dua au Nilodin, saiif pertur- 
bations légères et transitoires, surtout gastro-intestinales. 

Selon les résultats abtenus, comparables à ceux qui sont enrcgistrós 
dans d’autres territoires endémiques, on a considere que la valeur tliéra- 
peutique du Nilodin dans la bilharziose vésical n’cst pas encore siiffisa- 
ment établi avec précision. 
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Lesões articulares na brucelose 
bovina oeste-africana 

por 
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N r ü decuiso dos nossos trabalhos de campo na Guiné, chamou-nos 
a atcnçao a elevada proporção de vacas portadoras de higro- 
nias, sinovites e bursites localizadas em geral nas articulações 
dos membros e para cuja etiologia não encontrámos de início 
explicação satisfatória, Nas campanhas de vacinação contra a peste bovina 
e 0 carbúnculo bacterídico, encontrámos constantemente bovinos com as 
referidas lesões articulares, mas com uma frequência maior ou menor 
de região para região ou mesmo de manada para manada, 

Os fulas designam estas lesões por bacálè — termo que significa 
tuinefacçao , não as relacionando em geral com qualquer outra pertur¬ 
bação orgânica, ' 

^ As lesões não parecem afectar em regra a saúde aparente dos ani¬ 
mais, Numa mesma manada, não encontrámos de facto qualquer dife¬ 
rença, quanto ao e,stado geral, entre os bovinos portadores ou não de 
bacak, notando-sc apenas, tanto nuns como nos outros, as oscilações pro¬ 
venientes da idade e da maior abundância de pastagens na estação das 
chuvas em contraste com a carência alimentar da época seca. 
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Em 1948, Gamara, apoiando-se em observações anteriores efectuadas 
na 6;‘ Circunscrição Pecuária do Senegal ('), e, em particular, num 
inquérito epidemiológico no círculo de Kégoudou, notou ciue havia uma 
estreita relação entre o hacâlè e a presença de abortos de marcha epizoo- 
tica, ao mesmo tempo que fez 'clinicamente d diagnóstico de brucelose 
numa vaca que tivera dois partos normais seguidos de três abortos suces¬ 
sivos, A coexistência da brucelose com a grande frequência com que as 
lesões articulares apareciam após os abortos levaram-no a pôr cm equação 
a possibilidade de uma estreita relação entre elas e a doença de Ilang, — 
ou, por outras palavras, a perguntar se o bacáU não seria mais que a 
brucelose. A favor da hipótese militavam os abortos cm serie, acompa¬ 
nhados de higromas e que, nas gestações sucessivas, se aproximavam 
cada vez mais do termo, até darem lugar ao nascimento de um iiroduto 
viável mas que apenas vive uns dois meses; outros argumentos ^favo¬ 
ráveis são constituídos pela infecção dos touros e pela auto-esterilização 
dos focos, condicionada pela marcha normal das epizootias O- ‘'i^dor 
cita as observações de Malbrant (1943), segundo as quais no Congo 
Francês a brucelose aparece principalmente na forma latente, eviden¬ 
ciando-se, pelo aparecimento de abortos, sob a influência de uma doença 
secundária, como a tripanosomíase, susceptível de romper a premunição 
adquirida naturalmente na idade juvenil (■'). 

Em 1950, 0 assunto foi retomado pelo Dr, Paui, Ciialumkau, dos 
Serviços Veterinários do Auto-Volta e antigo Chefe da 7.'‘ Circunscrição 
Pecuária do Senegal (Casamansa), a quem os Serviços de Veterinária 
e Indústria Animal da Guiné ficaram devendo a oferta, era 1944, da 
primeira vacina-aluminada utilizada na Província contra a peste liovina. 


(0 6* Clrconscription cFÉlevage du Sénégal. 

(2) «Coment ne pas peiiser à la brucellose devant ces avortement.s en série 
avec hygromas, qui se rapproclient de plus en plus dii terme, jusqu'à domier tiii veau 
né vtable qui ne vit pas plus de deux mois? Clnfection du mâle, l’autostérilisation 
des foyers par suite du déroulement des épizooties, tout cela plaide indiscutableraent 
en faveur de la brucellose.» 

(3) «Les constatations faites à ce sujet tendent à prouver que la maladie 
sévit surtout sous la forme latente, les manifestations abortives idapparaissent que 
sous rinfluence d'une infection secondaire qui rompt la préniunition naturellement 
aequise dans le tout jeune âge.» 
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bem como a cedência do vírus bovipéstico a partir do qual a mesma 
vacina começou a ser então produzida no nosso Laboratório, 

O autor encontrou o bacále tanto no Casamansa, ao sul do Senegal, 
como no jÃlto-Volta, o que o leva a pressupor que a respectiva área de 
distnbuição engloba a quase totalidade das regiões de criação de gado i 
da África Ocidental Francesa, 

No que respeita à localização das lesões, estas apareceram, por 
ordem de frequência: l.“) na face anterior do joelho, onde parecem : 

desenvolver-se simultâneamente à custa da sinovial vaginal que envolve : 

os tendões do extensor comum dos dedos e do extensor próprio- do dedo 
interno, bem como da sinovial vaginal do extensor próprio do dedo 
externo, 2,) na face externa da babillia, onde se localizam em regra um 
pouco abaixo da articulação da rótula, ou seja na região súpero-externa 
da perna; 3.“) na face anterior dos boletos, em particular nos membros 
anteriores; 4.°) na ponta do codilho; 5.“) na ponta do jarrete, Chalu- 
MEAu registou ainda um enorme tumor mole no terço inferior da região 
crural, saliente ente as massas musculares da face externa e parecendo 
ter por base anatômica as duas bolsas serosas subjacentes ao tendão do 
longo vasto e que facilitam o deslise do mesmo sobre o trocânter e o 
côndilo externo do femur; e, do mesmo modo, numa velha vaca porta¬ 
dora de higromas nos dois joelhos e na babillia, um monstruoso tumor, 
que deformava a tábua esquerda e o bordo superior do pescoço e resul¬ 
tava possivelmente da inflamação da bolsa serosa assinalada por certos i 

autores, -como Férauge, na cavidade cérvicd-dorsal, «cavidade alongada I 

em forma de goteira invertida» de um e do outro lado das apófises espi¬ 
nhosas das primeiras vértebras dorsais. i 

Segundo o autor, a hipótese de as lesÕes de bacálè serem provocadas - 
por traumatismos não explicaria, entre outros factos, o aparecimento 
das bursites profundas no pescoço e na região crural, em serosas prote- - 

gidas quer pelo esqueleto quer por fortes camadas musculares, como não 1 

parece compatível -cora a flagrante desproporção relativamente ao sexo. , ; 

Discutindo, por outro lado, a possibilidade de intervenção das tripa- í 

nosomiases na patogenia das lesões e dos abortos, considera Chalumeau : | 

l.'*) que, nas regiões de criação sedentária, os abortos atribuíveis às tri- í 

panosomíases não surgem durante todo o ano mas sim periòdicamente nas i 

épocas de extrema pululação das glossinas; 2.“) que as sinovites e bursites 
não fazem parte do quadro clínico das tripanosomíases, ao mesmo tempo 
que se não encontram, em geral, liemoparasitas no sangue dos animais 
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com bacálè; 3 .“) que este existe em regiões indemnes de tnpanosomnisc 
e ataca o zebú, cuja extrema sensibilidade aos tripanosumas exdui nma 
evolução inaparente da doença; 4,") que as tripanosomíases difialmcntc 
poderiam explicar a raridade do bacálè nos vitelos e machos a(iuU..s ( } 

De acordo com-as provas de sero-aglutinação e, cm particular, de 
intradermomeacção, que realizou com antigénio do Instituto Mencux dc 
Lyon, em 44 vacas com ou sem sintomas de hacálc c tcndt.) ou mm ahom 
tado, 2 bezerros, 1 touro e 1 boi, Chalumeao conclui que. se hem não 
tivesse havido um estreito paralelismo entre a existência dc lesões e as 
reacçÕes positivas registadas, subsiste contudo uma forte |)revençao a 
favor da brucelose, - traduzida por 31 % de reacções positivas e 9% dc 
reacçÕes duvidosas nas vacas com bacnlc, contt<i as icspostas nc,,iili\as 
regulares nas vacas indemnes, menos numa que abortou e deu uma reac- 
ção positiva (^). 

Na Guiné, fizemos em primeiro lugar um imiuérito sobre as rela¬ 
ções entre os abortos e o aparecimento das lesões, seguido de estudo seia> 
lógico. Esse inquérito, por assim dizer qualitativo, permitiu-nos verificar 
que a presença das lesões articulares fora, dc uma maneira gci.il, piece- 
dida de casos de aborto. Na fase média desta inijuírição verbal, chegámos 
a intrigar sèriamente o nosso velho amigo Sene Sane, régulo de Paciiis.se 
e grande auxiliar das brigadas de vacinaçfio, quando nos servia de inter- 

(') «1“ Ces avortenients que le,s comméinoratif.s et le micniscoiie iKTiiiiHtcnl 
presque toiijours de rapporter à leur cause probable, oiit, daiis les régions (l’i'lev:iRe 
sédentaire, un caractère saisoiinier trè.s net, puisqu '011 les constate luiiqiUMueut ou 
peu après riiivernage au moment ou piillulent les (!;lossiiie,s; 

2" En deliors du fait que les .syuovite.s et les hursite.s ne íonl pas partie dii tablean 
clinique classique des trypanosomiases, iiotis u’avons géiiéraleuienl pus trouvé de 
trypanosomes dans le sang des aiiimaux atteints <le «liákkalé»; 

3“ Nous avons rencontré le «bakkalé» dans des régions iiulenines de trypano- 
soraiase et, fait singulier, sur des zélius dont la liaute rceeplivité et la sciisibilifé 
à ce parasitisrae interdisent, chez eux, 1’évolution de formes inaitpareiites; 

4" Enfin, une étiologie parasitaire expliquerait diffidlernente la rareté dii 
«bakkalé» chez les veaiix, les génisses et le.s inâles.» 

(2) «Une forte présoinption subsiste cependant en faveur de la Imicellose 
puisque 31 % des vaches à «bakkalé» ont clonné une réactioii positive et une 
réaction douteuse, alors que les vadies indemnes ont donné régulieremeiit une réponsc 
négative, sauf dans un cas et il s’agit précisément d’une des deux vadies qui, .sur 
six ayant avorté, ont eu une réaction positive.» 
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prete junto de indígenas donos de vacas com bacálè, ao ver confirmada 
a nossa aürmação de que esta ou aquela vaca tinha tido abortos... 

Por último, como complemento das informações recolhidas, procurá¬ 
mos detei minar até que ponto intervinha a brucelose na patogenia dos 
abortos e no aparecimento das lesões de bacálè. Para esse efeito, ao lado 
do inquérito serológico sobre a dispersão das bruceloses na Guiné — 
. que vínhamos realizando e nos permitira concluir pela dispersão da doença 
nas manadas de várias regiões da Província, em particular nas áreas do 
Concelho de Bissau e das Circunscrições Civis de S. Domingos, Gabú, 
Cacheig^Bafatá e Farim ( 1 )—, passámos a registar as lesões articulares 
caiacterísticas, de forma a podermos relacioná-las mimcricamente com 
a doença de Bang c com as histórias dos abortos. 

Os nossos exames incidiram em 107 vacas, tomadas a eito nalgumas 
manadas de S. Domingos, Cachéu e Gábú. 


Em^Canhã Futa, povoaçao do regulado de Pachisse, na área da Cir¬ 
cunscrição Civil do Gabú, a aglutinação com 0 soro sanguíneo de 24 vacas 
deu S leacçücs positivas, a títulos entre 1/40 e 1/640, 0 que corresponde 
<i uma percentagem de 20 , 8 %. Nas 24 vacas examinadas, 8 — 011 
sejam 33,3 % — tinham lesões de higroma, siiiovite 011 bursite, Todos 
os resultados positivos foram verificados em vacas com estas lesões, atin¬ 
gindo assim as aglutinações na fêmeas que as apresentavam a percenta¬ 
gem de 62,5 % (5 em 8 ). 

De acoido coni os dados anamnésicos fornecidos pelo dono da 
manada, todos os animais com reacções positivas tiveram um ou mais 
aboitos, acompanhados ou seguidos do aparecimento de tumefaeções arti¬ 
culai es. boiain também vistas três vacas com lesões e com uma história 
de vários abortos mas em que não foi possível despistar aglutininas. 

Na tabanca de 1 iai, do mesmo regulado, em que não se registaram 
aglutinações positivas, foram submetidos a observação clínica dois currais, 
um com 67 cabeças e outro com 60, num total de 137 bovinos, nenhum 
dos quais portador de lesões. 

As ícacçoes efectuadas com 0 soro sanguíneo de 45 cabras da 
região, 35 de Cã Quelifá e 10 de Canhã Futa, foram negativas para aglu¬ 
tininas anti-briicélicas, — como de resto sucedeu a todos os ensaios sero- 
logicos ate agora realizados nos caprinos e suínos da Guiné. 


(D Nas duas últimas, em vacas remetidas ao Matadouro Municipal de Bissau. 
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Na Circunscrição Civil de S. Domingos, em 44 vacas (jbservadas 
obtivemos aglutinações positivas com o soro de 11, das quais 10 porta¬ 
doras de lesões articulares e a restante sem lesões; não se registaram 
lesões de bacáU nos 33 animais com reacções negativas. 

Na área de Caclieu, verificou-se uma reacção, positiva até 1/320 

(-I-4-++) e 1/640 (-f-1-), numa vaca com lesões de sinovite cín 

ambos os joelhos, mais acentuadas à esquerda (vaca 65), contra 29 resul¬ 
tados negativos, todos em vacas sem lesões,' 

Os dados obtidos nos nossos exames clínicos e laboratoriais encon- 
tram-se expressos nos quadros I a V. 

Nos ensaios de sero-diagnóstico, usámos a prova de aglutinação pelo 
método rápido em lâminas, segundo a técnica de IIuddlkson e Ariiiíl 
e com antigénio de Brucella abortus «Lcderle», dc forma a canTCSjjonder 
a primeira e a última gota respectivamente aos títulos de 1 /20 c 1/640. 

Ao entrarmos na discussão dos resultados oljtidos, vejamos, até que 
ponto é possível deduzir ilacçÕes seguras da sero-aglutinação rápida como 
método de diagnóstico da brucelose. Compreende-se a imi)ortância que 
este pormenor representa para as conclusões da presente comunicação, aliás 
para toda ela, se tivermos em conta que se trata primordialmentc de um 
trabalho de campo e que nele se não cuidou —nem sec[ucr o vSeria lícito 
nas condições em que as observações decorreram — em se proceder a 
tentativas de isolamento do agente infectante, 

Quevedo, por exemplo, comparando em 1948 os diverso.s métodos 
de diagnose das bruceloses animais, prefere o método rápido, tanto pela 
comodidade e rapidez da aplicação como pelos resultados fieis, afirmando 
que as diferenças apontadas por alguns autores se podem considerar de 
tal modo ligeiras que não chegam a enfraquecer o valor da sua apli-- 
cação(^). 


(D íiPaniii tons ces procedes, iious avoiis adopte daiis la pratique, du fait de 
sa rapklité d’application, de sa commodité et de ses resultais fidèles, la .séro-agfílii- 
tination par la^ raétliode rapide, suivant la technique de Huddle,son et Abbel. Les 
différeuces citées par quelques auteurs en ce qui concerne le,s ré.sultals de cet 
essai, comparativement aux résnltats obtenus par dautres essais, peiivent êíre con- 
sideréfâ comrae >yant une valeur si faible, qidelles n’arriveut pas à affaiblir le 
caractère de veracité qiie comportent ses grappes niicroscopiques et la facilite 
d’exécution.» 
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quadro I 


N.« 

Titulo 

História pregreasa 

Estado presente 

26 

1/80 

(+ + + +) 

O primeiro filho encontra-se vivo, Abor¬ 
tou na 2.“, 3,“ e 4," barrigas. 

Higroma no joelho es¬ 
querdo. 

32 

1/40 

Desde que está em poder do dono actual 
teve um aborto e uin parto normal. 

Sinovite do joelho es¬ 
querdo. 

33 

1/640 
(+ + --) 

Desde que foi adquirida, teve um aborto 
e um filho vivo. 

Sinovite muito acentuada 
nos joellios e higroma 
na babilha direita. 

34 

1/160 
(+ + —) 

Desde que está na povoação teve um 
parto normal. 

Higroma excepcionalmente 
volumoso do joelho es¬ 
querdo. 

35 

1/640 
(■!' + + +) 

As lesões apareceram liá cerca de três 
anos. Na l," e 2." barrigas abortou; 
filhos da 3," e 4." vivos. 

Higroma acentuado dos 
joelhos. 

37 

1/640 
(+J-) 

Há quatro anos teve tuna cria, nian- 
tendo-se desde então estéril. Há 2 anos 
começaram a aparecer as lesões. 

Higroma dos joelhos. 

38 

1/640 
(+4-+•-)-) 

Era poder do dono actual só pariu uma 
vez, encontrando-se o filho vivo. As 
lesões' surgiram há um ano. 

Higroma dos joelhos. 

39 

1/640 
(+ + -f-f) 

Desde que foi comprada, teve 4 gesta¬ 
ções normais e nunca abortou. 

Sinovites nos joelhos e na 
porção superior da perna 
esquerda. 

65 

1/640 
(+ + —) 

Foi comprada há cerca de um ano, abor¬ 
tando depois. 

Sinovite nos joelhos, mais 
acentuada à esquerda. 

122 

Negativo 

Primeira barriga normal; a partir da 
segunda, abortou 2 vezes no fim da 
gestação e 2 vezes no princípio. 

Sinovite nos joelhos e tia 
babilha direita, sob a ar¬ 
ticulação. 

123 

Negativo 

Abortou a primeira gestação. A seguinte 
foi normal e o produto ainda vive. 
Entre a 1.“ e a 2." começaram a apa¬ 
recer as lesões. 

Higroma muito desenvol¬ 
vido no joelho direito, 
menor no joelho es¬ 
querdo. 

143 

Negativo 

Teve cinco gestações, sá se salvando a 
terceira. 

Sinovite dos joelhos, mais 
acentuado à esquerda. 




JOÃO TENDEIR'0 E FRANCISCO GOMES 


Para Capoeianco (1948), a prova de aglutinação constitui um 
precioso processo de diagnóstico da infecção brucélica dos animais, sendo 
os resultados obtidos com o método rápido equivalentes a agdutmaçdo 
lenta e com as vantagens de uma evidente simplicidade e grande rapidez 
de execução. O autor cita David, para quem a aglutmaçao rapida seria 

mesmo mais sensível que a aglutinação lenta (^). 

De acordo com Schoening e Crawfo'rd (1948), tanto na agluti¬ 
nação lenta com um antigénio de culturas seleccionadas de BruceUa 
aborius, estandardizado à densidade de 0.045 % em soluto salino feni- 
cado, como na aglutinação em lâmina, deve ser considerado como positivo 
0 título igual ou superior a 1/100, como suspeito de infecção o de 1/50 

e negativo o de 1/lS ou inferior (^). 

Na Dinamarca, por outro lado, ao passo que a aglutinaçao total ^oti 
quase total igual,ou,superior a 1/50 se considera sempre como posdtiv.i 
e a aglutinação a 1/20 como duvidosa no caso de se encontiai uma unicii 
vez na manada, o título de 1/20 c tido como positivo nas manadas cm 
que se verificou várias vezes ou em que apareceu também uma rcaeçao 
franca, isto é, igual ou superior a 1/50. 

Na Suécia, do mesmo modo, enquanto uma aglutinação completa 
a 1/50 é sempre considerada como positiva, a aglutinação completa a 1/20 
é igualmente encarada como positiva se o animal pertencer a uma manada 
infectada, 

Nos termos das recomendações do «Office International des Épizoo- 
ties», 0 título mínimo positivo para uma aglutinação consistiria numa 
reacção completa (-b + d'’!") entre 1/60 e 1/70 ou numa aglutinação 
a 25 % ( +-) entre 1/120 e 1/140, —ou, nas diluições con- 

(1) «...Les résultats olitenus avec une telle rnéthode, qui iiréseiite ruvunluí;;!.* 
cl’ime evidente simplicité et d’iine grande rapidité d'exécution, est eiinivaletit à 
1’application de l’agglutination lente (Baker et Palmes, Veenl);ia.s). 

David a même fait remarquer que ragglutination rapiíle est plus .sensible cjiie 
ragglutination lente.» 

(D «Un antigène préparé avec des culttires sélectionées de Bruccila ahorius 
avec une densité de' 0,045 p. 100 suspendues en .soliitioirs saliiies pliéiiupiés fiit 
finalement admis comnie standard pour Tépreiive d'agglutlnatioii eii tnlie. Avec 
cet antigène, un sang titré à 1/100 ou plus révéla rinfection, 1/50 conitne .suspect 
dlnfection et 1/lS ou moins comme uégatif. Plus tard un antigène rapide fut utilisé 
d’après la rnéthode originale dTIuddleson... Les épreuves résultaiit de ces deux 
antigènes sont Identiques. L'épreuve de la plaque peut être exécutée en dix niimites 
environ, tandis que la rnéthode en tube exige 44-48 heures.» 
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venientes, numa aglutinação completa ou quase completa a 1/80 ou de 
50% ( + 4 ) a 1/100. Lembramos que os antigénios americanos 

rápidos deram, nas mãos de Stableforth (1950) resultados semelhantes 
aos obtidos com a prova em tubos e dentro do conceito padrão de seve¬ 
ridade (’■). 

No homem, de acordo com Elberg (1948), os títulos de aglutinação 
iguais ou superiores a 1/40, acompanhados pela presença de sintomas 
indicativos de brucelose, pressupõem uma infecção activa; um título 
de 1/40 ou menor, sem sinais clínicos, pode evidenciar uma brucelose 
latente ou uma infecção antiga em possível estado de latênda (“). Nos 
importantes e exaustivos trabalhos sobre o problema da brucelose humana 
cm Portugal, realizados últimamente pelos distintos investigadores do 
Instituto Superior de Pligiene Dr. Ricardo Jorge, a aglutinação- rápida 
tem merecido a preferência, por ser, segundo palavras de Cayolla da 
Miüta (1951), «a mais rápida, prática e económica de todas, sem deixar 
de ser exactamente rigorosa». 

Nos nossos ensaios, registámos como positivas duas provas a 1/40, 
uma aglutinando a 75% (-h++-)' e outra a 100% (+ + + -f), aten¬ 
dendo ao duplo critério de corresponderem a vacas pertencentes a mana¬ 
das infectadas e ainda com histórias de abortos. Estas reacções que, sob 

(0 «,..au Danemark, alors que ragglutination totale ou presque totale à 1/50 
ou au-clessu.s est toujours considérée como positive, et que 1’agglutinatioii à 1/20 
est considéree comme douteuse, si un seul cas est trouvé dans un troupeau la réaction 
à 1/20 est considérée comine positive si elle se produit plusieurs' fois dans le troupeau, 
ou si une réaction franche (soit 1/50) est constatés dans le troupeau.» 

«En Suède également, alors que ragglutination complete à 1/50 (0,02) est 
toujours considérée comme positive eí que répreuve est identiqiie à la sévérité 
standard, 1’agglutination complete à 1/20 (0,05) est également regardée comme 
positive dans un troupeau infecté. L’agglutination à ce titre, chez un seul animal 
ou chez un petit nombre d’animaux dans un graiid troupeau, est considérée comme 
•seulement suspecte, pourvu qu’il nV ait pas fixation du complément à 0,05.» 

«Suivant les recommandations de rOffice, le titre minimum positif pour cette 
rnéthode d’épreuve serait une agglutination complète entre l/õO et 1/70 ou une 
agglutination a 25 p. 100 entre 1/120 et 1/140, ou, en preilant des dilutions conve- 
nables, une agglutination complète ou presque complète à 1/80 ou de 50 p. 100 à 1/100.» 
{Stableporth, 1950). 

(D «Agglutination titers of 1:40 or over in the presence of clinicai symptoms 
suggestive of brucellosis constitute presumptive evklence of active infection... 
A titer of 1:40 or less in the absence of clinicai signs may be evidence of a lateiit 
infection or of a past infection which may have reraained latent.» 
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um critério exclusivamente laboratorial e de acordo coni as recomenda¬ 
ções do «Office International des Épizooties», seriam consideradas apenas 
como suspeitas, em relação com os dados anamnésicos têm que ser tomadas 
em consideração, — e tanto mais quando na verdade o presente trabalho 
não tem por objectivo demonstrar a presença actual dc uma infecção 
brucélica mas sim relacionar as lesões crónicas existentes com um ;ttaque 
mais ou menos remoto de brucelose. Deste modo, t;imbcm somos for¬ 
çados a reconhecer nos referidos animais a comparticipação dos três 
pontos mais importantes para as nossas premissas, ou seja um jjassado 
de abortos coexistindo com a presença de aglutininas no S(jro sanguíneo 
e com as lesões típicas de bacálè. 

Pela análise do quadro III, que resume os resultados |)arcelares do 
quadro II, vemos que a proporção da correspondência entre o número 
de animais com lesões e o número total de provas positiv;is foi de 94,1 %, 
contra os 5,9% relativos aos animais sem lesões e com aglutininas no 
soro sanguíneo, isto é, segundo as probabilidades respectivas de 0.941 e 
de 0,59. Por outro lado, as probabilidades da existência das lesões no 
número total de ensaios serológicos negativos foram de 0,033 jiara os 
animais com lesões e de 0,967 para os que as não apresentavam, ou seja 
na proporção de 3,3 % para os primeiros e de 96,7 % para os segundos, 

É intuitivo que a apreciação dos casos com reacções negativas letn, 
em princípio, maior valor probatório do que pròpriamcnte ti da.s reacções 
positivas, uma vez que seja encarada era conjunto com estas. De facto, 

0 que interessa não é determinar se a brucelose bovina oeste-africana (') 
se acompanha sempre de lesÕes de bacálè mas sim se estas .se devem ou 
não integrar no quadro clínico e anatomo-patológico do aborto contagioso. 

No conjunto das reacções negativas, a percentagem mínima dos 
casos com lesões em oposição com a forte percentagem dos animai.s sem 
lesões; representa efectivamente um factor de maior importância do que 
uma certa proporção relativa, dentro de limites que correspondam já a 
uma probabilidade suficiente para permitir englobar o bacálè na Iiriice- 


(9 Como oeste-africana, apenas queremos neste caso referir a parte do conti¬ 
nente etiópico que os franceses designam por África Odciental, etn oposiqão com 
os territurios africanos eematoriais. Pelo que respeita às i)osseHsõe.s portugtte.sas, as 
presentes considerações apenas têm valor em relação aos animais da Guiné, eotu 
exclusão absoluta dos bovinos angolanos. 
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QUADRO II 


Distribuição relativa dos exames efecluados 


Locais 

(A 

2 e 

(ü b 

-S x 

'3 D 
(3 a) 
rti 

Positivos 

Negativos 

Com 

lesões 

Sem 

lesões 

Total 

Com 

lesões 

Sem 

lesões 

Total 

N.« 

Vo 

N.o 

Vo 

M.o 

Vo 

N.o 

Vo 

N.o 

Vo 

Nc« 

Vo 

S. Domingos: 

44 

10 

22,7 

1 

2,3 

11 

25,0 


_ 

33 

75,0 

33 

75,0 

Suzana . 

25 

- 

- 

1 

4,0 

1 

4,0 


_ 

24 

96,0 

24 

96,0 

Sedengal . . . . 

19 

10 

52,6 

- 

- 

10 

52,6 

- 

- 

9 

47,4 

9 

47,4 

Cacheu: 

30 

1 

3,3 

- 

- 

1 

3,3 

- 


29 

96,7 

29 

96,7 

Blequisse.... 

10 

- 

- 

- 

_ 

_ 



__ 

10 

100 

10 

100 

Caiijingassá. . . 

10 


- 

- 


- 

- 



10 

100 

10 

100 

Tarae. 

10 

1 

10,0 

- 

- 

1 

10,0 

- 

- 

9 

90,0 

9 

90,0 

Qaòá; 

33 

5 

15,2 

- 

- 

5 

15,2 

3 

9,0 

25 

75,8 

28 

84,8 

Piai . 

9 

- 

- 

- 

- 


_ 



9 

100 

9 

100 

Canil ã Puta , . . 

24 

5 

20,8 

- 

- 

5 

20,8 

3 

12,5 

16 

66,7 

19 

79,2 

Total . . . 

107 

16 

15,0 

1 

0,9 

17 

15,9 

3 

2,8 

87 

81,3 

90 

84,1 


QUADRO ni 


Resumo dos exames (percentagens parciais) 


Circimsoriçôes 

Positivos 

Negativos 

Com lesões 

Sem lesões 

Com lesões 

Sem lesões 

N.o 

Vo 

N.o. 

Vo 

N.o 

Vo 

N.“ 

Vo 

S, Domingos. . . 

10 

90,9 

1 

9,1 



33 

100,0 

Caelíeu . 

1 

100,0 



- 

_ 

29 

100.0 

Gabú. 

5 

100,0 

- 

- 

2 

10,7 

25 

89,3 

Total. . . . 

16 

94,1 

1 

5,9 

3 

3,3 

87 

96,7 
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lose, mas sem visos de valor patognomónico. Por outras jialavras, se iias 
reacções positivas tivermos um determinado número de animais cuni 
lesões e nas reacçÕes negativas essa percentagem for mínima, podenios 
considerar como provável que existe uma certa correlagao entre a liru- 
celose e as lesões. 

0 nosso quadro, entretanto, leva-nos a conclusões (jue não era 
lícito esperarmos. Com efeito, o que parece dever ilcduzir-.se da sua 

análise é exactamente —■ e contra todas as expectativas.(jue existe uma 

tendência bem marcada de a brucelose liovina guineense se acompaidiar 
quase sempre de lesões articulares,--conclusão ([ue tran.scende os pro¬ 
pósitos da nossa comunicação mas que vem confirmar---e alé [lor 
excesso!-—a origem brucclica das lesões articulares em estudo. 

Vejamos as conclusões a tirar do quadro IV, ((ue tem por finalidade 
comparar as percentagens das reacções positivas e negativas, re.speeliva- 
niente nos animais com lesões c sem lesões, 

Nos animais portadores dc bacálc, a ])erceiitageni de aghitinaçòes 
positivas foi de 84,2 % (16 casos) para 15,8% de exames negaii\'os 
(3 casos), 

Como se viu no quadro I, os três cxanies serológieos negativos dizem 
respeito às vacas 122, 123 e 143, todas com Ic.sões de hacúlc e eom miia 
história de abortos, Este facto podia levar-nos à eondu.sào de (pu* os 
abortos, ainda que repetidos cni duas delas (4 abortos registados lauto 
na vaca 122 como na vaca 143), não deviam ter a briicelo.sc como e.ausa. 

QUADRO IV 


Percentagens das aglutinações nos animais com ou sem lesões 


Circunscrições 

Com IcBões 


Sem lesões 

tivos 

Positivos 

Negativos 

P0HÍtÍV0.S 

Negi 

N.« 

% 

N.« 

% 

N.« 

"/ii . 

N» 


S. Domingos. . . 

10 

100,0 



1 

2,0 

33 

07 1 

Cacheu..... 

1 

100,0 

- 

... 



20 


Gabii.. 

5 

62,5 

a 

37,5 

- 

- 

25 

100,0 

Total. ... 

16 

84,2 

3 

1S,8 

1 

1,1 

87 

98,9 
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Lembramos entretanto, que as aglutininas, se bem tenham em certos 
casos tendência para persistirem durante períodos mais ou menos largos, 
desaparecem noutros depois de um certo tempo. Segundo o tratado de 
Hutyra, Marek e Manninger (1947), as aglutininas costumam desa¬ 
parecer seis meses depois do aborto ou do parto, se bem possam noutros 
casos permanecer nele durante anos, devido à persistência da infecção 
na glandula mamária ou noutros órgãos, em particular nos gânglios linfá¬ 
ticos (^). Por este motivo, as reacções negativas com ausência de lesÕes 
nao correspondem forçosamente a animais sem um passado de brucelose; 
no nosso caso, pelo contrário, os dados anamésicos — em particular a 
repetição de abortos e o facto de se tratar de animais pertencentes a uma 
manada com um índice de infestação correspondente a 20,8 % (5 animais 
com aglutininas em 24 observados) — parecem indicar antes a inter¬ 
venção da doença de Bang. 

Por sua vez, em 88 vacas sem lesões apenas uma teve uma reacçao 
positiva, 0 que deu para as provas positivas e negativas, no total dos ani¬ 
mais sem lesões, as percentagens respectivas de 1,1 % e de 98,9 %. A pro¬ 
babilidade da correspondência das aglutinações negativas, no total dos 
animais sem lesões, subiu assim a 0,989 —número que, por aproximação, 
(juase SC pode pràticameiite confundir com a unidade o que mais uma 
vez vem confirmar as nossas conclusões a propósito do quadro ÍII. 

No quadro V, registámos a distribuição das aglutinações limites, 
com os valores da intensidade relativa das reacções obtidas. 

A leitura deste quadro indica-nos que os referidos limites se escalo¬ 
naram entre 1/40 (-l--|--i—)' e 1/640 (+-|-d-+), último título que foi 
possível ensaiar dentro da técnica utilizada. Deve notar-se, entretanto, 
que 0 título de 1/640 foi a mais frequente, registando-se era quase metade 
dos ensaios. .Em relação com este facto, a última parte da curva de fre- 


(U «Despiiès de la infeedóu se hallan en la sangre, primero, aglutininas y, sólo 
alguns dias más tarde, substâncias fijadoras dei complemento. Unas y otras desapa¬ 
receu sigu lendo igual orden, al declinar la infección. Su cantidad suele alcanzar 
cifras cuya deterniinación constituye la reacción positiva, generalnieiite de 2 a 4 sema¬ 
nas despuès de la infección. A los seis meses dei aborto o dei parto, suelen desa¬ 
parecer de la sangre, pero a veces permanecen en ella, incluso aííos (persistência 
de la infección en la glândula mamaria o en otros órganos, en particular en los 
gânglios linfáticos).» 
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QUADRO V 

Distribuição das aglutinações limites 


Título 

+- 

-)--| - 

H- •+• H—' 

+ + “b + 

Total 

1/20 


_ 




1/40 

- 

- 

1 

1 

í! 

1/80 

- 

2 

2 

1 

5 

1/160 

1 

1 

- 

- 

2 

1/320 

- 

- 

- 

- 

- 

1/640 (1) 

- 

4 

1 


8 


(*) Último titulo ensaiado. 


quência reproduzida no gráfico junto cncontra-se ainda muna fase ascen- 
cional, 0 que parece deixar prever que os títulos extremos verdadeiros 
devem ter alcançado em certos casos um valor superior. Como se sabe, 



nas bruceloses as reacçÕes de aglutinação podem atingir títulos supe¬ 
riores a 1/5.000, tendo-se mesmo chegado a registar 1/61.000 num caso 
de infecção humana. 

A demonstração das relações estreitas entre o bacálè e a brucelose 
bovina não tem apenas um interesse meramente científico ou especulativo. 
Mesmo sem atribuirmos um carácter de exclusividade brucélica às lesões 
articulares descritas, a existência nas manadas da Guiné Portuguesa de 
bovinos portadores de bacálè torna-se presuntiva de uma forte pro- 
liabilidade a favor da infecção pela doença de Bang. Sob o ponto de vista 
de uma possível campanha de profilaxia das bruceloses, o reconhecimento 
dos bovinos com lesões características permite-nos fazer o recenseamento 
clinico directo das manadas infectadas, passando deste modo a revestir 
um valor epizootológico semelhante ao da pesquisa no homem das adenites 
cervicais na doença do sono. 
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Vaca 36 

Aglutinação positiva a 1/640 (+++—), Sinovite no joelho direito, Nunca 
abortou de.sde que .se encontra em poder do dono actual. 


Vaca 33 

Aglutinação positiva a 1/640 (++-), Sinovite muito acentuada dos 

joelhos e higroma da babilha direita. 








Detalhe do volumoso higroma do joelho esquerdo. Aglutinação positiva a 1/640 ( + +-). Sinovite dos 

joelhos, mais acentuada à esquerda. Foi comprada há 
cerca de um ano, abortando depois. 











Vaca 122 

Ausência de aglutinação. Sinovite nos joelhos e na babilha direita, sob a 
articulação, Primeira barriga normal; a partir da segunda, abortou 2 vezes 
no princípio da gestação e 2 vezes no fim. 


A libertação da Guiné Portuguesa 
pela Carta de Lei de 1879 

A 18 de Março de 1879 o distrito da Guiné separava-se defini¬ 
tivamente do Governo Geral de Cabo Verde. O rei D. Luís, 
rubricando a carta de lei que Fontes Pereira de Melo subme¬ 
tera à sua real sanção, dava ao mais antigo território português 
no ultramar a autonomia administrativa que seus habitantes tanto ambi¬ 
cionavam, Terminava assim uma dq^endência secular de que apenas o 
arquipélago beneficiava. A análise dos documentos anteriores a essa 
data mostra o estado em que o governador nomeado para dirigir os des- ; 
tinos da nova Província recebia esse território onde era ainda bem pre- ; 
cária a soberania nacional.. Os seus limites eram bastante vagos, pois só 
nos pontos ocupados militarmente e nos reconhecidos por algumas tribos i 
se fazia sentir a acção administrativa. i 

A Guiné havia conhecido anteriormente duas autoridades com sede : 
nas praças de Cacheu e de Bissau, cada uma delas exercendo jurisdição | 
nos presídios que lhes estavam adstritos. Tal divisão não podia favorecer ; 
de modo algum o seu desenvolvimento. Entre os governadores de Cacheu | 
e de Bissau havia de quando em vez desinteligências que não concorriam 
para o bem geral dos dois agregados urbanos e suas populações. Aquele 
queixava-se deste e ambos procuravam os ■ favores dos secretários de 
Estado ou dos governadores gerais de Cabo Verde. Na própria condi- ; 
ção económica das duas praças residia a razão das suas questões. Se | 
Cacheu era mais antiga, com uma tradição que constituía motivo de orgulho | 
para seus habitantes, Bissau usufruía das vantagens que lhe davam um | 
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comércio cada vez mais florescente e um magnífico porto onde fiin(le;u‘ 
vam mais navios, o que contribuía para um maior rendimento da Alfân- 
dega, Era deste departamento que dependia a possil)ilidade de vida nas 
duas Praças referidas, A Alfândega significava receita c, portanto, a 
certeza do pagamento de soldos, folhas e dams ;ios rei,s gentios. Avalia-se 
facilmente o júbilo de toda a Praça, desde o governador, oficiais e comer¬ 
ciantes ao mais humilde morador, com a chegada duma emíiíircaqruj. 
Certo é que Bissau conheceu também períodos em que a,s suas águas 
permaneceram desertas de barcos. Mas esses c.spaços de tempo iiuium 
foram tão longos como sucedia era Cachou, mão constituindo razões du 
desespero para as autoridades ou para os negociantes porque havia sera[)re 
a esperança que a qualidade e o valor dos seus [)rodutos atrairiam a 
navegação nacional ou estrangeira, 

Com a promulgação do decreto de 1879 a nomeação dos governa¬ 
dores deixava de ser assim um acto puramente administrativo p;ira reves¬ 
tir-se do carácter político que passaria a ter de futuro. 

Sabe-se que durante largos anos a escolha de capltãcrs mores e gover¬ 
nadores do distrito se fazia entre os candidatos ao cargo .segiimlo con¬ 
curso aberto na Secretaria do Conselho Ultramarino. Os ministros emi¬ 
tiam 0 respectivo parecer consoante o niereciniento dos docunieiUo.s ofe¬ 
recidos. Pelos serviços prestados eram apreciadas as (pudidades do.s 
candidatos. E não se julgue que apenas os de natureza militar impre.s- 
sionavam, Os pretendentes exibiam não só as certidões com que procura¬ 
vam mostrar a sua aptidão para o cargo como sejam o grau da sua ilus¬ 
tração e 0 valor da sua coragem ou do I;)om senso revelado cm lances aper¬ 
tados, mas também as que serviam para patentear de modo insofismável a 
lizura de pmcdtv — limpos de míws—, como registam os documciUns. 

Assim, do parecer de 22 de SetemI)ro de 1802 consta que ws prin¬ 
cípios que reguMo a escolha do Conselho, fonío, o mis bm mificadn 
merecimento, tanto pelo que respeita á instrucçCw, como as qmiluMes 
pessoaes; a maior antiguükh de serviço; e a maior graduaçao milihr ■ 
dos concorrentes». 

Note-se a^preferência dada à instrução que figura em primeiro lugar. 

E ha^anotaçoes curiosas como as que constam do voto do con.sclheiro 
D. Joao Pedro da Câmara para quem o concorrente Imís ilc Castro Lobo 
alferes do Regimento de cavalaria de Alcântara que «tendo 47 anos, sè 
acha ao mesmo tempo em idad:e de vigor, e prudhck, qualidaiie que se 
nao encontra facilmente nos anmos da mocidade». 
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E tao prol)üs, judiciosos e prudentes eram os ministros do Conselho 
que dessa vez havendo figurado entre os candidatos o Sargento mór 
ítiscoal Pereira da Silva, o mesmo não foi escolhido «porque sendo 
natural da Ilha de Cabo Verde, e podendo pprtmto ter relaço^ns de 
Parentesi o, e amizade com alguns habitantes de Bis.<;áo, lhe não pareceo 
tão proprio para governgr com a imparcialidade, e inteireza, que cumpre 
ao keal Serviço».,, «porque dos Seos Documentos se não deprehende ser 
homem de espirito cultivado...». 

Convém registar que esses homens estavam longe de ser ignorantes. 
Se alguns deles eram de medíocres letras, distinguindo-se apenas pela 
sua actividade, zelo e boa conduta, outros possuíam habilitações que ao 
tempo podiam ser consideradas como superiores por haverem frequentado 
a Academia Real dos Guardas Marinhas e estudado' Fortificações, Arti¬ 
lharia e Desenho. 

A inseguiança da vida nas praças rodeadas por gentios belicosos, 
<i malignidade do clima e o carácter dos habitantes faziam com que os 
capitães mores fossem, como já afirmámos em trabalhos anteriores, sobre¬ 
tudo homens de acçao. Entre os moradores figuravam com maior percen¬ 
tagem os cabüverdianos, o que não causa admiração por ser o distrito 
entao dependência do arquipélago cujos naturais beneficiavam de 
certas iegalia,s concedidas por régios alvarás. Privilégios que, todavia, 
[lião excluíam toituras morais e físicas. Voluntários ou constrangidos 
eram eles os artífices humildes e ignorados da obra custosa de erguer, 
yliando não morriam vítimas das temidas doenças palustres, regressavam 
ao arquipélago anêmicos, desiludidos. Em Maio de 1766 cerca de duzentos 
doentes foram evacuados, abandonando as obras de construção da Forta¬ 
leza em que se empregavam, seguindo em navios para Cabo Verde qne 
alimentou continuamente esse grande sorvedouro de vidas que foi Bissau. 
Séculos decorridos os cantares das ilhas ainda traduzem o horror que 
a Guine ficou na alma do povo. Quanto à sua conduta, virtudes 
e defeitos variavam as opiniões. Tomamos, porém, como certa a do 
célebre Fr, Manuel Vinhais Sarmento, sacerdote dos mais ilustres 
que durante largos anos pregara o Evangelho, àqueles povos e era um 
dos homens mais familiarizados com as cousas da Guiné, Na carta por 
ele escrita a Francisco Xaxier de Mendonça Furtado, era 12 de Maio 
de 1760, afirmou referindo-se ao novo governador: «rios coatro do 
corrente tomou posse do governo Sebastião é Cunha Soutto com grdd 
gosto de todos pella sua capípicüV, e modo, com q’ sabe lidar com os 
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de Cabo Verde, q’ por mal ninguém lhes vence, e por hem se Jan dcllcs o 


que se quer».' ... 

A Guiné não tentava os europeus. Os que ah viviam eram em 

número bem reduzido. O paludismo que os ceifava ou deprimia, eiivcllu;-- 
cendo-os precoceniente. dava às Praças um aspecto quc^iiada tinha de 
atraente. Contudo, apesar da existência precária e da distancia que .sepa¬ 
rava os habitantes de Bissau e Cacheu, a hostilidade entre ele.s era bas¬ 
tante notória, como também se tornava cada vez mais sensível a diferem,;.! 


entre os dois pequenos agregados urbanos. Um olhava para o passado, 
deixando-se embalar por recordações; o outro encarava de frente e com 
confiança a almejada supremacia. Os moraclore.s de Cacheu sempie ijut. 
podiam abalavam definitivamente para a Praça de <1^ Jh.s.sau. 

Com eles iam por vezes militares que, iludindo <i vigilanciíi do gover¬ 
nador, mudavam de guarnição, tentados pelo soldo e melhor raçao diari.i 
de arroz e carne. O próprio governador lastimava-sc da .sua .siluaçao 
que os menores proventos inferiorisava em relaçao ao seu lival, nao 
sabendo a que atribuir o motivo da diferença para ,serem <aesüis praçus 


tão vednhas e do mesmo Continente», como escreveu Souza 1 rovao ao 
secretário de Estado, Visconde de Anadia, 


A administração das praças e presídios res.scntia-sc dessa divisão 
de opiniões e, métodos adoptados. Carecia-se, pois, duma acçao conjunta 
visando ,0 mesmo fim, que era o , da consolidação da soberania nacifinal 
pelas vastas regiões que separavam os núcleos populacionais. 

Assim, era 1851, por resolução do governador geral de Cabo Verde, 
Fortunato Barreiros, foi determinada a unificação dos dois (listrito.s c 
nomeado um governador da Costa da Guiné, Todavia, tal decisão potica.H 


vantagens trouxe, A subordinação a Cabo Verde e a limitação da acç<ão 
governativa não podiam melhorar as condições em que se devia proces.sar 
a administração do território. Guerras com os nativos, desastres mili¬ 
tares, a ocupação de Bolama pelos ingle.ses e a presença contínua dc 
barcos estrangeiros no Rio Grande onde existiam ricas feitorias, prova¬ 
ram que a única solução aconselhável seria a de dar à Guiné uma órbita 
própria, eonceder-lhe a tão ansiada autonomia administrativa que dela 
fizesse de facto uma Província independente da de Cabo Verde. 

Foi nestas condições que o primeiro governador, tenente-coronel 
Agostinho Coelho, recebeu com toda a solenidade do estilo, em 17 de 
Junho de 1879, na Sala da Junta da Fazenda, em Bolama,. das mãos do 


capitao de caçadores n,“ 1, Francisco Tavares de Almeida, encarregado 
interinamente do Governo do distrito, a nova Província. 

Estavam piesentes os oficiais da armada e do exército, funcionários 
pu) icos e todos os notáveis da localidade. Bolama, pequeno núcleo urbano, 
nem sequer era vila. Estavam ainda na memória dos que a habitavam os 
írequentes assaltos dos bijagós que, desembarcados da.s suas almadias de 
t,uena, surgiam nas ruas da povoação, raziando os estabelecimentos comer¬ 
ciais, pilhando os aimazeiis, enquanto os moradores temerosos da sua 
selvajaria se refugiavam em casa, trancando-se por dentro. 

O novo governador fizera-se acompanhar de alguns funcionários 
que lam proceder à organização dos serviços criados. Logo de início, 
como era de prever, se lhe depararam várias dificuldades entre as quais 
ressaltava a do alojmnento dos referidos empregados como também a 
da mstalaçao das próprias repartições. «Ainda que por preços elevados e 
sem a larguem que seria Pm desejar, tudo se conseguiu», informou ele 
no primeiro ofício que dirigiu para Lisboa. 

_ E logo se dedicou esforçadamente ao trabalho de erguer o novo 
edifício da Administração pública preparando ,para tanto as medidas mais 
urgentes como regulamentos fiscai.s e policiais, afim de pôr em ordem 
os serviços dos portos onde a Província colhia os rendimentos neces¬ 
sários à sua existência. Mereceram-lhe especial atenção o estado das 
freguesias desprovidas de sacerdotes e as igrejas desguarnecidas de para¬ 
mentos e alfaias, a distribuição da força militar pelos pontos em que era 
indispensável a sua presença, a constituição dos quadros do funcionalismo 
civil, a gerência das Juntas municipais, a organização do hospital da vila 
e das ambulâncias no interior. Criou igualmente os serviços de meteoro¬ 
logia para os quais requisitou ao iObservatório do Infante D. Luís os 
instrumentos nece.ssários que permitiriain conhecer os «dados precisos e 
positivos acerca de tão importante ohiecto, como subsidio indispensável 
para a solução de problemas que prendem intimmente com a navegação, 
a agricultura e a climatologh da Guiné», e fundou uma imprensa na qual 
se passou a publicar o Boletim Oficial e outros documentos respeitantes 
à administração geral, E, para melhor conhecimento dos factos, decidiu 
deslocar-se às várias localidades da Província afim de resolver os pro¬ 
blemas mais instantes ou propor com segurança, superiormente, o que 
fosse mais conveniente. Assim, dirigiu-se ao estabelecimento de Buba 
que no tempo das feitorias fora a mais florescente do Rio Grande, com 
o propósito de verificar pessoalraente a importância do seu comércio e 
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ractifkar os tratados de amizade com os réjíulos fidas c fiita-fulas. Mais 
tarde seguiu para Cacine percorrendo toda a região para firmar, ton^i 
sua presença, perante os potentados indígenas, os nossos direitos m) Kio 
Nalu Visitou depois o presídio de Geba que tivera giandc importância 
como’ centro de resgate de ouro e de marfim da^ Guiné e se encontrava 
então condenado ai desaparecer como haviam ruído os antigos csttil.)cle- 
cinientos de Fá, S. Belchior, Ganjarra e outros. 

Se outros méritos não tivesse —e muitos teve que o impusci.im a 
consideração do rei e dos ministros dos Negocios Ultramarinos — 
tava esse, o de querer conhecer de perto os problemas lucai.s que o obri¬ 
gavam a viajar através dos matos sem caminhos c rios de percuis(js nial 
conhecidos por regiões ainda inseguras, povoadas de tribos in,submissas, 

para merecer toda a nossa admiração. 

Apesar de tudo, um ano depois da data da sua posse, o tcncntc-ctuo- 
nel Agostinho Coelho apresentava ao rei o pedido de cxoneiaçao do 
cargo de governador, Entendeu Sua Majestade, que reconhecia os rele¬ 
vantes serviços por ele prestados, insistir com o governador para que 
retirasse a solicitação, ao que Agostinho Coelho acedeu confoimc se 
lê no ofício que em 9 de Novembro de 1880 endereçou ao mini.stro e 
secretário de Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar. 

Infelizmente, ein 1881 deixou a Guiné, .Sulistituídí) por J:’odro luacio 
de Gouveia a sua carreira colonial não terminou aí porque pchj decreto de 
8 de. Abril de 1882 era nomeado governador de M,oçaml:)iquc. 

Damos à estampa alguns díDCumentos indiscutivelmente de grande 
interesse histórico —o termo de posse do 1.” governador da Província 
da Guiné Portuguesa, o primeiro ofício por ele dirigido ao ministro, e 
outros contendo propostas e relatos do que ol.rscrví.m c revelam não so 
0 grau da sua cultura e a nobreza das suas intenções como também o (pie 
era a Guiné nos derradeiros anos do século xix. 

Através desses documentos se reconhece a natureza dos ca1.)oucos 
destinados a receber as paredes mestras do edifício da Administração 
Pública da nova Província abertos pela mão vigorosa dum homem que 
tem jus à nossa admiração. 

Fausto Duarte 



Termo de posse dada ao Excellentissimo Senhor tenente- 
-coronel Agostinho Coelho, do cargo de Governador da Pro¬ 
vinda da Guiné — Aos dois dias do mez de Maio do Anno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oito¬ 
centos setenta e nove, n'esta Ilha de Bolama, capital da Pro¬ 
vinda da Guiné Portuguêza, por virtude da carta de Id de 
dezoito de Março último e na salla da Junta da Fazenda 
achando-se presente os Senhores capitão Francisco Tavares 
d’Almeida, Governador interino, Doutor Juiz de Direito da 
Comarca, secretário Geral do Governo, secretário da Junta 
da Fazenda, Commandante da Corveta Duque da Terceira, 
e da Canhoneira «Rio Lima» Agente Consular da França, 
vários empregados civis e militares, e pessoas notáveis da 
localidade, comigo, Gaudencio da Silva Gonçalves, secretario 
do Governo do Districto da Guiné perante a respectiva Junta i 
Municipal compareceu o Excellentissimo Senhor tenente- 
-coronel Agostinho Coelho, nomeado Governador d’esta Pro- | 
vincia, por decreto de vinte e sete do referido mez de Março, 
que neste acto foi lido, — E tendo a sobredita Junta Muni- I 
cipal conferido ao mesmo Excellentissimo Senhor a posse do | 

referido cargo, com todas as soleranidades do estylo, se lavrou | 

0 presente termo que depois de lido por mim Gaudencio da ; 
Silva Gonçalves, foi assignado pelo referido Senhor tenente- | 
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-coronel Governador nomeado, polo Senhor Governador 
interino, e por todas as auctoridades e pessoas notáveis (|ne 
se achavam presentes, (a a) — Agostinlio Coelíio, Governador 
— Francisco Antonio Duarte de Vasconccllos, Juiz de Direito 
da Comarca — Francisco Tavares d’Almeida, capitão, Fedro 
Moreira da Fonseca, capitão, Francisco Manuel da Cunha, 
José Gomes de Novaes —Mathlas de Scahra, delegado inte¬ 
rino, Augusto F. Figueiredo de llarros, secretario Geral d;i 
Guiné, João Francisco Pillar, secretario da Junhi da hazenda, 
Julio Cezar J. Verdades—•Antonio Vincula Helles, Jo.sé 
Jacinto S. da Costa Monteiro, Agent Consulair de luaincc 
J J, Gellin, — João Xavier Pereira .Simões — Díjiningos Joa¬ 
quim de Menezes, — Damasceno ísaac da ‘Cosia.(ielestino 

Cláudio de F, Ferreira — .Segismundo Caetano da Costa 
Silva, comandante da «Rio Lima»,--Jo.sé Niciihiu da Silva 
Pereira primeiro tenente da Armada,--José ('aiidido Cor¬ 
reia, segundo tenente da Armada,— Álvaro Antonio da 
Costa Ferreira, segundo tenente da Armada real, —Antonio 
Carlos de Velasco Celestino Soares, tenente da Armada,- ■ 

Francisco d’Assis Camillo Junior, guarda marinha,.João 

Augusto da Motta e Souza, guarda marinha, - 'Victor de 

Sá, —Joaquim Maria Lima de Carvalho,.-Manoel Pedro 

dos Santos, — Antonio Gomes Canas, --alferes, João Mon¬ 
teiro de Macedo, Cesar Gomes Rarbosa, — Pedro Gome.s 
Barbosa,-Ricardo Barbosa Vicente, — .Sebastião José Tei¬ 
xeira,—Cesar Correia Pinto,—Caetano Medina,-• Caetano 
Monteiro de Macedo, - Cesar Medina, - Frnesto Barreto, - 

Adolfo E. Silva, Jo,se Carlos Rebelo Cabral,.'Augusto 

Cezar Lopes da Silva, — Nicolau Bernardino Monteiro,-- 
Joaquim L. Thiago,— Joaquim Rufino Medhia,--Fran¬ 
cisco Corrêa Amado, —P. Antonio Lopes da Costa,Gau- 
dencio da Silva Gonçalves secretario do Governo do districto. 

Está conforme 

Secretaria do Governo em Bolama 7 de Agosto dc 1879. 

as) Augusto F. IBgueiredo de Barros 
Secretr" 
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GOVERNO DA PROVÍNCIA' 
DA CiUIN'É PORTUGUEZA 

N» 1 


N“ 1 29/7“ 
1879 

pi 


Iipno ^ Sjjj. 

Off“ ao Gov°' da 
V‘° por SC , Guiné em 6 junho 
1879 


Dá parte daohega- 
da á Provineia do 
pessoal vindü de 
I.isbóanouBengo» 
—refere algumas 
medidas tomadas 
provisoriamente e 
faz varias consi¬ 
derações, remette 
p.'' copia algumas 
portarias 


A minha chegada a esta provinda realizou-se no dia 20 
do mez proximo passado, fundeando no porto de Bissau e 
no seguinte de manhã segui para Bolama, encarregando o 
official que estava exercendo interinamente o governo, de 
procurar obter n’esta villa as cazas indispensáveis, não só 
para acomodação das diversas repartições, como também para 
alojamento dos funccionarios que me acompanharam, 

Ainda que por preços elevados e sem a largueza que seria 
para desejar, tudo se conseguiu. 


Mandei partir de novo para Bissau o governador interino, 
afim de executar as instruções que lhe dei sobre a distribui¬ 
ção da força do batalhão de caçadores n“ 1, reducção no 
numero de cazas que ali estavam arrendadas pelo governo para 
as diversas repartições, regresso a esta villa com a força res¬ 
tante do batalhão- e remoção de todo o material e archivos que 
idaquella villa existiam. 


Em quanto se realizava o cumprimento d’estas ordens, 
fui preparando as medidas que mais urgentes me pareceram, 
regulam,entos, tanto policiaes como fiscaes, p-ara o serviço dos 
portos das provindas, organização da bateria de artilheria 
creada por decreto de L° de Abril findo, que vão ser sub- 
mettidas a consultas do conselho do governo e posterior¬ 
mente serão levadas a aprovação do Governo. 
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Todos os quadros serão provisorianienle fixados, e 
os serviços irão sendo taraiieni provisorianituik* rcqulaiiHui- 
tados, até que a experiencia detcrminc" sequramoiite as Ikizcs 
cm que devem ser propostos a V Iéx^ 

A força militar foi distribuida do sequiiite tmido: — eiu 
80 Bissao ficou um destacamento de oitenta praças coiiimandado 
por ura, capitão; —em Cacheii ou outro (Icstaeaiiieiito dc» 
flO de sessenta praças também comraaiidado i)or iini oftieial;—. 
30 em Geba um destacamento de trinta praças equalmente coni- 
60 mandado por um oíficial; —sessenta praças furam cstaiielu- 
cidas na Colonia do «Rio Grande», cumniandadas por luii 
jo official; —vinte vão scr enviadas para a ponta de Oeste 
250 desta ilha, afim de auxiliarem a fiscalizaçfio aduaneira; e o 
resto da força do batalhão aquartelou-se n’c;sta idlia. 

Nada iposso ainda relatar a V Ex.'' acerca do esl.ado <Ia 
administração civil e militar da provinda, porque a f.alta de 
navios que possa transportar-me a todos os |)ontos dell.a, iiu; 
impede a sua vizita de inspecção; no entretanto Indo me 
mostra que elle está muito abaixo do rc)t;ular. 

A Alfandega d’esta ilha vae ser inspecd(,)na(Ia, e, suces¬ 
sivamente, 0 serão as outras, 

As Comissões, ou Juntas municipacs também vão soffrer 
uma syndicancia e regulada a sua gerencia. 

Acha-se já organizado o hospital idesta villu, álem das 
ambulancias era todos os outros pontos da provinda; o .ser¬ 
viço de saude vae ser regulado e estabelecido por forma que 
para este hospital possam ser evacuados os dotmte.s em (juem 
a acção do clima tenha produzido estragos mais profundos. 

Pelas copias das portarias j untas verá V Ivxd' as rezo- 
luções, que, em vista das ordens de V Ex,'^ e das necc.ssida(le.s 
que se antolharam mais urgentes, eu tenho tomado; nãi.) afiraii- 
gendo ellas ainda um mais vasto conjunto do providencias, 
por carência absoluta de inspeção pessoal. 
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Egualmente junto achará V Ex."' uma copia do auto de 
posse que tomei d’este governo. Seguidamente a este acto foi 
constituído 0 Conselho do Governo e celebrada a primeira 
Sessão. 

'Deus Guarde a V Ex.*'' 

Secretaria Geral do Governo da Província da Guiné Por¬ 
tuguesa eni 3 de Maio de 1879 

111’*'“ e Ex““ Snr Ministro e Secretario d’Estado dos 
Negocios da Marinha e Ultramar 

O governador 
as) Agostinho Coelho 


111™“ e Ex"’“ Snr 

Ofiicio ao Gov,«i’ Afim de que V Ex”**' resolva o^ que por mais conve- ! 
da Guiné em t4 ^ (jg g^poj- 4 apreciação do Governo, ' 

OS inconvenientes que a pratica apresenta na estaçao perma- i 
nente de um navio nas condições da canhoneira «Rio Lima» | 
ao serviço d’esía província. | 

Este vazo de guerra, de uma lotação relativamente supe- | 
rior apresenta grande embaraço e considerável despeza de | 
que se não colhe resultado correspondente, por isso que tem i; 
a provinda que prescindir do serviço que d’dle reclama, | 
sempre que se trate de pontos da carta, de sondagem duvi- j 
dosa, ou de outros em que 0 fundo é já conhecido como insuf- [: 
ficiente. Alem Testes apresenta aquelle navio uma serie, de | 
necessidades para o seu abastecimento periodico, que a pro- i 
vinda não tem meio de satisfazer, tem uma guarnição nume- | 
rosa, que segundo informa 0 Gommandante é mal acomraodada j 
a bordo; 0 que se torna num clima como este, serio motivo 
de atrophia para a maior parte da equipagem ; isto em quanto 
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ás cauzas geraes; pelo que respeita ás cspcciaes da Canho¬ 
neira Rio Lima, informa o Commandaiite que as caldeiras 
estão incapazes de continuar a servir cni quanto não fizerem 
concertos importantes. 

Nestas condições, e sendo o «vapôr Guiné» com a sua 
pequena lotação e menores necessidade.s, muito regukir navio 
para exigências do serviço niaritimo quando auxiliado pcla,s 
lanchas a vapor que devem completar este elemento; peço 
venia a V. Ex“‘“ para emmitir como minha opinião; que a 
canhoneira «Rio Lima» pode prestar ,sem duvida em outra 
provincia muito mais importante e efficaz serviçíJ do que 
n’esta. 

V. Ex"*" iporem determinará. 

Deus Guarde a V Ex''*'' 

Secretaria do Governo da Provincia -da Guiné Portii- 
gueza 17 de Junho de 1879 

111““ e Ex““ Snr Ministro e Secretario d’Estado dos 
Negocios da Marinha e Ultramar 

as) Agostinho Chjelho 


GOVERNO DA PROVINCIA 
DA GUINÉ PORTUGUEZA 

N“ 4 


Tenho a honra de remetter a V. Ex.'*^ por copia o incluso 
termo da posse do Governo de esta provincia que assumi no 
dia 2 de Maio. proximo findo, na conformidade do disposto 
na carta de lei de 18 de Março do corrente anno, e que me 
01 entregue com a solemnidade que do mesmo documento se 


Tomou-se nota no 
L.“ competente 


N“ 9 4/7“ 

1S79 
U Rep. 

111“" Ex“" Snr 
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vê, pelo capitão de caçadores n.“ 1, encarregado interinamente 
do Governo do districto, Francisco Tavares de Almeida. 

Deus Guarde a V. Ex.'“ 

Secretaria do Governo da Provincia da Guiné Portu- 
gueza 17 de Junho de 1879 

111““ e Ex““ Snr Ministro e Secretario TEstado dos 
Negocios da Marinha e Ultramar 

as) Agostinho Coelho 

gr 


N" 14 4/7" 

1879 

la 

Ill“" Ex“" Snr 

Tenho a honra de participar a V Ex“ que no dia 5 do 
proximo findo mez de Maio, largou d’este porto com destino 
á Cidade da Praia, devendo depois seguir para a Provincia 
d’Angola a Corveta «Duque da Terceira» que transportou a 
■ Bissau para esta Villa a força do Batalhão que tinha vindo 
de Cabo, Verde. Estava terminada Nesta provincia a Comis¬ 
são extraordinária que detinha este navio, e de aceordo com 
0 respectivo commandante, foi resolvida a sua partida na 
data acima. 

Deus Guarde a V Ex."- 

Secretaria do Governo da Provincia da Guiné Portu- 
gueza 17 de Junho de 1879 

111““ e Ex“" Snr Ministro e Secretario d’Estado dos 
Negocios d'a Marinha e Ultramar 

No 14 as) Agostinho Coelho 

g' 


GOVERNO DA PROVINCIA 
DA GUINÉ PORTUGUEZA 

N“ 9 
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GOVERNO DA PROVÍNCIA 
DA GUINÉ PORTUGUEZA 

N” 12 

111'“" Kx""’ Snr 

Penaliza-se sobre a maneira a missão dc levar ao conhe¬ 
cimento de V, Ex.“ 0 passamento do Padre. Manoel Mi.çmcl 
Especioso Fernandes, que tendo ido a JÜssau logo depois da 
chegada a Bolama, afim de sc íiprescntar á aticloridadc siqie- 
rior ecclesiastica, ali adoeceu gravemente, falleeendo ao caho 
de trez dias. Tinha as mais fundadas esperanças na missão 
d’este sacerdote, não só pelas recommendaçõcs v.aliosas que 
0 abonavam, como pela modéstia e bondade (jue mc {lareceu 
não desmentia. 

É pois uma victima por muitos motivos de scnsivel perda 
á propagação da fé na provincia, e que eu lamento não ler 
tido oceasião de auxilio n'esse nobre empenho. 

Deus (iuarde a V Ex.“ 

N" 17 Secretaria do Governo da Provincia da Guiné Portu- 
gueza 17 de Junho de 1879 

Ulmo e Snr Ministro e Secretario d’Kstado dos 
Negocios d'a Marinha e Ultramar 


as) Agostinho Coelho 
S- 


GOVERNO DA PROVINCIA N“ 34 4/7" 

DA GUINÉ PORTUGUEZA 1879 

1“ Rep"". 

N" 29 

111“'“ Ex™ Snr 

Cabe-me ainda a honra de partecipar a V Ex,^ que 
n’estes últimos dias vesitei no «Rio Grande» o nosso estabe¬ 
lecimento de Buba. Era a minha ideia 'n’esta digressão, não 
só, avaliar pelo testemunho ocular o grau de importância 
d’esta parte da provincia, como- também ratificar com os 
régulos d’'aquella região. Fulas e Furta-Fulas, os anteriores 
tratados de amizade. Foi porém a deligencia n’esta parte, 
inútil, por se acharem fóra das suas residências, e em cam¬ 
panha com os Biafádas; guerras estas que são periódica con¬ 
dição da vida aventureira Taquellas tribus. 

Em outra correspondência relatarei a V Ex“ mai d’espaço 
0 juizo que fiquei formando da prosperidade- e desenvolvi¬ 
mento prováveis d’esta nascente Colonia e o papel que está 
reservado ao Rio Grande nos destinos da provincia. 

Deus Guarde a V Ex,“ 

Secretaria do Governo da Provincia da Guiné Portu- 
gueza 17 de Junho de 1879 

IlU" e Ex™" Snr Ministro e Secretario d’Estado dos 
Negocios da Marinha e Ultramar 


as) Agostinho Coelho 
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GOVERNO DA PROVÍNCIA 
DA GUINÉ PORTUGUEZA 


Off.“ íio Director dos Proprios 

Nacionaes em 14 de Agosto 1879 

O culto da religião christE na provinda da (mlné P(jr- 
tugueza, é executado por sacerdotes pnjccdenícs da Índia c 
das ilhas de Cabo Verde. 

Sem querer desde Já manifestar a V Kx“ o nicii jiiizo 
sobre as qualidades moraes de que elle.s .são dotados, jmr não 
ter ainda, em tão curto espaço do tempo, podido assentar o 
conceito em que devo tel-os, não posso ■ comtudo deixar dc 
dizer a V Ex"" que é diminutissimo o seu zelo por tudo (inanto 
resipeita à religião, As únicas freguesias, providas de pastor 
são Bolama, Bissau e Cacheu, e, em rasão das frc(p]cntes 
doenças que os aceoraetem, e por serem sós, ellas ficam repe¬ 
tidas vezes, e por muito ■ tempo, privadas de todos os actos 
do culto externo, e de socorros religiosos. 

As arruinadissimas egrejas que a província possuo estão 
quasi totalmente desguarnecidas de paramentos c alfaias, c o 
pouco que possuem acha-se no mais completo estado dc 
miséria. 


Conheço bem os embaraços que se offerecem para i 
reforma e melhoramento do pessoal religioso nas iprovincias 
ultramarinas, e por isso não apresento a V Ex'‘ por ora o 
quadro que entendo indispensável para que todas as egrejas 
fiquem competente e devidamente dotadas do numero de sacer¬ 
dotes indispensável á dignidade e efficacia do culto, com- 
tudo, nao me parecendo que a parte material possa offerecer 
eguaes embaraços, pois facilmente se ipoderá obter d’entre 
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as alfaias dos conventos extinctos, tenho a honra de apre- 
, sentar a V Ex‘‘ a relação junta dos paramentos que, segundo 
indicação do Vigário capitular em Bissau, são mais indispen¬ 
sáveis para que o culto religioso seja exercido com a decencia 
que lhe é própria. 

Deus Guarde a V Ex“ 
Lisboa 6 de Agosto de 1879 

N" 60 111”“ e Ex”“ Sr Ministro e Secretario d’Estado dos 

Negocios da Marinha e Ultramar 

O Governador 
as) Agostinho Coelho 

Envia requisição de paramentos e alfaias p.‘ 
as egrejas da Guiné 

Pergunte-se ao Ministro da Fazenda pela Dir. 
dos Proprios nacionaes, se ha os objectos requi¬ 
sitados,—e não havendo faça-se um orçamento 
do que se pede, para V Ex^' depois resolver tudo — 

12-8-79 

' I rub) F. Costa 

Off.° ao Minist.“ da Justiça em 11-9-79 


GOVERNO DA PROVÍNCIA 
DA GUINÉ PORTUGUEZA 


N“ 46 


111”“ Ex”“ Snr 


Tenho a honra de informar a V Ex."' em nome de Sua 
Ex.'* 0 Governador da provinda, que, pelo patacho «Anna» 
foi conduzido, da provinda de Cabo Verde para Bissau, e 
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entregue a este Governo, um monuineiitu offercciclo pelo do 
Archipelago á hoje provinda da Guiné, c destinado a perpe¬ 
tuar a memória do fallecido governador do antigo districto 
0 benemerito súbdito portiiguez lionorio l:‘ereira Harreto 
Apresso-me a anunciar a V .Ex,“ este acto de reconhecida 
gratidão e testemunho de justa estima, que a provincia de 
Cabo Verde tributa ao prestante cidadão, (pie, durante uni 
lato e glorioso periodo de sabia administração, tantos c tão 
relevantes serviços prestou ao Governo de Sua Magestatie 
coadjuvado com o generoso impulso do seu caracter brilhante, 
a missão do Governo Gera! da iirovincia, dc ciitrio. Nfio é* 
por certo a debil apologia, que, cm nome da auctoridade 
superior d’esta provincia, elevo até á presença dc V líxA que 
ajuntará a minima parcella dc renome á memória do defunto 
governador: ella existe fundamente gravada nos annacs da 
provincia, na memória de todos, e nos traços da sua adnii-. 
nistração edificante e patriótica: estes teein conservado até 
á actualidade, como o melhor dos epitaphios, a distincta bio¬ 
grafia publica do cidadão, a quem a provincia de Cabo Verde 
73 hoje presta merecida homenagem 


Deus Guarde a V Ex.*^ 

Secretaria do Governo em Bolama 13 crAgosto dc 1879 

111““ Ex““ Snr Ministro e Secretario d’Estado dos Negó¬ 
cios da Marinha e Ultramar 


Na ausência de S, Exa o Gover, 

as) Augusto F. IBgueiredo de Barros 
secret.® g/' 


N“ 65 
1879 
1“ Rep,“ 

111"’“ e Ex'"" Sr 

Off.“ ao Dir“'' do Observatório do 
Infante D. Luis em 14 Agosto 1879 

Poucas e muito deficientes são as informações que ha 
sobre a meteorologia da provincia da Guiné portugueza; e 
sendo da maior utilidade o colligir-se uma somma sufficiente 
de dados precisos e positivos á cerca de tão importante 
objecto, como subsidio indispensável para solução de pro¬ 
blemas que prendem intimamente com a navegação, a agri¬ 
cultura e a climatologia daquella região, tenho a honra de 
trumentos 14-8-79 submetter á approvação de V Ex“‘“' a requisição junta de 
rubj F. Costa colleção completa de instrumentos de observação, afim 

Off.» ao Director dc que, em algumas das edificações que se projectam na pro- 

do Ob8ervat(irio gç pgggg destinar 6 apropriar uma parte á erecção de 

D. Luiz em 20 de , ^ . 

Agosto 1879 observação meteorologico. 

Convem que eu diga a V Ex.“‘“ que o director do obser¬ 
vatório do Infante D, Luiz, o capitão de fragata João Capello, 
fornecerá os instrumentos precizos logo que lhe seja enviada 
a competente requisição. 

Deus Guarde a V Ex“‘“ 

Lisboa 13 de Agosto de 1879 
111“’“ e Ex"’“ Sr Ministro e Secretario d’Estado dos 
Negocios da Marinha e Ultramar 

O governador 
as) Agostinho Coelho 


Sobre requisição 
de instrumentos 
um posto me- 
teorologioo 

Pergunte-se ao 
Observatório dc 
Lisboa quanto 
custarão estes ins- 


GOVERNO DA PROVINCIA 
DA GUINÉ PORTUGUEZA 

N“ M 
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GOVERNO DA PROVÍNCIA 
DA GUINÉ PORTUGUEZA 

P. 


N " 90 1/9 
1879 

P' Rep.'“’ 


Confidencial 


111"'" c Ex'"" Sr. 


Foi telegrafado 
pA S. Vicente em 
2 de Setembro de 
1879 


Por communicação feita pela secretaria (Icral da pro¬ 
víncia da Guine Portugueza, consta-ine que o Juiz da wniuirca 
da mesma provinda, Francisco Antonio IJuarte de Vascon- 
cellos, tem procedido, era actos de serviço pultlko, de uni 
modo pouco respeitoso para com a primeira auctoridade flu 
provinda, e pouco zeloso peh.) cumpriraentf) dos sagrados 
deveres do seu cargo. 


Em tempo tinha sido ordenada pelo Ministério da Mari¬ 
nha e Ultramar uma syndicanda aos actos do referido Magos- 
trado, a qual não pôde effectuar-se por ter adoecido o func- 
cionario para ella nomeado; hoje porem, que talvez terá 
cessado esta causa, tenho a honra de rogar a V Kx.", uo 
interesse de um dos ramos mais im,portantes da administra¬ 
ção publica da provinda da Guiné, se digne dar as conve¬ 
nientes ordens para que se leve a efeito a alliidida syndicancia. 

Deus Guarde a V Ex." Lisboa 1" de setembro de 1879 
111”“ e Ex'"“ Sr Ministro e Secretario d’Estad() dos 
Negocios da Marinha e Ultramar 


N» 84 


O Governador 
as) Agostinho Coelho 
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GOVERNO DA PROVÍNCIA 
DA GUINÊ PORTUGUEZA 

IlU" e Ex™" Sr 

Authoriso 

9-9-79 

rub) Sabugoza 

Sendo indispensável crear na provincia da Guiné Por¬ 
tugueza uma imprensa, na qual seja impresso o «boletim offi- 
ciab da mesma provincia e outros documentos respeitantes 
a sua administração geral, tenho a honra de depôr nas mãos 
Passou á 5.» Re- de V Ex." a requisição junta dos objectos necessários para 
avequisiçãoaque ^'^‘'^^‘^açao^ dcstes propositos, 6 bem assim de propor que a 
se refere este offi- org^aMsaçao e vencimentos do pessoal da referida imprensa 
oio seja 0 que se acha estabelecido para a provincia de S. Thomé 
e Principe no orçamento das provindas ultramarinas no 
anno economico de 1879-1880. 

'Deus Guarde a V Ex." 

Lisboa 9 de setembro de 1879 , 

111™" e Ex”" Sr. Ministro e Secretario d’Estado dos Nego¬ 
cios da Marinha e Ultramar 

O Governador 

N" 94 as) Agostinho Coelho 


GOVERNO DA PROVINCIA 
DA GUINÉ PORTUGUEZA 

N"57 


N" 95 3/10 
1879 
l"Rep. 

111™" e Ex™" Snr 


Cabe-me a honra de participar a V Ex‘" em nome de 
S. Ex‘® 0 Governador, da provincia, alguns acontecimentos 
extraordinários que se produziram durante a segunda quin- 
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sena do mez d’agosto findo e as medidas que nic ipareceii 
indispensável oppor-lhes. 

Em dias do referido mez foi assaltada de noutc e durante 
uma trovoada a capella da villa de Bissau, forçada a porta ^ 
que era fraquíssima e desacatado o recinto do templo por 
gentios, que pilharam alfaias e differentes objectos perten¬ 
centes ao culto. 

Feitas as necessárias indagações pela ('luthoridade local, 
obteve-se a certeza de que havia sido perpetrado o insulto 
por gentios visinhos, da praça (Papeis de Antula) todo.s os 
habitantes de dentro e fora da villa sabiam (|uc er;i dhilli que 
tinha partido a offensa e assim era geralmente affirmado: j 
todavia fiz proceder a mais exactas indagações [lelo Aduii- 
nistrador do Concelho. Entretanto dava-se perto dc ISolainii 
a cerca de duas horas do porto outro incidente: uma triliu dc ' 
biafádas queria ímpor-sc pela força d’unia pequena povoação 
de agricultores disputando-lhes o direito de cultivarem o 
terreno em que assentam, ameaçando-os com armas de fogo, 
caso que tentassem cultivar aquillo a que clles pas.saram a 
chamar seu dominio, 

Recebi a queixa d’uma casa de Bolama, que tem alli depen-. ; 
dencia e como o «Guiné» devia sahir para Bissau no dia 
seguinte, apromptou n’esse mesmo dia e foi fundear ao anou- 
tecer junto da povoação dos queixosos, ficando a dos «bia- 
fadas» a' cerca de uma hora e meia de marcha para o interior. 

■Com uma força de 25 soldados, um official e um official I 
inferior, desembarcada de noite, foi invadida a povoação do.s ; 
«biafadas», que abandonaram as suas habitações logo que 
presentiram os primeiros soldados da guarda avançada; esta ii 
prendeu tres gentios armados que foram trasídos para Bolama . r 
com 0 fim de attrair aqui os seus a virem tratar do resgate, |: 
meio mais simples de fazer-lhes ,compreender a razão. 

'U 

No dia seguinte passava o «Guiné» em Bissau e sem se í 

deter mais d’huma hora no porto, rodeiou a ilha pelo lado b 
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dc. L. subio rio de Balantas e foi fundear em frente da povoa¬ 
ção d’Antula. 

Esta povoação assenta na ilha de Bissau e torna-se mais 
accessivel pelo^ lado do porto em questão. Foi bombardeada, 
soffrendo os indígenas (papeis e balantas)' algum damno e 
muito maior susto. N’essa tarde regressou o «Guiné» a Bissau 
onde Rmdeou. Em terra no dia seguinte manifestou-se logo 
0 effeito deste modo d’argumentar; e a gente d’Antula enviou 
á de Antin e esta ao juiz dos grumettes commissão para vir 
assegurar que o roubo ia ser entregue, que o regulo d’Antin 
sentia não ter sido chamado como medianeiro e que era 
amigo da praça como sempre. 

Elles grumettes por sua parte protestaram egual senti¬ 
mento; enfim, houveram-se com cortezia que faz crer que 
estamos senhores da situação pelo terror, o que muito satis¬ 
faz e não tem inconvenientes pois não ha a minima tendencia 
para abusar, 

A entrega dos artigos pertencentes á capella começou em 
seguida e o padre a tomou por inventario declarando faltarem 
ainda algumas miudems, o que não é para surprehender. 

Quatro dias depois, e esta delonga para dar tempo á 
evacuação de alguns negociantes estabelecidos em uma povoa¬ 
ção de Balantas no' território fronteiro á ilha de Bissau para 
-NE—foi 0 «Guiné» fundear rio acima no logar em que 
assenta a povoação d’estes gentios, aceusados de haverem 
assassinado ura prêto civilizado e que já prestou serviço a 
bordo do «Guiné» como interprete na ida de S, Ex.'*' o Gover¬ 
nador a Pussich — enviados a terra tres grumettes de Bissau 
(que para esse fim e como práticos nos acompanharam), com 
a missão de intimar o chefe gentio a que mandasse pôr á 
disposição da authoridade, os criminosos para serem entre¬ 
gues á nossa justiça, abandonaram a povoação, não querendo 
que os tres enviados se aproximassem; estes quiseram con- 
vençel-os da utilidade que havia em que os escutassem, mas 
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como OS da terra não quisessem escutal-os, voltaram para 
bordo. Cabe aqui diser que o desembarque em todos estes 
pontos na quadra em que os aconteeimentos se iprodusiram 
é péssimo, e para forças regulares é impraticável: e.sites ter¬ 
renos estão todos orlados de arrosaes. — Foi tambem boiu- 
bareada essa povoação. 

O pânico da gente de Bissau e seus limithrophes não 
pode descrever-se: estão hoje persuadidos, píjrque alguns dos 
seus foram alcançados a distancia, que elles reputavam fora 
do alcance de tiro, que dispomms d’armas cm termos dc 
colhel-os a distância indefinida. 

Ha com tudo um grande inconveniente n’c,stes bombar¬ 
deamentos, e é a péssima qualidade ou antiga armazenagem 
dos projectis: estes pela raaxima parte não fasem exphrzão 
e servem idesse caso de envíducro e uma certa quantidade de 
polvora que o gentio acceita como brinde, Alera dc que, .se 
perde o maior effeito que deveriam produsir, isto é, o ínceu- 
dio das habitações. Ultimamente tem sido muito insignificante 
a percentagem das bomlias que rebentam. 

Deus (luarde a V Ex.'‘ 

Secretaria do Governo da Guiné ihnlugucza cm Bolania 
17 de Setembro de 1879 

111"'" e Ex'"" Snr Ministro c Secretario d’Estado cios , 
Negocios da Marinha e Ultramar 


as) Augusto F. Figueiredo de Barros 
secret. g,‘ 
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GOVERNO DA PROVÍNCIA 
DA GUINÉ PORTUGUEZA 

N" 92 


N" 1 3/10 
1880 
U Rep 


Iliraü Ex-no Snr 


Extracto 

liespoQde no offi- 
cio n» 91 da D 
Repartição da Di¬ 
recção geral do 
Ultramar, rela¬ 
tando a cauza, 
porque o juiz de 
Direito da Comar¬ 
ca diz achar-se 
oppresso o poder 
judicial 


Com officio n" 91, expedido pela 1." Repartição da Direc¬ 
ção Geral do Ultramair, me foi enviado ura outro do juizo 
de direito substituto da Comarca d'esta provinda, acompa¬ 
nhando uns documentos, com os quaes pretende o alludido 
magistrado demonstrar achar-se opprimido o poder judicial 
n esta provinciai. Copias eguaes dos mesmos documentos foram 
entiegues por mim na Secretaria do Ultramar quando estive 
em Lisboa, os quaes me haviam sido remettidos pelo Secre¬ 
tario geral d’este governo. 


Ordenando-me V Ex." no citado officio que informe 
sobre o assunto, faço-o pelo modo seguinte: 


O juiz effectivo passou um mandado de prisão contra um 
gentio balanta, e o escrivão, carecendo de força armada para 
realisar a captura, foi pedil-a a ura posto avançado que ha 
no forte do Pigiguity, o qual, ficando quazi encravado na 
povoação extra-muros da praça de Bissau, é um posto de 
segiuança e nao uma guarda ordinaria da guarnição; o 
Comandante satisfez a força pedida; porem como este facto 
desguarneceu quazi completamente o forte, -q podia assim 
comprometter a segurança da praça, o Comandante militar 
de Bissau punío, no dia imediato o referido Commandante do 
posto para lhe fazer comprehender a importância do posto 
que commandava. Chegando ao conhecimento do juiz este 
acontecimento, julgou-o fundamento bastante para se declarar 
coacto e oppresso pela força armada, e assim o communicou 
ao Secretario geral' em um officio acrimmunioso e imperti¬ 
nente, que 0 mencionado secretario rebateu dignaraente, cora 
a publicação da portaria N° 106, 
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Aqui tem V Ex;‘ o modo como se puss-uram os factos 
a que alliide a correspondência do juiz sulistilulo. O quç 
sobretudo de mais notável iVcsta correspondência e remessa 
de documentos é que na data do alhulido officio do juiz siiliji- 
tituto se achasse em Bolama o juiz cffectivo e, a pretexto 
de impossibilidade absoluta de o fazer, ordenou e inspirou 
a seu substituto a que communicasse ,para a Secretaria (leral 
do Ultramar, o estado de opressão em que se acha o iJocIcr 
judicial. 

O poder judicial n’esta comarca está cffcctivaincnte 
oppresso e coacto, mas c unicamente por effeito dos desacertos, 
desatinos e esquecimento completo dos sagrado,s deveres <|tte 
estão confiados ao seu representante, o que tem desmorali- 
sado totalmente a irnstituii^ão no esi)irito não só d'estes jrovos 
ignorantes e rudes como no conceito dos muitos cidadrius 
estrangeiros que aqui residem. 

Deus (luarde a V Ex.'* 

Secretaria do Governo cm Bolama 11 de Dezembro 
de 1879 

Ulmo gjjraa g Sccrctario de H.stado doíi 

Negocios de Marinha e Ultramar 

asj Agostinho C'odho 
O Governador 


Selo de 
60 rs. 

Senhor 


N" 403 
1880 
1“ R. 


Agostinho Coelho, tenente coronel (rinfantaria e govci 
nador da provinda da Guiné porlugueza, não lhe sendo .pof 
sivel continuar a exercer esta commissão 
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Pede a Vossa Magestade a mercê de o exonerar 
do cargo de governador da provinda da Guiné 
portugueza 

Bolama—.11 de março de 1880 

E R . 

as) Agostinho Coelho 
gJ da prov. da Guiné 


Bolama —11 — Março 1880 

Illmo 3r 

Como annunciava na minha ultima carta a Ex.‘‘, vae 

agora o requerimento solicitando a minha exoneração. Como 
reconheço que a minha presença aqui poderá ser util durante 
0 periodo das edificaçíies, e ellas devem estar concluidas no 
fim de junho, rogo a V" Ex^- que empregue a sua influencia 
paia com o Ex'”“ Ministro para que, não havendo urgência 
de 0 fazer antes, me faça substituir no paquete de Julho. 

Por aqui está tudo serenado, porque todos cedem facil¬ 
mente aos actos de energia, quando vêem que elles so se 
dirigem á manutenção da ordem e do respeito da auctoridade. 

Os officiais e sargentos para quem resultou a respon¬ 
sabilidade criminal, pelo auto do corpo de delicto a que se 
procedeu, vão embarcar no paquete, pois não desempenhando 
0 Juiz as funções de auditor, como a lei lhe incumbe, ficaria 
0 processo sem preparação indefinidamente, e os aceuzados 
sob prizão com homenagem e livres para continuarem aqui 
a sua vida desregrada, continuando também a desmoralisar 
0 corpo a que pertencem.. 

Como V'*’ Ex^" bem reconhecerá o batalhão fica des¬ 
guarnecido de officiaes e de sargentos — seria conveniente 
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mandar-lhe alguns dos que estão em Cabo Verde e lhe per¬ 
tencem, posto que pouco mais confiança me mereçam. 

Agora requisito ao governador de Cabo Verde um pb^r- 
maceuticü e algum facultativo, porcpie aqui não ha nenhum 
do primeiro e somente lia um dos segiiiido.s para toda a pro¬ 
víncia. 

Este mez não haverá dinheiro para pagar o.s vencimentos 
dos funcionários, As construções avançam rapidamente, ma.s 
0 desembarque e transportes de matcriai,s tem oceasionado 
grandes dificuldades financeiras. 

Novamente reitero a Ex“ o meu pedido da minha 

ultima carta, pois será um novo favor de (pic lhe ficará 
devendo 

De V=“ Ex’* 

Att" !id"‘' e crd" olirg.*'"’ 
as) Ago.stinho Coelho 


GOVERNO DA PROVÍNCIA 
DA GUINÉ PORTUGUEZA 


43 

Serie de 1880 


111““’ e Ex."“’ Senr. 


übjeoto ^ Tenho a honra de apresentar a V afim de obter 

mentrpedTnTo ® O incluso requerimento cm que peço a 

exoneração dego- exoneração de governador d’esta provincia, 

vernador da pro- 

vinoia IN 

'Dcius Guarde a V Ex'*. 


Secretaria do Governo em Bolama 15 de Março de 1880 
111”" e Ex"’" Snr Ministro e Secretario dTsstado dos 
Negocios da Marinha e Ultramar 

as) Agostinho Coelho 
gr. 
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GOVERNO DA PROVÍNCIA 
DA GUINÉ PORTUGUEZA 

N° 100 
Serie de 1880 
OBJECTO 

111““ e Ex.““ Senr. 

Inteirado desejando o Gov,“ 
que 0 Gov,'”^ prosiga com tão 
proveitosas visitas e melho¬ 
ram.*^™ 

3-8-8.» 

rub) V. de S. Jan.» 

Relata a visita a Não tive tempo, pelo ultimo paquete, de relatar a V. Ex’“. 

considéraçderdU a Geba, por ter mediado curto espaço 

versas sobre tal entre o meu regresso a esta villa e a saliida da mala. — Vou 
assumpto pois, fazel-o agora no sentido de chamar a attençao de V Ex***. 

para , este presidio, que julgo susceptível de readquirir a sua 
antiga importância commercial. 

Demora Geba umas duzentas e quarenta milhas a norte 

de Bolama, e está situada no rio do mesmo nome a cento e 

oitenta da praça de Bissau. O rio, a principio bastante largo 

e de facil navegação, torna-se pouco dqpois estreito, de pouco 

fundo em partes, e por tal forma cheio de meandros e voltas 

Off,« ao Gov,“'’ tão curtas e apertadas, que o Guiné, com extrema difficuldade, 

de Unmé Portu- g algumas vezes mesmo com riscO', pode subil-o ou descel-o 
gueza em 9 de . '. , , . 

Agosto de 1880 caprichoso e cheio de bancos. 

Na navegação d’este rio deu o Guiné provas de uma 
solidez superior áquella que se lhe suppunha, pois tocou por 
varias vezes em fundo que nem sempre era de lôdo, amarrou 
ás margens em bastantes oceasiões e assim esperava o macaréo, 
que sempre logrou vencer galhardamente. 
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As margens do rio são de cxtrenui bcllcza, porem total¬ 
mente abandonadas, não obstante serem ri(|uissimas em 
madeiras de variadas especies, Os antigos est;djclecimentos que 
possuimos em ambas as margens, como Ib'i, --- S. Iklchior 
Ganjarra e outros, estão hoje em completas niinas c desertos, 
e 0 unico ponto que hoje oceupamos cm rio tão rico, é Geba. 
que soffre visivelmente do abandono a que a votonim posiii 
que seja susceptível a meu ver, de se erguer d’estc abatimento 
se lhe estenderem mão protectora, 

O nosso estabelecimento de Gci)a communica por terra 
com 0 Rio-Grande e o de S. Domingos e foi segurametitc essa 
feliz situação que lhe deu a sua antiga prosperidade, assim 
como são as guerras susciUidas no interior pelas raças, indí¬ 
genas, e que fecham completamente os caminhos dc comu¬ 
nicação com ambos os rios, í|iie o tem feito dccahir progres¬ 
sivamente, 

Todas as medidas pois que tiveram por objectivo a paci¬ 
ficação dos povos liniitrophcs, dando-lhes suldda idêa dos 
nossos meios dc defeza e de aggressão, mostrando-lhes ao 
mesmo tempo quão proveito,sa lhes será a ,paz, que lhes faci¬ 
litará a cultura das suas' terras e o excrcicio das suas indus¬ 
trias, julgo eu que serão outros tantos elementos dc prospe¬ 
ridade para o nosso commcrcii.), pois cjue virão buscar ai.)S 
nossos estabelecimentos os gêneros de que carecerem cm troca 
dos seus produttos, 

Geba era antigamente o principal centro do resgate do 
ouro e do marfim na Guiné; hoje, do primeiro, apparccc mui 
escassa quantidade, e do segundo nem a minlniíi partícula. 

No intuito de conseguir a pacificação entre as duas raças 
que ha bastante tempo se conservavam em guerra nas proxi¬ 
midades do nosso presidio, me dirigi a Geba, e foi ídii tal u 
espanto produzido pella apparição de um navio a vapôr que, 
muito do interior, vieram innumeras pessoas verificar tão 
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assombroso facto. Á medida que foram cobrando confiança 
vinham mesmo a bórdo, e tudo examinavam com curiosidade, 
fixando comtudo mais a sua atteiição na artilheria e na metra¬ 
lhadora do Guiné, Uma e outra foram carregadas e dispa¬ 
radas para lhes fazer ver o podêr das nossas armas, e não 
posso exprimir a V Ex.‘“ qual foi a sua admiração e espanto 
ao verem instrumentos de tanto podêr, e que tanto excediam 
tudo quanto a imaginação lhes poderia pintar. Esta romaria 
de visita do Guiné durou 3 dias em que nos conservamos em 
Geba, dispensando-se-lhes o melhor tratamento e até fazendo- 
-Ihes distribuição de bolacha e de vinho. 

Não podendo conferenciar com o chefe principal e bas¬ 
tante poderôzo, como era minha intenção, por se achar empe¬ 
nhado na guerra de que acima fallei, escrevi-lhe uma carta, 
que, depois de traduzida em mandinga, lhe foi enviada por 
I um proprio a cavallo, na qual o aconselhava á paz. 

Ja depois de regressar a Bolama, me foi communicado 
f pelo commandante militar de Geba que o chefe lhe mandára 

■í dizer que tinha terminado a guerra, e que muito dezejava 

- fallar com o governo. 

I, ■ 

i ' . . Conduzi para Geba 3 das bôeas de fogo vindas ultima- 

^ mente do reinò; colloquel alli um official prudente, illustrado 

e animado dos melhores dezejos de se tornar util, ao qual 
dei instrucções adequadas ao fim que tenho em vista, reforcei 
0 destacamento, e adquiri para seu alojamento, uma casa bas¬ 
tante vasta, que, sendo administrada pela secção de defunctos 
e auzentes, tinha de ser vendida em praça. 

Muito conviria no tempo sêcco cobrir de telha a refferida 
casa, construir um blockaus para deffêza da povoação, e cha¬ 
mar aos nossos interesses, por meio de alguns presentes, os 
chefes do paiz Ümitrophe, afim de conservarem sempre aces¬ 
síveis os caminhos do interior e, por meio de medidas pru- 
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dentes, conseguir restal^elecêr a exploração agricola de amlxis 
as margens do rio Gêba; porem tudo isto depciule de recursos 
pecuniários que a provincia não possue. 

Deus Guarde a V líx.‘“ 

Secretaria do Governo em Bídama, 10 de Julho de 1880 
111.™'’ e Ex."’" Senr. Ministro e Secretario (riC,stado dos 
Negocios da Marinha e Ultramar 

as) Agostinho Coelho 


Inteirado 

27-11-8/' 

rub) V. de S, JanC 


111/'“’ c Senr 

Responde ao ofíl- Em resposta ao officio que V Ex/" me fcx expedir pela 

cio n 104 da 1 pa i.epaj.|;jçgQ p)Pecçj|Q Ultramar como data de 

repartiçao i j t i « 

1 de Uutubro ultimo e sob o n,'’ 104, no qual me c determinado 
que informe sobre se insisto na exoneração pedida; tenho a. 
honra de declarar a V Exd" que, considerando de subido 
apreço a apreciação benevola que o Governo dc Sua Mages- 
tade faz de alguns poucos serviços que, por obrigação do 
meu cargo, tenho feito nesta provincia, retiro o pedido da 
minha exoneração. 

Deus Guarde a V Ex.'" 

Secretaria do Governo em Bolama 9 de Novembro dc 1880 
Hl'”'’ e Ex.'"'’ Senr Ministro e Secretario d’Estado dos 
Negocios da Marinha e Ultramar, 

as) Agostinho Coelho 
' S-' 


GOVERNO DA PROVINCIA 
DA GUINÉ PORTUGUEZA 

NM70 
Serie de 1880 
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GOVERNO DA PROVINCIA Off os 

DA GUINÉ PORIUGUEZA Guiné em 7 fever. 1881 

N” 177 

Serie de 1880 


111'“® e Ex.'"" Senr 

Requisita de novo Achando-se OS trabalhos da capella de Bolama em via 
os paramentos &i conclusão; e toniando-se indispensável que por ocasião 
Bolama laaugurado este edificio, as alfaias que em tempo requi¬ 

sitei estivessem já na provincia; por isso que as que existem, 
pelo seu demasiado uzo e probreza não estão capazes de apa¬ 
recer em um acto que deve ser decente e soletnné em todos 
os detalhes da forma: rogo de novo a V Ex.“ se digne deter¬ 
minar que os artigos a que me refiro, sejam remettidos para 
Bolama na primeira opportunidade. 

Deus Guarde a V Ex," 

Secretaria do Governo, em Bolama, 12 de Dezem¬ 
bro de 1880 

111'““ e Ex.'“" Senr Ministro e Secretario d’Estado dos 
Negocios da Marinha e Ultramar 

N” (iO as) Agostinho Coelho 
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GOVERNO DA PROVÍNCIA 

DA GUINÉ PORTITGUEZA 

N» 30 

Serie de 1881 

fll""' Ex’"" Snr 

As recommencla(^'õcs dc ((uc traia a portaria que V Ex'' 
SP dignou fazer-nie expedir com o m" 8 pela primeira repar¬ 
tição da 'Direcção geral do ultramar, datada de 5 de Janeiro 
ultimo, são ha muito tempo ohjecto da minha attenção e idesse 
sentido tenho feito ver ao Governo superior a impussibilidadc 

Apresenta oonsi- de O fazer funccioiiar tanto a delegacia como u juizo da 

derações sobre a 

recomendação em -p , . . 

portarias acerca rUnccioiltinOS clc UOUlCíll^ílO (10 CjOVCniO íl (|llCEn SO pOSSíl 

da delegacia da exigir a responsabilidade de regular direcção d’cstas rcfjar- 
oomaroa y 

sido nomeados para tomarem interina e advcnticiamentc o 
encargo dos respectivos archivos, não podem, já pelos seus 
outros afazeres, já pelos embaraços que encontram no exer- 
cicio das funeçoes especiaes da magistratura, desempenhar se 
completamente das suas responsaliilidades. 

A este respeito já por veses tenho dirigido correspon¬ 
dências, ao Governo era que tenho dito tudo quanto o bem 
do serviço e a necessidade dc uma administração equitativa 
da justiça me hão sugerido. 

Deus Guarde a V Ex'‘ 

Secretaria do Governo em Bolama 14 de fevereiro tic 1881 

111 e Ex.““ Snr Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios da Marinha e Ultramar 


as) Agostinho Coelho 
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GOVERNO DA PROVÍNCIA 
DA GUINÉ PORTUGUEZA 

N" 35 

Serie de 1881 


111™“ e Ex’"“ Snr 


Reniette requeri¬ 
mento informado 
do degredado 
Fran.“ Dias Coe¬ 
lho pedindo in¬ 
dulto ou commu- 
taçrio de pena 


Tenho a honra de passar ás mãos de V Ex,“ o incluso 
requerimento do degredado Francisco Dias Coelho que se 
acha n’esta província, havendo sido condemnado a trabalhos 
públicos perpetuos em possessão da e,scolha do Governo, no 
anno de 1873, 


A provinda da escolha do Governo foi a de Cabo Verde 
e parece que, ou por falta de operários na Guiné, ou por i 
Off,«áJH8tii;aem outros motivos quc não importa aggravo de pena, foi em 1874 i 
ode Março de 189 1 transferido para esta ultima, onde ficou. Este degredado é 
bom operário, muito trabalhador, de conduta exemplar e tem 
familia, mulher e um filho menor. 


O clima da Guiné corta cedo a existência aos europeus; 
este expatriamento atrophiante, que em outra província dura 
talvez muitos annos, n’esta toca rapidamente o termo. 


Se a expiação tem attenuantes, se ella algumas vezes 
regenera e se aquelles a quem foi imposta uma pena aliás 
justa, podem remir com o trabalho e o comportamento o que 
havia de severamente fatal iVessa pena, parece que o reque¬ 
rente está no cazo de merecer uma commutação. 







SiKi MaifCslade i',! Kei a i|iu‘ni csst* pímIc-c jHTicnce e 
d'elle ttza com palcnial heiicvulciicia, re.sulvcrá ciiiiiu fuf 
soberana vontade. 

i Jeus (íuarde a V Mx-’ 

111""' e b'.x,""' .Snr Minislrn e .'^eeretario de l-lsiadu dus 
Ne.tí()eio.s da Mariníia e llllrainar 

Secretaria do (liiveriio ein Ibilaina em M de l''ereveirii 
dc 18S1 

asj (nelliu 


GOVERNO DA 1'KOVINCIA 
DA GUINE l'()imi(,iUI';ZA 

N." 59 

Serie dc 1881 


N" 87 dS/.l' 
1881 
!■' Iveii, 


111""' e bA."'" Seiilii.r 


Refere-so aos ne- 
gocios do Hio 
Grande Oomin.'"* 
M.“>' de Buba 


Devo informar a V. Kx.'" jior essa secretaria ddfstadn 
dc que, dcjxjis dos ultiiiio.s .succe.ssos narrados ciii meu officio 
n.'' 27 dc 14 de Janeiro ultimo, (iiic accentuarani dc um modo 
fri.saiite a no.ssa authoridade em lluba, eoni u utpimenlo 
iinieo que conheqo para convencer a insolência de alfíimia.s 
tiibirs, (|ue [tor aquclla parte nos avcsiMliani, nào oceorreu 
facto dc importância a acrescentar ao (pic eiitào tiis.se; e se 
mantem conveniente respeitabilidade e affirmativa ao duniinio 
portiigiiez 110 «Rio (Irandc». 


Algumas familia.s de fulas forros teem emigrado rio 
abaixo com os seu.s gados e é provável (|uc e.ssa derivação 
tome incremento por isso que se vae tornando in.su.stentavel 
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a iireponderncia qiie c.sta raça tinha no território do alto rio, 
depois que erradamente se collocou entre as correria.s dos seus 
inimigo,s naturais — os fuks pretos e o nosso justo ressen¬ 
timento, qtic dá a estes iiltimos todo o apoio, 

Deus Guarde a V Ex" 

N"87 .Secretaria do Governo em llolama 12 de Março de 1881 
111 ""' e Fa.'"" Siir Ministro c Secretario dc Estado dos 
Megocios da Marinha c Ultramar 

as) Agostinho Coelho 


GOVTvRNO DA PKOVINCliV N» 94 

DA GUINE PGKTUGUEZA 1881 

l" Rep. 

N"(if,) 

Serie ele 1881 


111'"" .Ex'"" Sm- 

São effcctiviimente dignas dbittenção a.s ponderações 

Refere-se uo offi- tiuc, caii carta dirigida a V Ex.", aprezenta 0 Vigário Geral 

cioenartiucspei- jirovincia p.'' Marcclliiio Marques de Barros e esse 
tantas no Mar- . i 

cellino Marques " h-x" me faz coilhecer por copia, envolvido 

de Barros cm officio ii" 11 da 1" repartição da direcção geral do ultra¬ 
mar datado de 24 de Janeiro preterito, fornece-me 0 ensejo 
de insi.stir junto do Governo de Sua Magestade pela solução 
indispensável do estado de duvida em que permanece a deli¬ 
mitação d’esta provinda. 
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Apenas hojetenho 
noticia d’e8te 
off.», que se refere 
a um assumpto já 
por mim tratado. 
Ratifico a m.» in¬ 
formação cie cor.*' 
19-9-81 
(com 1 ruhi) 


Invadidos os nossos dominicjs pelo norte, coin a oceupa- 
çâo francesa do «Caza-Mansa», (juc alli estalicleeeu 
postos, um na embocadura (Caravanc) outro no alto rio 
(Coelhio ou «Sédliiou») ficou c e.stá ainda o n(j.sso iiresidio 
de Izegttichor (na margem esquerda dt) mesmo rio) encravado 
entre aquelles e na mais equivoca situaqão (pic [ludia crear- 
-se-lhe; sujeito de facto a uma alfandega francesa (a do 
Caravane) e vendo passar diante de si iiarcos e.strangciros 
que sobem e descem o rio Senegíd não ])odc invocar senão o 
arbitrio e a nossa tolenincia para sustentar direitos a esta 
oceupação vexatória, por isso tpic não ha confusão de limites- 
possivel entre a Guiné portuguesa c a visinha provincia fran¬ 
cesa, estando como V Ex“ liem salie, extremados [lor terri¬ 
tórios neutro e pelo da coloriia inglesa de Gamliia, 


Nas condições de existência ([iie nos a.ssigna este Statii- 
-que não Icgalisado por cessão nossa, não iiodemos, nem atticar 
0 facto da oceupação, que está infelizirientc ha muito sane- 
cioiiado pela toleraneia, nem deixou dc eonsidcrar-iios des¬ 
pojados d’uma parte dos nossos direitos cpie continuam a c.star 
de pé em quanto o Governo de Sua Magestade não restringir 
os limites da provincia, confirmando na jiosse dc direito a 
que existe de facto. --Isto pelo que respeita ao Caza-Mansa.. 


Quanto ao rio Nimo, dá-se no ,Su! da provinda a mesma 
invasão de propriedade por parte das aiithoridades francesas, 
com a differença athenuante de não haver allí ponto encra¬ 
vado (roccupaçcão portuguesa. 

Os direitos do (loverno do Senegal sÊo porem os mcsmo,s. f 

Concluindo peço a V Ex“ toda a, solicitude para uma 
solução a tantos respeitos necessária, que precise os recursos t 

financeiros da Guiné e a sua constituição politlca, K, pondo § 

de parte as minhas aspirações á revindicação daíjuellcs dois 
rios e seus territórios, confesso a V Kx,“ que qualtjuer que 
seja a forma porque seus negoeios venham a resolver-se, é j- 
absolutamente necessário que acabem por determinar que a , | 
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atitude deveremos manter, quando o nosso commercio seja 
tributado por uma alfandega estrangeira em paiz que consi¬ 
deramos dominio portuguez. 

Deus Guarde a V Ex“ 

Secretaria do Governo em Bolama 12 de Março de 1881 
Il]rao Ministro e Secretario d’Estado dos Negó¬ 

cios da Marinha e Ultramar. 

as) Agostinho Coelho 


111’”° e Ex*”» Snr 


Sabe V. Ex.‘“' por differentes correspondentes d’esta 
secretaria quantos embaraços tem encontrado a administração 
da justiça na Guiné, devidos já aos lamentáveis desacertos 
do primeiro juiz de direito que possuio a provincia, já do 
exercicio dos individuos nomeados sucessivamente para repre¬ 
sentarem aquelle magistrado, 

Estes juizes á força, permita-me V. Ex.*’’ a expressão, 
não podem com o encargo, nem estão nas condições de inde¬ 
pendência que exige a missão de que se acham revestidos, Os 
processos acumulain-se, os interesses de todo o genero ligado 
á justiça, sofrem, tanto com as delongas dos julgamentos, como 
com a incompetência dos juizes. A confusão em que devem 
estar todos os assumptos sugeitos .a esta repartição afigura- 
-se-me cahotica 

,Se 0 juiz da Guiné deve ser substituido por magistrado 
haliilitado a dirigir os negoeios da justiça, muito conviria que 
0 fosse quanto antes; eu que no caso contrario fosse adoptado 
um systema mais elementar d’este ramo de serviço que se 
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Eefere-3e á viaita 
do Governador a 
«Oassini» 


tornasse praticável, uma vez despido da forma aparente dos 
tribuiiaes judiciaes que de facto a proviiicia iifio possuc, 
emquanto não for administrada a justiça por quem dc direito 
tem essa missão, 

Deus Guarde a V Ex“ 

Secretaria do Governo em Bolama 13 de Maio de 1881 
111"'" e Ex"'® Snr Ministro e Secretario d’Estado dos 
Ne^ocios da Marinha e Ultramar, 

as) Agostinho Coelho 


111'"" c Kx""’ Snr , 

Approvadas as medidas 
tomadas pelo Gov. Geral 
28/5/81 

rub) Vilhena i 

Tendo chegado ao meu conhecimento que se espalhavam 
rumores por parte das colonias francezas da Guiné, tendentes 
a fazer crer que o governo do Senegal dirigia vista.s cobi¬ 
çosas sobre os territórios de Nalú e «Cassini», c, havendo-,sc A 
recebido d’aquelles pontos informações, que, se não dav;im u 
a estes boatos maior importância, reclamavam a attenção do 
governo, já pelo apparecimento alli de algumas trílm.s futa- 
-fulas, já por que os mediocres estabelecimentos dc Commercio 
em um e outro rios, são quasi exclusivamente francezes e com 
estratas relações no «Rio Nunes»; determinei vizitar aquclla / 
região e para isso empreguei o lanchão «Cassini», que mc foi í 
oportuno auxiliar para esta digressão, i 

Os estabelecimentos que encontrei, tanto no Rio dc r 
Nalú, como no de Cassini, indicam um debil movimento dc 


commercio; e a mizeria em que vivem alli os seus agentes não 
aconselho por emquanto grandes sacrifícios de oceupaçao, O 
terreno é fértil e a vizinhança das tribus fulas, tornam pro¬ 
vável 0 desenvolvimento de estabelecimentos que hoje luctam 
com 0 estado primitivo dos naturaes que pouco valem. 

As embocaduras dos rios são de navegação bastante 
accidentada, mas acessíveis a navios de longo curso. 

Ratifiquei por ocasião desta vizita os antigos tratados 
celebrados pelo governo com os régulos indígenas que os 
teem m,*^" de memória e nomeei chefe d’aquella nova depen- 
dencia do concelho de Bolama a um homem estabelecido ha 
muitos annos em Nalú, que me parece bera intencionado e 
que na sua qualidade de portuguez não pode associar-se ás 
veleidades do commercio francez, que por fim, não tem o 
fundamento que se lhes attribuia, 

A portaria n," 75, de que envio copias n’esta data, publica 
as medidas tomadas, a que já me referi. 


Deus Guarde a V Ex"' 

Ill“" e Ex”" Snr, Ministro e Secretario d’Estado dos 
Ncgocios da Marinha e do Ultramar 

Secretaria do Governo em Bolama em 13 de Maio de 1881 


as) Agostinho Coelho 
G,"" 






FAUSTO DUARTU 


SECÇÃO HISTÓRICA 


831 


JUNTA CONSULTIVA DO ULTRAMAR 1.12-A82 

N" 2542 

LS.^-N.MlóO R, 


Serilujr 


Na forma da consulta 
6/12/82 

rub) M Goitvea 


Consultando áoer- 
ca do relatorio da 
eommissão 


Quando 0 Governo de Vossa Manfcstade puhlicon |mr 
Decreto de 3 de Novembro de 1881 o Cocíijío Adniinisirativo, 
que deve reger nas provindas ultramarinas, onleiion ijut; iw 
GOTernadores Geraes em Consellio indicassem tis modifica" 
ÇOTS que se devessem fazer no referido codigo, redamadas 
pelas circunstancias das mesmas províncias. 


O Governador da Guiné nomeou uma grande coiuis.srio 
composta das pessoas mais aptas da Colonia para estudar as 
necessidades d’ella e as modificações que julgasse a pru|tosit(i 
introduzir no sobredito codigo, a qual tendo concluido os seus 
trabalhos, foram estes presentes ao Conselho do Govertm, ([ue 
os approvou, elogiando a eommissão. 


A Junta mandada ouvir sobre este assumpto, examinando ^ 
todos os documentos, tem que ponderar; que os trabalhos e 
estudos Ratos na Guiné, e para os quaes o Governador pede 
approvação do Governo de Vossa Magestade, limiiaranuse a 
dmdir a provinda em dois districtos, cada districto em doi.s ' 
concelhos, e cada concelho nas freguezias, que comporiavam 
0 territorio e a população, mas sobre a formação e orgaiii- 
saçao do pessoal dos corpos administrativos, da sua jurls- ' 
dicçao, e attribuições, como são lançar impostos, suljsidiar 
estradas, pagar aos professores e á policia, o que é mais im}.or- ^ 
tante Taquelle codigo descentralisador, nem uma palavra, 
acharem tudo correcto! 


A Junta, em face de tão exiguas informações, nada póde 
dizer, e portanto entende que se devem exigir esclarecimentos 
mais completos. 

Vossa Magestade, porém, Resolverá o que Tiver por 
melhor. 

Lisi)oa, em Sessão da Junta, aos trinta de Novembro de 
mil oitocentos e oitenta e dois 

as) Augusto Henriques Ribr.'’ de Carvalho 
Antonio Maria Barreiros Arrobas 

Tem voto do Conselheiro Pestana 

Visconde da Arriaga —Vogal Secretario 

* Ms. do Arq. Hist. Ultramarino 














Corrida Patética 


A palhota de Arafan denuncia vestígios da estação chuvosa. O 
reboco de lama da parede está fendido deixando a descoberto 
partes do tabique de querintim, A cobertura não está melhor. 
A cangra cedeu e as camadas de colmo estão soltas, arrepeladas 
e negras da acção das chuvas, 

Gariágue, na cozinha vedada a querintins, faz a rotina doméstica. 
Esgaravita o braseiro, achega uma haste de mancónia, quebra outra, ali- 
mentando a chama que lambe o bojo da panela de ferro assente sobre 
as pedras. Prepara o arroz para o habitual farnel do marido quando 
vai à caça. 

Lá dentro há luz, luz fraca, duma lamparina a petróleo, A chama 
bruxauleia e esparge sinuosas linguetas de fumo quando a brisa inter¬ 
cede através das frinchas do tabique. Os cabaços onde foi servida a ceia, 
sujos de óleo de palma, aguardam a lavagem como ultima tarefa de 
Gariágue, antes de se deitar. 

Lássana dorme no chão, sobre a esteira, linha uma cama em madeira 
da terra feita pelo Domingos, o carpinteiro cristão, mas só passaria a 
servir-se dela quando ele e o pai concluissem a nova palhota de paredes 
já erguidas, em adobes, com janelas e traçado como as dos civilizados, 
Durante o dia estivera no mato na colheita de látex das trepadeiras a 
árvores borrachíferas e, pela tarde, quando regressou, o pai ainda o 
incumbiu, de ir a Buba-Tombó pedir ao caçador Bacar umas^cargas de 
pólvora por empréstimo enquanto não viesse o «gila» do chão francês 
com a sua encomenda. O cachorro faz-lhe companhia, ao lado, focinho 
entre as patas, cauda encostada à longa de Arafan. 
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O caçador, cá fora, repousa na cama clc rede siisi)eiis:i (l:is i>ilastras 
de pau carvão da varanda. Passa tempo, A lua aiiulii vem iilla c so caii.i 
pela meia-noite. A tralha da caça esta preparada. Renovara o cailtoieiu 
do farolim e a velha longa já estava com a primeini caiga. l-evaia ii t.iide 
a atinar com a têmpera das novas molas do gatilho. Ma pouco, a nmlhci 
pusera o farnel na .sua .sacola de caça, 

O habitual repouso de Arafaii é curto, O seu temperameiilu é avessn 
à ociosidade, à monotonia cotidiana de (pia.se todos os beafadas do (Jiii- 
nará. Enquanto não caça entrega-sc aos trabalhos de ferreiro ainda 
colabora com a mulher e o filho no trato do mandioeal, iio campo de 
milho e inhame ou nos taboleiros de arroz da .sua bolanlia. Parece medi¬ 
tar, como de costume, hos momentos de sossego. O seu |iensaniciito 
fixa-se em algo que tem de enfrentar ou já enfrentou. Pensará ii;i infe¬ 
rior condição da sua tribo? Idealizará um ressurgimento estudandi» 
métodos de acção para comljater a impreviíhhieia dos beafadas, ajiesar 
da visita anual do espectro negro da fome na época das elmvas? fon 
dená-los-á da resistência passiva às orientações de fomento agrícola da 
Administração? Ou o pensamento esvoaça [lara poisar, com leveza idilic;i. 
no seu outro mundo? 

Arafan procura ainda horas de comunicação com a natureza. O 
ambiente sedu-Io, perturba-o, absorvendo o fluído do encantamenlo tpie 
se evola durante o despertar do Mato. (..‘ostuma dirigir-se para ali, antes 
de romper a luz difusa da manhã, antes dos raios solares peneirarem 
pela folhagem em cstalatitcs de luz refulgindo nas gotas de eaeiitil)o 
depositadas nas folhas e nos musgos durante a noite e desvendando os 
pormenores verdes, saídos de estraniias somiiras, de negro iirofinidu. em 
quietude estática. 

A «longa» acorapanha-o mas como mertj ohjccto de defesa. () eaçador. 
0 profissional, fica. Vai o amador do naturalismo, o apaixonadn da 
Natureza e do mundo animal c alado. 

Esconde-se entre a folhagem e sabe como despistar a sua presença. 
Do seu esconderijo aprecia extasiado a música alacre das aves de pluma¬ 
gem polícroraa. Segue cora cterneciracnto as cxulieranlcs correrias dns 
pequenos antílopes; o ar calmo duma gazela pintada en.saiando os i>ri- 
meiros passos do filhote ruminando o capim; o labor honesti) ilunia 
colónia de abelhas silvestres; o vai-vem dos «cachos» levando nos liicns 
filamentos de capim para entretecerem os ninhos lialoiçaiites nos poilões 
ou 0 galanteio quixotesco dum fritamliá em redor da fémea confundida 


■e hesitante. Mostra-se vigilante ao seguir a astúcia dum civete que 
■espreita uma ave desprevenida; a gibóia que avança subtilmente para o 
roedor hirto de espanto, petrificadoq o grupo de urubus, atraído pelo 
odor da morte, a banquetearem-se com os restos duma vítima de gato- 
-lagar ou o trabalho de equipa da legião de formigas pretas na caça e 
transporte de insectos. Uma vez por outra cai um tronco, com fragor, 
corroído pela baga-baga; drapeja um ramo por golpe de brisa ou por 
traquinice de macacos ou caem mais folhas secas e encarquilhadas para 
se decomporem no solo húmido e ubérrimo. Numa das vigílias foi teste¬ 
munha dum espectáculo cruel. Um leopardo surpreendera uma cabra de 
mato de lustrosa e assetinada pelagem cinzento claro. Deixou o escon- 
derijo, sem ruído e, «longa» na mão, lá foi a coberto das árvores em 
defesa do inofensivo antílope que se debatia e berrava lancinantemente. 
Outro antílope, o companheiro, apareceu em cena; mas ao deparar com 
o odiento felino e o homem que se aproximava, desapareceu na vegeta¬ 
ção espessa, silvando, preso de terror. O instinto da espécie, em inter¬ 
comunicação, impelira-o para o socorro, mas os inimigos eram terríveis, 
impossíveis de enfrentar.., 

Arafan sentia o efeito destas vigílias. O seu subconsciente encon¬ 
trava motivos para a comparação das sociedades, a de que faz parte 
e a animal. 

Meia-noite. A lua caíra e escondia-se para lá da mancha escura do 
arvoredO'. Arafan ergue-se da cama de rede. Experimenta o foco do 
farolim de carboreto visando, adiante, a sebe viva de purgueira. 

Lá dentro na palhota, o silêncio é completo. Lássana e o cachorro, 
dormem. Gariágue estirara-se sobre a cama. 

’Do mato vem um uivo de hiena. Novo uivo. É o passa-palavra de 
alerta. O cao tem um, estremecimento de sobressalto, Ergue o focinho 
sonolento e espregulça-se, retezando as pernas, A espádua roça na 
«longa» e a arma resvalando pelo reboco de lama da parede, estatela-se 
no chão, cano apontado às costas de Lássana. Sincronisadamente ressoa 
um estrondo pavoroso de trovão seco. A fumaça enche o interior da 
palhota, impregnando-a de fragrância da pólvora queimada. 

A boca de arma beija a carne na carícia mais cruel, levando a brutal 
missiva da morte, O corpo recebe a carga na melhor acepção do queima- 
-roupa. Os projécteis de ferro penetram pelas costas e com o poder do 
choque saem pelo ventre abrindo fantásticos rasgos. A compressão 
empurra os intestinos da sua cavidade, esfacelados, desprendendo fezes. 
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A cabeça de Lássana oscila uma, duas vezes, mima cadiuicia lenta e breve, 
boca aberta num es,çar de dor. Em movimento iirslinlivo as mãos tinham 
procurado os intestinos, qucdando-se na mistura. 

A acústica da gruta florestal a ladear o rio, em refleetor sónico, res¬ 
ponde ao tremendo estampido, ampliando-o como detonação de dinamite 
provocada pelo homem quando cm acçao de touiieira minando o siib-solo. 
Na direcção do vento, a vibração sonora galga a distância, percorre 
quilómetros, num murmúrio deformante de volume e tom originais. l.a, 
nas tabancas próximas habituadas aos tiros nocturnos de Arafan, o eco 
.seria duma descarga dc «longa» iiara gazela, sim-sim ou leopardo, em 
qualquer baixo à beira rio onde a vegetação é cerrada. .Mas as hientis 
que uivaram antes, sempre com a brisa pela venta em |)esi[nis:i olfacliva, 
essas haviam de aproximar-se cni silencio c a coberto das coi.sas, no seu 
jeito de subtileza cautelosa até rcceptarem o cheiro (pie o ol facto carní¬ 
voro traduz sem equívocos. Sangue. Desta vez .sangue liuniaiio. 

Gariágue ergue-se como impulsionada por mola. O e.s[)ectáculo qm' 
se lhe depara é demasiadamente cruel. Num repente, :itira-.sc ttiiaratosa- 
mente, braços e rosto, lágrimas e gritos a envolver ;i cabeça do filho. 
Depois levanta o busto c entre soluços dolorosos grila com todas iis forças 
e em tom dramático: Araftinl Arafan! Arafan!... 

O marido acode num instante de relâmpago, pressentindo o desastre. 
Parou entre a porta, resjdração ofegante, olhos vítreos de dcsvíiirii, rosto 
lívido com palidez febril em expressão de horror. Cede à emoção; os 
pés parecem soldarem-se ao terreno. A semsação emotiva é superior à.s 
suas forças. Mas, num esforço como a desprendcr-sc, alira-sc a parti¬ 
lhar com Gariágue a dor suprema. 

Estatelados sobre o corpo, os pais, cm êxtase dramático, afagam > 
seu infeliz Lássana, O cachorro mostra-se surpreso, I.adra, gane, vol¬ 
teando os donos, focinho a tentear uma aí)erta para cheirar, ver ou acari¬ 
ciar 0 seu companheiro ideal nas abaladas para o mato. 

Passam minutos de cena trágica. Arafan Icvanta-se num ini[)ulsa 
de decisão frenética. Contraem-se-lhe os músculos da face na expressão 
dura das grandes decisões. Afasta a mulher que lhe lança um ar de 
rebelião fugaz, mas o excesso emocional domina-a, lorna-a de novo 
passiva, As pálpebras cerrani-se a encobrir um olhar lânguido e razo dc 
lágrimas. A dor imobiliza-a. Fica no chão, sobre a terra batida, nos 
lamentos dolorosos. 

Arafan sai da palhota com o fardo que lhe pesa, como chumbo, na 
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alma. Atravessa a picada que liga à estrada e segue com velocidade de 
flecha. Corre, corre, na direcção de Buba, a uns dezassete quilómetros. 

Arrasta-o uma esperança, esperança louca, do transe anómalo. O 
sangue cai na estrada, pinga sempre; os intestinos, suspensos, continuara 
a segregar com os solavancos; o coração continua sem bater... Mas poderá 
ser que o Dr. Ferrer da Missão da Doença do -Sono o salve... 

E, no momento, enquanto corre, o pensamento do caçador começa 
a rever em visão retrospectiva os factos que o ligam ao médico. São 
amigos. Lodos os beafadas do Quinará o sabem. A estima do branco 
por ele surgira naquela noite de chuva torrencial em que a «carrinha» da 
Missão atolou perto da sua palhota. Arafan vinha da caca e, na estrada, 
incidiu sobre o veículo o foco do seu farolim. O carro estava muito 
inclinado e dentro da valeta coberta de água. Passara uma hora que o 
motorista fora em busca duma povoação afim de conseguirem indígenas 
para desatolarem a «carrinha». O branco estirara-se sobre o estribo livre 
mas não podia sossegar, As melgas e os mosquitos massacravam-o. 
Quando o pressentiu lançou um «quem é?». Levou-o para a sua palhota. 
Gariágue deixou a cama, pôs a colcha reservada às visitas e esgueirou-se 
para fora com a esteira de tara de recurso. O médico caiu como uma 
pedra, em sono profundo. 

Passou a ser a sua companhia e seu pisteiro nos devaneios vena- 
tórios dalguns fins-de-semana. Foram para os matos do Sul quando a 
manada de elefcintes transviada do território francês invadiu a região. 
Viram pegadas e mais vestígios da passagem assoladora mas não lobri¬ 
garam um píiquiderme. Mas, no regresso, de noite, na bifurcação da 
Estrada de Banta-el-Silá, depararam com um par de olhos muito lumi¬ 
nosos e faiscantes. Era um leopardo. O branco, já enfastiado de abater 
antílopes, ansiava por encontrar-se com um felino. Era evidente a sua 
emoção, Ele notara-lhe bem pela respiração ofegante mas recebeu uma 
negativa quando insinuou que talvez fosse melhor ser ele a entrar no 
mato para que o felino não se escapasse... O branco tomou a frente, 
entrou no mato, com o farolim de pilhas a perscrutar. Ele seguiu-o, 
calado, mãos a segurar-lhe a camisa para contê-lo, ciciando-lhe quase 
inintelegivelmente as instruções para evitar o ruído ao pisar a varrer 
bem 0 mato com o foco. A respiração do branco resplandecia emoção 
mas a atitude era de firmesa, de decisão arrebatadora. O leopardo escon¬ 
dera-se entre o capim mas a luminosidade dos olhos denunciou a nova 
posição. O branco, em movimento rápido levou a arma à cara, Ele 
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pusera-lhe a mão es[.)aliiiada em freule da faee. l'.ra eoiiveiiieiite enciirlar 
mais a distância, para maior precisão e i)odei‘ de cli()([ue. du tiro. O leo¬ 
pardo comcíjou a mover-se de perfil, traseiras haixas e, eum calma 
impressionante, virou-se n enfrentar com altiv(‘z a luz estranha (jue o 
encandeava, parando a uma dezena de melros, calieea enpiida, como a dar 
0 peito ao estranho adversário. Arafau se^aiia o momenlo em ,í(raiide 
expectativa, com a respiracão .suspensa e oliservava o liiclm através du 
facho de luz, O branco estavti emocionado! O cano da carabina oscilava, 
mas a descarga partiu. A fera recelieir-a ein cheio, no jieilu, e expandiu 
um rugido portentoso, Ao formar o salto, caiu, a contorcer-se. 

O médico e,stava raditinte, ultrapassado o momenlo (jue ansiava. 
Observava de perto o bicho já inerte, j)assaii(h,i a mão pela iielagian macia, 
reparando com interesse as fauces |)nderosas, as garras reciráteis... 

Mas a .selagem da amizade fora ([iiando se perderam no inferno do 
Mato-Grande, Ah, a impadênda do anngo! Kle acalina\-;i-o re|ie(iiulo: 
«patrão nós olhar caminho direito; cá irtarda». Mas a marcha inlernii- 
nável e à deriva, piajs,seguia. GaritiliosameiUe (‘vitava llie as pontas das 
espinheiras, desenvencilhava-o das Ireptuleiras, tifaslaudu lhe a ratiiaria 
que estorvava o andamento. Aealjara-se a água do cantil. A luz do farolim 
esmaecia, O amigo desesperava c falando entre dentes, lameiilava se (|ue 
no dia que se aproximavti, à tarde, linlia de comparecer em liissasseina 
onde ordenara uma concentragão de indígenas para |K‘S(iiii.sa de iripti- 

nosoma, Havia de lá e.sttir -.repetia ---, nem (|ue seguisse direcianieiil(' 

para ali com a roupa em desalinho e negra de rogar itelo ctipiin (iiieimado. 
Estava exausto, l.)eixoii-sc cair .sobre ti folliagcm |)odre e fof.n que cobre 
0 rico hiimus, Arafan improvi.sara um leito de ramos entre dois troncos 
em V duma acácia, Ele iria em demanda da estrada eiupiunto o branco 
dormisse embalado pelo phir das aves micliirnas, liclo zuin-ztini dos 
insectos e coachar dos stipos. A lanlenia ficaria acesa para sinalizar. Não 
haveria a temer os felinos emliora, alguns civilizados o digam nas sitas 
conversas e citem nos seus livros novelescos (iii.ando descrevwn os misté¬ 
rios do niatü, apresent(iiido “0 como cenário onde só figuram niolivos 
de secretos perigos e terríficas emogões, 

A lua começava u .surgir mima indicação iireciosa para o pisteiro. 

■Desde esse dia, a «carrinha», sempre ijue iia.ssava, bifureava na 
picadti parando à porta da sua palhota, O l.)r, lAirrer ia sempre dar lhe 
«mantenhas», passando-lhe o hrago afectuiisameiUe jidas costas, l’or 
vezes, levava-lhe um presente. Dei,)ois, à sombra da citrina, puxtiva a 
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conversação favorita, tentando saber dos costumes, ritos e convenções 
sociais dos beafadas. Interessava-se particularmente pelos nomes e vir¬ 
tudes das plantas da farmacopeia da tribo, Como remate, vinham os 
assuntos venatórios, 

Arafan envaidecia-se com a amizade do médico já tão famoso entre 
os indígenas, tão falado entre os civilizados. Ele ouvira, um dia, certa 
conversa entre o Chefe de Posto e um Oficial de Caçadores de Bolama. 
De parte, simulando alheamento, captava com prazer inefável as refe¬ 
rências elogiosas dirigidas ao amigo. 

Estrada fora, o caçador persiste na corrida patética. Corre, continua 
correndo. 0 sangue de Lássana vai assinalando o percurso, pingando 
como torneira gotejante. O pensamento do alucinado não deixa a imagem 
do médico da Missão, 0 Dr. Ferrer tem a obrigação de salvar o seu 
querido Lássana... Logo que chegue a Buba, baterá à porta, clamará 
por ele, Se a luz do quarto estiver acesa já sabe: o amigo estará dentro 
do mosquiteiro, tronco nú, cachimbo na boca, livro ou papelada na mão 
enquanto o receptor toca baixo, muito baixinho. Foi assim que o viu 
quando lá levou o Fodé com o pescoço quase decepado pelo golpe de 
catana do balanta. 

Ultrapassa a curva, A povoação de Buba-Tombó está pouco adiante. 
Os beafadas dali haviam de ajudá-lo até Buba. Cá muito atrás uma hiena 
sai do mato, entra na estrada e segue farejando os pingos de sangue. 
Pára. Encontra algo. Num sorvo engole um pedaço de intestino. Houve-se 
alarido na povoação. É o alarme. De todas as palhotas surgem fachos de 
capim em fogo a iluminar a noite. A hiena esgueira-se para o mato, camu¬ 
flando-se na sombra. Gente àlerta e luz é ambiente inconveniente para 
a fera repace. 

C chefe da povoação, o velho lagará, de «sabadora» branca, achega-se 
ao «bantabá» para ver o corpo de Lássana, A observação do velho domina 
0 momento, Com voz grave, comovida, insinua paternalmente que não 
vale a pena ir a Buba.,. O caçador reage sem palavras, fitando-o com 
expressão férrea, suor a escorrer copiosamente pela face. A um, seu 
movimento quatro beafadas suportam o corpo sem vida. O objectivo é 
Buba, a casa do médico Ferrer, 

O velho lagará vem à estrada relanceando os vultos do cortejo 
macabro que retoma o ritmo da corrida patética. Os fachos de luz ferem 
a noite. O velho fixa o vulto do cortejo e em tom de prece diz, como 
para si: —Pobre Arafan, não tardarás a voltar! Lá em baixo, dentro 
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do mato, perto dos nossos, al)riremüs uma cova pam " 
Lássana! Uma cova bem funda para tiue as hienas c us 
deixem em paz! 

Arafan lá vai. Segue-os maquinalmentc, como sonambuhj. 
A ideia fixa, a obsecação, mantem-se:... U seu amigo fíii 
0 coração de Lássana volte a bater.., 


teu infeliz 
abutres o 

rú coni (lue 


Alexandre Barhom 




Aspectos e tipos da Guiné Portuguesa 


Aldeia mandinga 












Crónica da Frovincia 
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Notas e Informações 
Livros e Publicações 








Melhoramentos públicos 


PLANO DE FOMENTO HEXENAL: 

O plano de fomento para o hexenio 1953-58, aprovado pelo Governo para 
apreciação da Assembleia Nacional, inclui as seguintes dotações para a 
nossa Guiné: 


id)—Aproveitamento de recursos e povoamento; 

1)—Defesa, enxugo e recuperação de terrenos para a 

agricultura . 10.000 contos 

il) — Comunicações e Transportes: 

1) — Conclusão da ponte cais de Bissau e equipamentos... 20.000 » 

2) —Outros cais . 5.000 » 

3) — Regularização e dragagens no rio Geba.. 30.000 » 

4) — Pontes, do Geba era Baíatá, do Corubal e do 

Cacheu a montante de Farim .. .. ... 10.000 D’ 

5) — Construções no aeroporto de Bissau e equipamento 5.000 » 

ToiçH .... ... ... ... .. 78.000 s> 


Sua Ex.“ 0 Governador enviou a S. Ex.” o Ministro do Ultramar o tele¬ 
grama seguinte: 

«Todfl 0 Província exultou com a importante mensagem que constitui o iek- 
grama de Vossa Excelência que a todos dá a certesa e a confiança dos destinos 
do nosso Ultramar que, como nunca, condus a nossa vocação histórica pelo caminho 
das grandes e insofismáveis realisações construtivas. O plano delineado para a Guine 
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^ a sintcsc àts principais nccessiêadcs dc cnjunlo, .,nc 'rm al>rk I.ri..nlcs 
dn fornmfo com as mais prometedoras esperanças para <iiu' a >mu. .u ./.a a 
altura das sim possibilidades a méritos histórko-eanwimcos lom a sm .uqmih 
projecçãn política. Com os no.mis agradecidos reconheamenlas am-iU o.ua 

lência as niais cordeais saiidaçãe.'!)-). 

0 Conselhn do Governo reuniu exiiressainentc imru íouiar miiliminentn da 
comparticipação da Província no plano de fomento c delibermi. lu.r nuanmndde. 
que se transmitisse ao Governo da Metrópole o repostjo tia < -mne pelas doiaiues 

que lhe dizem respeito. ^ . i i, 

A verearâo i Cüiiiot MimidiMl ilt Hissim snlicflnu ao ,I.i I lovimu 

,l,,e £o« imanrte j.mto Jt Snaa Ex“ o (•'"■«■llw o Mioislro .lo 

rr, 1 ”1 nnnniMor;., ,u pKtMit (‘lovuíluH 1 íenipí^dívus (‘H)iuiniiriis 

Ultramar do regosijo da populatjao de liiss.m ptias ira .mu. j 
que 0 plano de fonieuto trará ,uo progresso deste rliiciio português. 

Bairro flémwí.fíra/tVu;-Neste Irairro, situado nuui dos punto. mais elevad.i.s 
da cidade de Kissau, foram inauguradas mais duas residóiieias para udmunslradiires. 

Ao acto inaugural assistiu Sua Ex.“ o Governador. Sua Kr.“ Rev.- u I releito 
Apostólico e milito funcionalismo, 

0 Administrador do Concelho, Sr. Amikar 'Pires, çoiigratuluihse pela conclu¬ 
são de mais estes dois lielos edifícios daquele hairro, iitie fica n vontur agora com seis 
prédios com 14. moradias, 

Sua Excelência o Governador felicitou o Administrador iior mai.s este aumento 



Casa para Administradores no bairro de Bissau ■ 
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As primeiras casas prè-íabricadas que desembarcaram em Bissau 


do bairro administrativo, mostrando a sua satisfação por assistir à inaugiiraçao 
de obras úteis e necessárias como estas que contribuem para a melhoria de condições 
de vida do funcionalismo. 


Casas desmontáveis: -Chtganm já a Bissau as primeiras casas prè-fabricadas 
mra moradias de funcionários públicos. Serão montadas logo que termine^ o período 
rigoroso das chuvas e constituirão um novo bairro que embelezando a cidade pro¬ 
porcionará guarida a mais umas dezenas de famílias. 


Desportos 


Dando cumprimento aos seus Estatutos, aprovados por Portaria ii." M ^dé 
de Maio último, reuniu a Assembleia Geral da Associação de butebol da Guint 
le elegeu os seus corpos directivos, empossados, dias depois, pelo Presidente dO 

mselho de Desportos, | 

Nas suas primeiras reuniões a Direcção desta Associação, entre outras delp 

irações, nomeou o seu delegado ao Conselho de Desportos, tratou da fdiaçao doí 

Libes desportivos da Província, preparou o Regulamento que já foi aprovado eq: 

ssembléia Geral, e interessou-se, de colaboração com o Conselho de Desportos, 

3 r certos melhoramentos do «Estádio Sarmento Rodrigues», como luvelaçao dc 

unpo de treinos, vedação geral dos terrenos, construção de bilheteiras e parqtu 


tri ofiirOe í>1lf riTTl AVPIS. 
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A esta Associarão que marca mais un. i.asso eu, freulc na onmnmaqa.. .lo 
ilfMto iri cia província clcscjarao! cpic scmiice voja iacillIaJcc a sua arciaa larcla 
e'',|i,e com a soa 0C(ão o lolctol cia lloincl alioBC, ci prccsliçcm cp,,. aml,íri,...a,.c « 

verdadeiros desportistas, 


lijformações diversas 

Hommuiem a S, Ex‘ o Govcriuuhr: . Km 27 de jnllm 6!tin,u cmplcarau,...: 

três anos que desembarcou em Bissau Sua Jêxcelêucia o (.mveriiadnr luirmul.eiro Bu.- 

mundo Serrão, . 

Por tal motivo foi prestada a Sua lAxcelência uniu qraiidmsa iiiamltsl.ii,.u.i 

de simpatia, 

Associaram-se uma força da Polícia e da Muriului, n.s cluirs despon.vns nun 
os ,seu,s estandartes, a Mocidade Portuguesa inasculiua e icminiiia, us llniiilifiriis 
Voluntário,s de Bissau, aluno,s dms escolas primárias <■ do (iulégiod dium que m- cmumn- 
traram na vasta Praça do Império e aos cpuiis Sua Kxcelêucia imssiiu^ revista. 

Teve lugar em seguida a sessão solene no salau de I ouíenmrias dn MiHeii. 

que se eucontruva repleto. 

Em primeiro lugar falou o Sr. Vresidcutc du Ciimani, Dr. Kni Konroii 
em nome da população da cidade agradeceu todos os Umríicios lamcedidos durauie 

0 triénio, 

O estudante Fklélis Cabral manifestou cm seguida o rmutliccimcuío dos tiaiii- 

rais da Guiné pela criação do Colégio-Liceu. 

Duas criança,s indígenas entregaram doi.s lindos raitios du flores um a Sua 

Excelência o Governador e outro a .sua Ivx.'"" Ivsposa. 

Usaram ainda da palavra o.s Sr.s. Ur. Ilumherto Vídenlim, Prcsiileulc do 
Sindicato Nacional dos Empregados do Comércio e Indústria, Ur. .Marques de Oli¬ 
veira, Director do Colégio-Liceu, Abel Valeute de Oliveira, Presidente da As.so- 
ciação Comercial, Intendente Francisco Artur Mendes, Presidente da União Nitcional 
e Dr. Rui Teixeira Dinis, Vogal do Conselho do Governo, 

Todos destacaram as altas qualidades do homenageado e sidienlaram a gran¬ 
diosidade da obra levada a cabo durante o seu governo, 

Visivelmente comovido Sua Excelência o (iovernador levantou-se sendo saudado 
com uma calorosa salva de palma,s. 

Pronunciou o seguinte discurso: 

^Ncste dia—27 de Junho de 1952—em iiicc se cumprem irês anus sabre ui/uele 
em que meus olhos pela primeira ves enxergaram éguas, terras e gentes da Ciuiné, 
tiveram Fossas Excelências a gentil lcmbran(a de hanmtagear a (Invernadnr, desta 
forma ião cativante, quanto merecida da minha porte. 

Ouvi com a maior atenção e interesse as palavras amigas gue iodos as senhores 
oradores me quiseram dirigir, ditadas par olhos e corações de quem sé quis ver bem, 
onde tanto mal há, e onde cuiuilo que ejeclivamenie são realidades se deve a iodus 
nós, cabouqueiros de uma mesma obra que desejamos seja n mais alevantadu pimi" 
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Homenagem do 3,“ Aniversário — Revista ao Corpo de Policia 


vel a bem desta tetra umk vivemos c gastamos energias com a maior vontade de 

mais produstir. ^ ^ . 

Vi passar, como que num écran ao ouvir os vossos entusiásticos áiscur.MS, 

uma série de realidades e aspirações que bem do fundo da minha alma desejoi^a 

que não fossem meras fantasm. _ ^ : 

De qualquer forma o que se acaba dc dker nesta sala, tão agraiuvel para mm, 

constitui Una consoladora recompensa para quem como cu, se tem entregue total- 

mente à vida e progresso da Guiné. ... 

Encantado, pois, me sinto, ao ver-me assim rodeado de tantos, .cm distiiiçm) 

de classes ou raças, numa manifestação que me orgulha, por me dar a imprcssaa 
que se não encontram completamenk c-ximias as c.speranças que em mim alguns depo¬ 
sitaram desde o dia em que fui nomeado Governador desta Provinda^ Vliramanna. 

A vo.ssa presença atjui constitui um bálsamo consolador, um atimulo e í i.uíííí 
ciue a oferta da continuação de uma boa colaboração sincera c eficiente; accito-a dè 
coração, de braços, abertos, com a confirmação de gue comigo podem coutar parj 
continuamos a erguer aqui mais padrões marcantes da nossa ocupação efectm 
e intensiva desta parcela de Portugal de além-mar, que há cinco séados, portuguesq 
de vontade forte e energia indomável, viram e assinalaram primeiro de eiue ./Hín,fp 
quer outros, que depois de nós se limitaram a seguir os caminhos marítimos poj 

nós descobertos muito tempo antes, ^ I 

■ Ao fim e ao cabo de três anos, balanceando o que em realmçoes se consegiaij 

lalves se encontre uma obra firme e indestrutível, para a qual contribuiram cm 
a sua pedra, todos os que numa colaboração, à volta do Governador sc tem cu/uemU 

funcionários e paTticulareSj civUisados c indígenas, | 












Homenagem do 3.° Aniversário — À entrada do Museu para a sessiio solene 

demorada, difícil e até arriscada e por isso rarainente a primeira autoridade da 
Província podia ir junto dos Que ein tais terras e condições lahutaeam. 

No campo da assistência médica e social instalou-se ha poiuo mais di um 
ano a aldeia de leprosos em Cwnura—arredores de Bissau— para onde, a primipio 
poucos doentes desejavam ir, mas verificando as vantagens do tratamento que rcccr 
bem, vieram a aumentar, tendo sido necessário erigir novas construções; ao presente 
encontram-se ali internados cerca de 150 doentes com este terrível mal 

Depois de aqui estarmos foi criada o Cooperativa dos funcionmos ptibltcos, 
que HO campo social tem sido de grande vantagem para os flincmários do Estado 
e até talvez tenha servido de regulador de preços na concorrêima comercwl natural- 

mente estabelecida. _ _ _: 

Viemos encontrar a Calva de Aposentações e Pensões dos Fumonáriúi 
Públicos com uma administração precário, em desordem, em dificuldades fumi^ 
ceiras; conhecido o facto mandámos fazer um inquérito; nomeou-se uma mmi 
Comissão Administrativa que apresentou os resultados da .m gerenm de agnu; 
meses de 1951, que se publicaram no Boletim Oficial o que 
muitos anos. Por esta publicação se ficou sabendo o estado caotm a qu .hegatj 
a situação da Calva, o estado em que se encontrava depois de ^ 

í flí possibilidades deste importante organismo de previdencta. Im /mssibiltdadj 
permitiram em pouco tempo adquirir e construir bens 

prédios da Capital-que enriquecendo o patrmomo da Caixa lhe uw dar optma 
rendimentos e contribuir mais para a sua prosperidade. ^ ^ ^ ^ ; 

Assim se defenderam os dinheiros com que os funemanos, socios obrujaton^ 
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desta mtitukão de previdência, contrihueni para a sua existência c pam iiaraulia 
das suas pensões quando a elas tiverem direito. 

Não quero deixar de mencionar o que ainda no campo das comunmões .w 
conseguiu e se trata de importantes melhoramentos; refiro-m à aqtmão e mon¬ 
tagem e já em pleno funcionamento do rádiofarol dc Caw, instrumento que veio 
facilitar , grandemente a entrada no Geha, que há tanto conslitwa unni asp,ra(ão 
premente de todos ns comandantes dos navios que tinham de vir a (tuwe. hle 
melhoramento foi completado com um novo farol dc maior uleance, que .se eoloam 
na torre ali comtniída há cerca dc oito anos; ainda para este conjunto ~~ aportagem 
dos navios a Caiá-.se adquiriu e está cumprindo o .seu .servko uma hina-farol 
.situada ao largo da costa que completa o .sistema de farolagem para melhor deman¬ 
dara barra do Geba. 

Temos dedicado is realmções referentes a con.struçòes e ohras novas o melhor 
do nosso interesse coadjsivado por todos quantos nelas intervieram. 

Todos sabem, porque o têm verificado, que o meu ohjectivo principal nc.stc 
aspecio, tem sido, como declarei ao tomar po.s.sc, levar por diante até sua conclusão, 
as obras em curso ao chegar à Província. 

As obras concluídas, então em cur.so, c as iniemks e amekidas depois do 
exercício do meu cargo, coiistituem um .somatório bem apreciável, ã vista dos olhos 
que as queiram contemplar, tanto na Capital como por todas as terras do interior, 

Resta-me d consoladora certexa dc que nunca autos se cmi.struiu tanto, em 
ohras definitivas, na me.sma unidade de tempo; em todas as .sedes de cirewi.scriçôes 
apareceram edifícios novos, hem como na quase totalidade dos postos admimstralivos; 
as construções definitivas nalguns pastos mais do que duplicaram cm relação à exis¬ 
tência anterior. A água e a lux têm sido po.stas à dispo.sição das populações de 
algumas terras do interior, e para igual fim .se trabalha em várias povoações mais. 

Temos espalhado por toda a parle grande número de obras de arte também 
de carácter definitivo, na trave.ssia dc linhas de água--pontes e pontões—que 
garantem aos que têm dc percorrer c.strada.s e vencer distâncias,, viagens .snieitas a 
desagradáveis contingências. 

E ne.ste aspecto marca .superiormente uma etapa a ponte ónrmenlo .Rodriguesh 
recentemente inaugurada e que liga a ilha de Bis.sau ao continente; ioda a Vrovmcla 
vibrou de contentamento ao ver finalmente concluída c.sla aspiração tão antiga. 

Temos concorrido quanto po.ssível para a solução de um problema prcmcnle 
em Bissau, que c o referente a residências para funcionários. Os novos edifícios 
construídos,--incluídos os do bairro Administrativo c da Câmara Municipal c do 
Montepio das Alfândegas—, abrigam já, nada menos dc 4.1 famílks, número .supe¬ 
rior aquele a quem até à no.ssa chegada, era possível conceder um lar. 

Esperamos em breve poder dar guarida a mais 50 famílias, logo que sejam 
snontadas as casa.s prè-fabricadas, que já começaram a ser recebidas, das quais Jtl per¬ 
tencentes à Câmara Municipal. 

Esta ê, indiscutivelmente ima obra de largo alcance .social, um dos melhores 
e maiores au.vílios que me foi dado o praxer de conceder aos funcionárks púhlico.s. 

Tivemos a .suma alegria de ver concluída no nosso tempo, a sumptuo.sa Cate¬ 
dral de Bksau, obra esta sacratLs.sima a que Vossa Excelência Reveremtissima .Senhor 
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Meus Senhores: 

Tudo quanto se km feito —melhoramentos que se tornariam realidades —em 
continuação afinal da acção de outros que por este posto passaram antes de nós, 
só foi possível em face do enorme interesse que os negócios Ultramarinos oferecem 
ao Governo da Nação, que por intermédio do Ministro do Ultramar concebe e 
orienta os grandes empreendimentos; nós somos aqui simplesmente um mero executor. 

Com satisfação declaro que nestes três anos nunca senti dificuldades por 
parte do Terreiro do Paço. Os dois Ministros com quem tenho servido, o que me 
escolheu para ocupar este lugar e o actual que foi meu ilustre antecessor no Governo 
desta Província, sempre ofereceram ao Governador provas da confiança que lhes mere¬ 
cíamos e incitamento para mais e melhor produzirmos a bem da Guiné. 

Todos sabemos quanto quer a esta Província Ultramarina Sua P^xcelência o 
Minhtro do Ultramar, Comandante Sarmento Rodrigues, que a este rincão da 
África Portuguesa se dedicou de alma e coração por cerca de quatro anos, Esta por 
estas razões a Guiné passando por um surto de felicidade, pois tem quem, lá de 
cima do Governo Central, por ela bem vele muito ternamente. 

Meus Senhores; 

Quando assumi as minhas funções, aqui, em Bissau, num dia pardacento em 
que a chuva cantava nos beirais, fis uma afirmação que tenho seguido e seguirei e 
por isso a repito; 

«Procurei como sempre ser justo e cumpridor das leis—o cumprimento da 
lei e.vigirei dos funcionários a quem compete aplicá-la. 


A ponte cais de Bissau era construção 
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Fazer justiça será o meu lema, procurando acertar quando hver que resol¬ 
ver, assunto que me seja presente; pode ser^que me engane na solução fmal de 
qualquer caso, mas tudo farei para que tal não aconteça». 

Senhores: 

Vou terminar, lançando um comovido agradecimento a iodos quantos aqui com¬ 
pareceram para me acompanhar neste momento tão agradável da mmha vida oficial, 
agradecimento que torno extensivo aos que aqui não puderam vir mas que em espi¬ 
rito estão connosco. i 

Para vós .Senhoras minhas que aqui viestes tornar mais bela, harmoniosa 

e adorável esta homenagem a mim oferecida mas da qual por “ 

merecedor, para vós vai, muito do coração um portuguAssmo: MÜIW umi- 

GADO». 

í}í 

Colégio-Liceu: — FzT&níe: júri constituído por dois professores vindos da 
Metrópole e pelo Director do Colégio foram a exame do 1.” e 2.“ ciclo 30 alunos. 
Foi de 60 % a percentagem das aprovações. 

Fizeram exame de admissão 49 alunos, dos quais 9 foram excluídos. 

Por iniciativa do. Director deste estabelecimento de ensino, Sr. Dr. José Mar¬ 
ques de Oliveira realizou-se na sala de conferências do Museu uma série de pales¬ 
tras educativas destinadas aos alunos do Colégio. Os temas versados foram os 
seguintes: 

«Aspectos da Colonização Portuguesa», pelo Administrador António Carreira; 
«Pequena viagem através da Poesia em Portugal», pelo Dr. Artur Augusto Silva; 
«Fé dos nossos Pais», pelo Rev.” Padre José Maria da Cruz; «O Retrato da Pintura, 
Mestre Malhoa», pela Sr.” D. Maria Graciosa Aguiar; «Grandeza intelectual e. moral 
e cientistas notáveis», pela Sr.“ D. Maria Sofia P. Guerra; «O Conde de Castelo 
Melhor e a Restauração», pelo Dr. Marques de Oliveira, e «Pligiéne Escolar», pelo 

Dr. Rui Roncon. .j-j 

Tanto a sessão inaugural como a de encerramento foram presididas por Sua 

Excelência o Governador. 

Em seguida às palestras exibirara-se películas cinematográficas gentilmente 
cedidas pela Prefeitura Apostólica e uma pela U. D. I. B. 

CAPELA-ESCOLA DE BISSORÃ 

Inaugurou-se em 31 de Agosto a capela-escola de Bissora. O acto inaugural 
teve a presença de Sua Excelência o Governador e de sua ilustre família. Às ceri¬ 
mónias religiosas presidiu Sua Excelência Reverendíssima o Prefeito Apostólico, 
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que no final da Missa proferiu «ma interessanle aloeu^uo, du deslacaiiurs us 
seguintes passos: 

«Encontro-me aqui por dever do carito para prmlir « í'n.w(í r om. 
çraiuio-me convosco, pois hoje possuis aquilo que desde há niuiio amlmwinum. 
'-uma Capela e Escok Os meus parabéns por este melhoramento dc oru in tspm- 
tual que ficará não só a einbelesar esta vila, mas a atestai a iodosjs ju 
passarem que as gentes de Bissorã quiseram testemunhar o seu isfirito a 
truiiido por suas próprias mãos este simples e lindo edifício, rara bxh.K os que 
concorreram com o seu auxilio monetário ou asslftência de qualquer ordem, mm 
esquecendo o Sr. Joaquim Garcia de Carvalho, Chefe de Posto desta^ requio, vau 
os meus maiores ogradecimenhu, com votos dc bem-estar material e espmiiml. 

A Vossa Excelência, Senhor Governador, quero ugradecer a .sua presem,a a 
e.sta inauguração, ernhora modesta, seguro dc que veio ate aqui,jlt Imii ionlatt, 
pois os assuntos missionários tcm-lhc merecido um carinho e alcnção mm,a de.swm 
tidos. E por fdk circuiutância de ser hoje o dia dc S. Ramuiulo, peç,> a Deus 
conceda a Vo.s.sa Excelência e. família as maiores bênçãos. 

Tem agora Bissorã a sua Capela e E.scola, c junlhiluu,^ cmiw que a emm- 
grar aquela norma c sUtema mmionmos que .sempre u(w orientaram iilnurs d„s 
descobrimentos doutras ferras o doutras gente,s, abrançando-as com a mm dti^ ver¬ 
dadeira religião-a Católica-c ciuimmdo-lhes a nossa língua para prmmneutrem 
0 nome de Deus e de Maria, e cumprirem os preceitos da mesma moral. ^ 

Era assim nas descobertas, foi a.ssm na penetração da terra, e è assim lui 
formação material e espiritual das Cristandades; — o que dá a nota completa du 
vida a uma povoação é a Igreja e a li.scola. Numa aprcnde-sc a lei de Deus, e na 
outra aprcnde-.se a ser homem. E quando os dois ensinamentos andam imiiks, enlih 
temos a educação integral; c por que não diser nacmalf pois a língua e a reliimo 
entmn como elementos constitutivos, essenciais na formação das naçòe.f. IW ímu 
£- que podemos diser qíie uma terra ê rica quando pos.sui uma Igreja ,mde os hahh 
tantes po.ssam manifestar externamente a sua religião, e uma f.scola onde .se ministre 
a educação. 

Disse que as gentes dc Bksorã coiustruiram por suas próprias mãos este smple.s 
e lindo edifício, e eu manife.slei-!lm já os meus agradecimenios. Ora eu desejo que 
esta ideia se estenda por toda a Província de modo que po.ssa haver em euda (ris- 
tandade uma Capela-Escola. 

De resto, nas terras já formadas .são os Católicos que contribuem para as 
suas obrasx 

No almoço oferecido por Sua Ex," Rev,“'‘ o Prefeito Apostólico este agradeceu 
a presença de Sua Excelência o Governador assim como todos os auxílios prestados 
até à conclusão do templo que se acabara de inaugurar, 

O Governador da Província agradecendo as palavras de vSiia Ex,“ o Prefeito 
Apostólico disse que era com a melhor boa vontade e até com prazer tiue auxiliava 
obras que podem ter larga projecção espiritual como o templo de Bissorã, e que 
nunca faltaria com o seu apoio à obra missionária da Guiné, 
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Chegou a Bissau o avião «Dragon Rapid» adquirido peio tioveruo da Provinda 
em Inglaterra. O avião veio tripulado pelo piloto Sr, Manuel Gravato e i;u’i.ãnico 
Ferreira Pinto, dos Serviços da Aeronáutica Civil da Guiné. 


* 

* * 

Missão da cultura do amcmlom;-Chegow de avião a esta cidade a missão d? 
estudos da cultura de amendoim qiie se deslocou à Guiné em serviço da C omissão 
Técnica de Cooperação Económica Externa e que é composta pelos seguintes 
técnicos; 

Edgar Evarist de Proter, Delegado da Bélgica; Dascombre Brito Higgius, 
Técnico americano; François Boussil, Delegado da França; Luigi Mana^Bologna, 
Delegado da República Italiana; Garbrand BouChuis, Delegado da Holanda; Eng," bir- 
mino Pires, Delegado da Província de Angola, e Eng.“ Nobre da Veiga, Chefe dos 
Serviços Agrícolas e Florestais desta Província. 

A Missão percorreu os pontos roais importantes da cultura do amendoim na 
zona norte da Província colhendo as informações que houve por necessário. Oxalá 
as suas conclusões venham aproveitar ao desenvolvimento da cultura desta oleagi¬ 
nosa que representa o maior valor na nossa exportação. 

Joaquim António de Oliveira 
Chefe da Repartição do Gabinete 
e 

Joaquim A. Areal 
Secretário do Centro de Estudos 
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Comércio Externo 


O movimento cks exportações da 
0 seguinte: 

EXPORTAÇÃO GLOBAL . 

Metrópole . 

Império Ultramarino Português ... 

Fornecimento à navegação . 

Estrangeiro . 

AMENDOIM: 

Metrópole. 

COCONOTE: 

Metrópole.. 

ARROZ: 

Metrópole . .. 

Cabo Verde.. . 

Fornecimento à navegação . 

África Ocidental Francesa ... ... 
África Ocidental Britânica . 


Província foi no 2." trimestre de W52, 


iUANTIKADES 

VAi.OKlíS. 

QUILWtKAM.AS 

EM ESCUDOS 

25:193.133 

67:134.773 

24:540.918 

(Ãümm 

159.594 

426.302 

4.010 

16.217 

4SS.611 

1:911..=1+1 


17:478,901 

52:436,695 

17:478.901 

52:436.695 

1:526.141 

4:196.883 

1 ;526.141 

4:196.883 

103.101 

353,162 

117.711 

403.769 

3.0(M 

10.302 

34.000 

116,756 

391.784 

1:346.140 

649.596 

2:230,129 
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ÚLEO DE PALMA; 

i;.M (.juii.i.h;k.\.\i.\s 

VAI.ulilíS 

Metrópole .. .. 

Estados Unidos da América . 

41.-122 

02,827 

240.251 

448,048 

COUROS: 

104.249 

(i88,899 

Metrópole . 

138,.594 

2:9(i3,8()Ó 

MADEIRA EM BRUTO: 

1.18,.594 

2:903.809 

Metrópole . 

.5:1.14,701 

3:872,822 

MADEIRA EM CIBES; 

5;1.14.7()1 

3:872.822 

Cabo Verde . 

4,1.50 

2..5l)0 

MADEIRA SERRADA; 

4,1.50 

2,.500 

Metrópole.. ... 

Cabo Verde. 

79,.566 

14.7H9 

79.,5W> 

14.789 

MADEIRA PARA COMBUSTÍVEL (Lcitha): 

94,.1.5.5 

91.355 

Cabo Verde . 

22,000 

1,000 

BORRACHA: 

22,000 

1,0014 

Metrópole ... 

23.047 

276..5fr4 


23.(447 

276.504 
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Rendimentos Aduaneiros 

Os créditos arrecadados pelas Casas Fiscais da Froviticia durante o dC tri¬ 
mestre de 1952, íoram os que abaixo se discriminam: 


Receiias orçamentais 


. f nacionais . 

Direitos de miportaçao . J , 

I estrangeiras . 

Adicional aos direitos de importação. 

^ ( nacionais . 

Direitos de exportação para os portos ... 1 

^ ‘ I estrangeiras . 

Adicional aos direitos de exportação. 

Contribuição predial rústica . 

Contribuição industrial . 

Imposto do ' selo . 

Imposto de tonelagem. 

Multas —parte pertencente à Fazenda. 

Receitas eventuais . 

Armazenagem . 

Produto de leilões . 

Emolumentos gerais aduaneiros . 

Emolumentos sanitários .. 

Venda de impressos . 

Taxas do Tráfego . 

Taxas de licença de exportação e de reexportação . 

Adicional de 1/4 % ad-val. s/ a exportação de Bissau . 

1 % ad-valorem sobre importação e a exportação. 

1 % ad-valorem sobre a importação. 

Receita do Conselho Técnico de Agricultura . 

Sobretaxas para conservação de estradas e pontes. 

Comparticipação para o pessoal: 

Emolumentos internos e externos.... 

Multas e outras comparticipações em receitas provenientes do 

Contencioso Aduaneiro .. 

Emolumentos sanitários (aos Delegados de Saúde) . 

Soma .. ••• 


1:117.2895110 
1 ;818.847$,10 

2:407.o90$20 ; 
15.17.1()$111 
255.31í)$50 
2:71(l.ll)6$')l) 
818.(tD$7l) 
5í).91ísV)!) 
8,117540 
7.303$50 : 

8$5ll 
11.874|8(l 
193$()tl 
1 ;27lt.W5^0 
47P) 
30.831$00 
f)()7.12254i) 
33.201540 
339.196$7() 

1:140.991540 
456.757$S0 
652.73-mO 
285.432$(.)0, 

159.395$10: 

7.590$00: 

39$7(b 

l5;Í53.5l6$2fl; 


Receitas não orçamentadas 

Imposto Municipal . . 

Receitas Consulares .^. .. 

Receita da Junta de Exportação de Café Colonial. 

Total 


572.778$60; 

1.70()$00! 

385$30i 
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()$ tiiesuios foraiii arrccacliidos pidíis diversiis C.usus Insciiis da Província, nos 
scgidutes (luuntitativos: 


Alfândega de Bissau . 

Delegação Aduaneira de Bolama. 

Posto de Despacho de: 

Caclieu . . 



l5:üld.455$(N) 

5í)2.51H$l(l 

2},27I$IIII 


Füíldo Cambial 

0 movimento do fundo cambial, orientado pela (Jonnssfio I^íegnludora dc ! raiis- 
feremdas, relativo ao 2." trimestre de 1932 foi o que segue: 

Saldo que transitou do trimestre anterior . 3,2W$17 


Camhiak amcmhdas m: 

Alndl.. 

Maio .- 

Junho . 


9:590,31 l$9(l 
14:406,S7t)$2() 

7:214,«S8$di5 31;211.1M()$75 


Soma 


31:217.2233192 


Camlnais distrilmküu em: 


Abril . 

Maio . 

Junho . 


7:746,69-l$97 

H:722,328$H6 

12:367.<I67$13 28 ;B36.490$9}1 


Saldo que passa para o trimestre seguinte 


2:3H(].732$94 



31:217.223$92 


A di,stribuição das cambiais neste período, no montante de 28.836 contos, íoi 
a seguinte: 

Para a mesada às Famílias do,s Funcionários Públicos e Particulares 168 

Para funcionários e particulares por motivo de saída da Província 

e outros atendíveis... 523 

Para os Serviços de Fazenda e Contabilidade para pagamento de 

encargos do Estado na Metrópole e outras Províncias...... ... 5.671 
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Para os Serviços dos C. T. T. 290 

Para os Serviços Militares . 642 

Para outros Serviços Públicos da Província . 741) 

Para o Banco Nacional Ultramarino para pagamento de letras 
s/ 0 comércio e respeitante a mercadorias importadas com a 
intervenção bancária: 

а) —De origem nacional .. M.ÍWO 

б) —De origem estrangeira . 5.0.10 


Para pagamento de mesadas abertas por intermédio do Banco Nacio¬ 
nal Ultramarino. 

Para o comércio para o pagamento de mercadorias importadas sobre 


intervenção bancária . 1-862 

Soma . 28,835 


Caixa de Tesouto 

Durante o 2," trimestre de 1932, o movimento de valores da Caixa de 1 esouro, 
■foi 0 qne segue: expresso em contos: 

Saldo do trimestre anterior: 

Em papéis de crédito. 

Em jóias e outros valores 

Em valores selados . 

Em metal e notas 

Entrada: 

Em metal e notas 
Saída: 

Em valores selados 
Em metal e notas . 

Saldo que fossa para o trimestre seguinte: 

Em papéis de crédito . ... .. 

Em jóias e outros valores . 

Em valores selados.. .. 

Em metal e notas.... 


100 

13 

13.965 

18.882 32.960 146.324 


121 

113.243 113.364 


115.084 115.084 146.324 


100 

13 

14.086 

17,041 31.240 
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Bâtico Emissor 


A sitiiaçúo fiiiaiiceira do Banco Nacional Ultramarino (nu .1(1 do Junho, era 
a seguinte: 

Actívo 

_ , . r . 5.1:5I6..1(i.l$7ll 

Dinheiro em cofre . ; , 

/"i , • *1 >>•••• *•» • »,»()1 

Carteira Comercial . 

Empréstimos diversos.. .* ’ 


Passivo 


Depósito à ordem... 


15:Klll55$dS 


A drculu^ão fidudíiria foi neste trimestre, por meses, n sei^uinií*. 

Al ,1 . ... 71:1M732$(HI 

Abnl . .. 

. . 05;.M774IKI 

Maio .. . 

í)(t:79l).K.l't$ôll 


I. 1.1 •. I • • "• 


1 . 11 • 111 


,1 t M * * . * • II* • ‘ • ••• ' ** *’ ' 


Média da dreuli^ão no 2," trimestre de W52 . ;7,i6.-l 17$»<.1 


O balancete apresentado pela mesma Filial do referido a .Ml de Junho de 


acusa os se. 


antitativos: 


Actívo 


GARANTIAS DE LIQUIÜABILIDADE: 

Reserva monetária ,,, .. ,16;fM)fi.ll(l(l$(H) 

Moedas correntes. •" 2M,.M)H$7() 


Letras descontadas s/ a praça a menos de seis meses 

Letras descontadas em carteira comercial. 

Sede — Reserva de liciiiidalnlidade . 

Carteira de títulos ... . . 

Devedores gerais a menos de seis meses ... . 

C/C e empréstimos caucionados, a menos de seis 

1116 S 6 S 4 . »ii •*• ••• •** *'* •'* *'* 

Ageiite,s e correspondentes ... 

Fundo caniliial.. 


1 

.i67..1.12$().‘i 

,Mi:.12().(K)()$IKl 

;i:1-1(i.(:kk:i$ü() 

,1(1 :(iy(W()()$22 

12 :.12.16().1$.'Í1 
182.36.Õ$M7 

2:.18().7.12$W 117:2íi9..141$l'> 




Emissão de notas e cédulas . 

Notas e cédulas em caixa. 

Notas e cédulas para inutilizar . 

Notas inutilizadas e remetidas à Sede 

Circulação . 

Depósito à ordem . 

Letras a pagar . 

Credores gerais a menos de seis meses 
Agentes e correspondentes . 




















Em dinheiro .. 

Em dinheiro no Banco Nacional Ultramarino. 

Fundos permanentes nas delegações. 

Devedores e Credores . 

Papéis de crédito . 

Empréstimos gerais garantidos por hipotecas . 

Empréstimos por letras a particulares . 

Adiantamentos a funcionários . 

Fundo de reserva... 

Reembolsos totais pagos durante o trimestre. 


A situação da Caixa Económica Postal era 30 de Junho de 19o2, era a 

Activo 


Numerário em cofre. 

Numerário nos Bancos .. 

Empréstimos caucionados por letras 

Empréstimos hipotecários. 

Empréstimos com fiadores . 


Passivo 


Depósitos à ordem 
Depósitos a prazo 


Indústria 

A actividade industrial da Província foi durante o 2." trimestr 
a seguinte: 

DESCASQUE DE ARROZ (Toneladas) 


Arroz 

Arroz 

em ca&ca 

descascado 

i.139.594 

990.594 

196.367 

335.719 

570.489 

408.929 

372.738 

245.894 
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REFRIGERANTES: 


Meses 

Gelo 

Sorvete 

TOTAL GERAL. 

50.523 

45 

Abril ... 

15.288 

15 

Maio . 

17.698 

20 

Junho . 

17.537 

10 





Meses 


9 ^ 

rríW A T 




Desjgnaçao 

IviAu 

Abril 

Maio 

Junho 

Laranjadas . 

19.254 

6.458 

7.368 

5.428 

Limonadas . 

32.592 

11.088 

11.592 

9.912 

Anaiiaz . . . 

528 

. . 

288 

240 

Groselha .. . 

3.908 

1.872 

768 

1.268 

Soda. . .. . 

1.335 

596 

120 

619 

Xaropes diversos .. 

102 

40 

62 

•• 


Zeferino Monteiro de Macedo 
Chefe, por substituição, da Secção Técnica de Estatística 


D urante d mês de Setembro do ano corrente realizou-se em Lourenço Marques 
a 4.“ reunião do «Comité Internacional de Investigação sobre Tripa- 
nosomíases». 

A esta reunião, que foi presidida pelo Prof. Dr. Cruz Ferreira, antigo 1 resi¬ 
dente do Centro de Estudos, assistiu como Delegado desta Província, o Chefe da 
Missão do Sono, Dr. Augusto Reimão Pinto. 

Conferência 

No dia 10 de Julho íiltimo, o dr. João Tendeiro. Chefe dos Serviços de Vete¬ 
rinária e Indústria Animal da Província da Guiné e Presidente da Comissão Exe¬ 
cutiva do Centro de Estudos da Guiné Portuguesa, realizou na Sociedade I ortuguesa 
de Medicina Veterinária, etn Idsboa, uma conferência suliordinada ao titulo «Posição 
actual do problema da febre Q». Presidiu o dr. prof. Abreu Lopes, director da 
Escola Superior de Medicina Veterinária, ladeado pelos srs. prof. Cândido de Dliveira 
e Dr, Fernando Correia, respectivamente directores do Instituto Camara Pestana e do 

Instituto Superior de Pligiene Dr. Ricardo Jorge. . , , 

A conferência teve por tema a febre Q, doença do homem originada em jegra 
nos animais domésticos, por intermédio do leite mal fervido ou pela inalaçao de 
partículas infectadas, e que .pode provocar um processo semelhante a gripe ou com 

a sintomatologia das pneumonias atípicas, 

O conferente descreveu a história da doença, desde a sua descoberta quase 
simultânea na Austrália e uos Estados Unidos, liem como os estudos levados a efeito 
tanto naquelas regiões como na Europa, na África e na Ásia, com particular re u- 
rênda às investigações realizadas era Portugal e na Guiné Portuguesa, Fmalniente, 
depois de referir os métodos lalioratoriais de diagnose e as modalidades de trans¬ 
missão reconhecidas para o agente etiológico da febre Q, fez considerações sobre a 
epidemiologia em relação com a epizootologia da doença, tanto nos ammais domés¬ 
ticos como nos ixodideos portadores de vírus, discutindo especialmente o mecanismo 
que condicionou a infecção, eni quase todo o niundo, de numerosas espécies de carra- 
ças, parasitas quer dos mamíferos domésticos e selvagens, quei^ ainda, como se 
concluiu dos resultados pessoais olitidos na Guiné, das aves e dos répteis. 
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BMoieca do Mmetí da Guiné 

0 movimento desta Biblioteca desde ii sua altertiira ao imhlico, em 15 de 
até 30 de Setembro foi o seguinte: (por assuntos)--Obras gerais, o leitores; Lien- 
eias matemáticas, S; Ciências flsico-tiiiímicas, 3; (A’ologia, l;^^Antroi)olugia o; 
Botânica, 7; Zoologia, 4; Ciências médicas, 3; Climatologia, •!; Filosofia, 3-1; Keli- 
gio 9’ Ciências sociais, 46; Filologia, 3; Ciências aplicadas, 8; Belas artes, 1; 
Geografia, 11; História, 11; Biografias, 26; Literatura, 185; Benódicos, 2.i 


Empréstimos domiciliários . 

Leitura na sala . 


TtMl 


LIVROS E PUBLICAÇÕES 

DENDROLOGIA DE MOÇAMBIQUE,-/-.4/;/í(iím,s- Madcim Cmcraais- ; 
pelo Engenheiro Agrónomo António Figueiredo Gomes e .Sousa. 

«Algumas madeiras comerciais», é a primeira olira duma série de^ trabalhas 
sobre Silvicultura, subordinada ao titulo geral «Dendrologia de Moíarahiiiue.!',^ que 
0 Engenheiro Agrónomo António Figueiredo Gomes e Sousa se projwe levar a efeito, ■ 
Para avaliar da categoria desta primeira publicação, editada e patrocinada pela 
Junta de Exportação de Moçambique, basta considerar que ela valeu ao autor o : 

Prémio Thomas Sim em 1948. _ 

O autor, a par da sua vida de Agrónomo passada em algumas das nossas i ro> | 
vindas Ultramarinas, tem-se dedicado à Botânica Florestal e Sistemática das plantas ^ 
superiores, principalmente no que se refere à flora africana. Neste seiituo, tem ^ 
vários trabalhos publicados sobre a flora de Angola e de Moçambuiiie, e. por cerca ; 
de 1928 veio à nossa Provinda da Guiné como chefe duma Missão Botamca, teiulo ^ 
elaborado os «Subsidies para o Conhecimento da Flora da (.umé PoruigueKi» | 
publicados em 1930 nas Memórias da Sociedade Broteriana do Instituto Botânico | 
da Universidade de Coimbra, Digamos de passagem que este ultumn trabalho re e- ^ 
rido é a melhor contribuição para o conhecimento da flora da Guine,^ . I 
' «Dendrologia de Moçambique» abre com algumas palavras do protessor. ure lo | 
Quintanilha sobre o autor, das quais não nos furtamos de transcrever o seguinte: | 
,Este homem simples, tímido, laborioso e kna, como as troe m sm | 

vida mm grande paixão. Emmonni-sc da Arvore! E é vmladcmimente enterneador ^ 
ouvir 0 carinho com que dela nos fala e a Mgnação onn que nos aponta os mn- ^ 

dalismos de que são vítimas as nossas maravilhosas florestas! . \ 

. 0 contribuição de Gomes e Sousa para o conhccimiido 

da flora dendrológica das nossas ctdónias há-de ser sempre | 

como a de um pioneiro entusiasta, sério no seu trabalho e sem outro eslimuh qm, 

aquele que lhe vem da alegria de conhecer e descobrm. , | 

A obra que temos presente interessa bastante aos estudiosos da _ Guine, po sj 
0 autor no decorrer do trabalho, algumas vezes se refere a nos,sa I rovmcia quando^ 
pretende ajudar a interpretação do meio, e, ainda por algumas especies debcntas| 
têm aqui representação ou parentesco muito proximo. 
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Biblioteca do Museu da Guiné 

0 movimento desta Biblioteca desde a sua abertura ao público, em lã de iMar^o 
até 30 de Setembro foi o seguinte: (por assuntos)—Obras gerais, 5 leitores; Ciên¬ 
cias matemáticas, 5; Ciências íísico-quíniicas, 3; Geologia, 1; Antropologia, 5; 
Botânica, 7; Zoologia, 4; Ciências médicas, 3; Climatologda, 4; Filosofia, 34; Keli- 
gio, 9; Ciências sociais, 46; Filologia. 3; Ciências aplicadas, 8; Belas artes, 1; 
Geografia, 11; História, 11; Biografias, 26; Literatura, 185; Periódicos, 25 

Empréstimos domiciliários . 259 

Leitura na sala . 139 


LIVROS E PUBLICAÇÕES 

DENDROLOGIA DE MOÇAMBIQUE.— Madeiras Comerciais— 
pelo Engenheiro Agrónomo António Figueiredo Gomes e Sousa, 

«Algumas madeiras comerciais», é a primeira obra duma série de trabalhos 
sobre Silvicultura, subordinada ao título geral «Dendrologia de Moçambique», que 
0 Engenheiro Agrónomo António Figueiredo Gomes e Sousa se propõe levar a efeito. 

Para avaliar da categoria desta primeira publicação, editada e patrocinada pela 
Junta de Exportação de Moçambique, basta considerar que ela valeu ao autor o 
Prémio Thomas Sim em 1948. 

0 autor, a par da sua vida de Agrónomo passada em algumas das nossas Pro¬ 
víncias Ultramarinas, tem-se dedicado à Botânica Florestal e Sistemática das plantas 
superiores, principalmente no que se refere à flora africana. Neste sentido, tem 
vários trabalhos publicados sobre a flora de Angola e de Moçambique, e, por cerca 
de 1928 veio à nossa Província da Guiné como chefe duma Missão Botânica, tendo 
elaborado os «Subsídios para o Conhecimento da Flora da Guiné Portuguesa» 
publicados em 1930 nas Memórias da Sociedade Broteriana do Institutoi Botânico 
da Universidade de Coimbra. Digamos de passagem que este último trabalho refe¬ 
rido, é a melhor contribuição para o conhecimento da flora da Guiné. 

«Dendrologia de Moçambique» abre com algumas palavras do professor Aurélio 
Quintanilha sobre o autor, das quais não nos furtamos de transcrever o seguinte; 

«Este homem simplesj tímido, laborioso e tenas como as formigas teve na sua 
vida uma grande paixão. Enamorou-se da Árvore! E é verdadeiramente enternecedor 
ouvir 0 carinho com que dela nos fala e a indignação com que nos aponta os van¬ 
dalismos de que são vitimas as nossas maravilhosas florestasi . ..... 

. a contribuição de Gomes e Sousa para o conhecimento 

da flora dendrológica das nossas colónias hâ-de ser sempre recordada com respeito, 
como a de um pioneiro entusiasta, sério no seu trabalho e sem outro estimulo que 
aquele que lhe vem da alegria de conhecer e descobrir». 

A obra que temos presente interessa bastante aos estudiosos da Guiné, pois 
0 autor no decorrer do trabalho, algumas vezes se refere à nossa Província quando 
pretende ajudar a interpretação do meio, e, ainda por algumas espécies descritas 
têm aqui representação ou parentesco muito próximo. 
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0 Sr. Engenheiro Cioraes e Sousa antes de entrar na parte fundamental da 
descrição, bioiogia, ecoiogia, distribuição e aproveitamento industriai de aigumas 
essências de Moçambique produtores de madeira, faz umas interessantíssimas consi¬ 
derações sobre a destruição da fioresta naturai africana peio Homem. Põe em de.s- 
taque as desordenadas expiorações fiorestais do iiomera civiiizado na mira de ime¬ 
diatos lucros e a impensada actuação do indígena na procura de terrenos para as 
suas culturas, equacionando estes aspectos com as consequentes alterações climá¬ 
ticas, destruição dos solos pela erosão e aparecimento de complicados problemas 
económicos. 

Defende a indiscutível necessidade do estudo da ecologia florestal, como alicerce 
para os repovoamentos com as espécies indígenas, as quais, pelo que tem observado, 
não devem ser substituídas pelas espécies exóticas, salvo em casos particulares. 

Com base na ecologia, reconhece-se hoje que os repovoamentos florestais dum 
país se devem fazer tanto quanto possível com essências autóctones, impondo-se que 
não nos afastemos dos «climax» locais, 

Esclarece que o estudo que pretende levar a efeito sobre a Dendrologia de 
Moçambique, é concebido nos moldes dos trabalhos de Chevalier, Gossweiler, Ver- 
rnoesen, Aubreville, Howard, Bertim e T. R. Sim, sobre as florestas doa diferente.s 
territórios africanos. 

O autor, num capítulo que trata de ecologia e repovoamento, passa em revista 
geral às diferentes fases da cobertura vegetal, desde a floresta primitiva de arvoredo 
frondoso passando à floresta secundária e estepe, até à degradação do solo cora 
larga representação nas terras montanhosas. Como consequência aparecera as alte¬ 
rações ao regime das chuvas, havendo por assim dizer uma substituição da floresta 
de fácies higrófila pelas espécies de fácies xerófila. 

Integra Moçambique nas grandes divisões foto-geográficas de Grisebach como 
«Domínio Vegetal do Sudao^, de Engler como «Região das Florestas e Estepesit 
e na de Hiitchinson como «Região Tropical», indicando os limites destas e espécies 
dominantes. 

Considerou os aspectos climáticos e orográficos, particularizando o caso de 
Moçambique, dividindo esta Província sob este ponto de vista nas zonas do Sul, 
intermédia e do Norte, às quais correspondem três zonas fitogeográficas principais, 
embora com as suas particularidades. 

Depois de esboçar o aspecto geral da floresta-cliraa de Moçambique e de indicar 
as espécies dominantes, apresenta os tipos ecológicos ou «clímaxes» incluindo a sua 
composição específica e distribuição geográfica. Menciona-se a classificação de 
Transley e Chipp para os clímaxes de ordem geral da África Tropical e faz-se a 
sua correspondência na classificação de Rübel e Brodonann-Jeroscli. 

Define-se o que é^ a floresta higrófila, sub-higrófila e xerófila, respectiva- 
meiite com as suas siib-dvisões, designando-se a sua existência nas diferentes regiões 
e Moçambique e espécies que as formam com maior número de frequência. 

As sub-divisões consideradas para Moçambique, são; A «galeria florestal», 
que segundo 0 autor e no dizer do Professor Chevalier, «são verdadeiros tentáculos 
da grande floresta equatorial»; segue-se a «floresta de montanha» caracterizada 
por um arvoredo cerrado, húmido composto de árvores de alto ou mediano porte, 


I proprio das regiões sujeitas a cluivas copiosas e nevoeiros frequentes; ainda na 

I primeira divisão aparece com representação em Moçambique o «.Mangai», classi- 

I íicando-o o autor de uma formação lialiífila sujeita à influência das marés. 

I Considerou-se depois a floresta sub-higrófila, como uma transição entre o tipo 

1 liigrófilo e xerófilo. 

I Finalmente trata-se da última grande divisão de «floresta xerófila» que. 

I segundo afirma e demonstra o autor, inclui a grande massa florestai de Moçambique. 

I Esta floresta em conjunto com a representação das sub-divisões da floresta higrófila, 

t encontra-se em vias de desaparecimento devido às derridras e queimadas. Na opinião 

do autor, pouquíssimos maciços intactos restam desta formação, apesar da sua enorme 
área de dispersão. 

Na presente obra faz-se uma perfeita descrição dos aspectos desta formação 
florestal através de toda a Província de Moçambique e, depois de se passar em 
' revista ao seu aspecto geral, pormenorizara-se as suas .sub-divisões ou formas de 

«floresta aberta», «floresta savanica», «formação em Pomar» e «Floresta espinliosa», 
respectivamente com as suas dominâncias. Destas formas, é a «Floresta aberta» que 
ocupa maior superfície na Província de Moçambique. 

O autor acaba o seu capítulo de Ecologia e repovoamento, falando dos métodos 
comuns de repovoamento natural, classificando as reservas florestais e dando conta 
das medidas que outros territórios africanos tem tomado para defesa das sua.ç 
I florestas. Preconiza para Moçambique as reservas florestai.s de protecção e explo- 

■ ração, devidamente limitadas e defendidas do fogo, como sendo os mais importantes 

passos a dar no caminho do seu repovoamento florestal. Afirma que «Se o problema 
florestal não for rápida, enérgica e cientificamente resolvido, em vez de paz e da 
abastança, somente deixaremos às gerações futuras os germes da fome, das lutas 
e da miséria—os germes enfim, da sua decadência moral e física». 

Seguidameute o autor dedica um outro capítulo a alguns tipos de madeiras 
comerciais encontradas em Moçambique, nomeadamente os «mognos» africanos dos 
géneros Kliaya e Entandrophragma, da família das Meliáceas e, os «ébanos» do 
género Diospiros, 

Sob a designação de verdadeiros mognos, ainda está incluído os género Swie- 
tenia dos continentes africanos, formando estes três géneros os melhores mognos, 
também conhecidos por «acajus». Menciona ainda outras madeiras africanas pro¬ 
venientes de essências florestais doutros géneros, que pela sua analogia estão incluídos 
nos mognos. 

Paz referência especial ao mogno da Gâmbia, que é afinal o Bissilão da nossa 
Guiné, e aos mognos de Benim, do Cabo Lopez, de Grand Bassam, dos Lagos, de 
Sapeli e do Gabão. 

Moçambique, representa-se pelos mognos da Khaya nyasica, Staff; Entandro¬ 
phragma utüe, Sprague e parece que pela Trichilia emetica, Valil. 

Quanto aos «ébanos» ainda algumas espécies dos géneros Maba, Enclea e 
Royena, produzem madeiras deste tipo, além doutras essências florestais que pelas 
suas características se aproximam dos ébanos. ,Em Moçambique os ébanos são repre¬ 
sentados pelos géneros Dalbergia e Milletia. 
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Fiuíilinfiite 0 autor entra na parle principal do presciile traliallio, apri‘M‘iilaiido 
0 estudo especial de trintii e oito espécies florestais imiipiinhicaiias, meiieionadas iios 
capítulos anteriores e coni interesse eonnircial. 

■Fay, 0 estudo destas espécies florestais apresentando lados ileseiiluts de sua 
autoria, das folhas, frutos e peças florais de interesse deserilivo nu sisleniátiea. 
Para cada unia das espécies menciona a sna distrilmiçüo peoprúfiea iio contiiieiue 
africano e a sua classificação ecohápica na 1'rovíncia de i\t(K;ainlii(pie, íazeiulo larpas 
referencias aos sens aproveitamentos comerciais e industriais. 

* * 

Pedo que se acaba de expôr e como já dissemos, o trabalho tpie lenios a honra 
de apresentar, é de especial interesse ])ara os estudiosos das ipieslôcs florestais 
das nossas Províiicitis do (dòntineiite Africnni). 

Surpe-nos como ntna das primeiras vantap;cMs a distribuição KeoKráfica e os 
deseiilios elucidativos das espécies (pie o autor apresenta, sendo pior isso óptimos 
elementos para aqueles (pie se deduinem nestas parapens à exploração florestal, 
Se qualquer esperie nossa desconhecida não estiver contida neste tralmllio o tpie 
alias uao admira devido a priiiide profusão de especies nas tloreslas africanas é 
no entanto muito provável f|ue possamos encontrar um |iri«imo iiareiitesco tpie nos 
elucide niuiuilo (pie estiver nos nossos desejo.s. Só por isto, não contando já com a 
tnapistral lição que nos da no decorrer da olira, o Sr. iMipeiilieíro .■\pTÓiiomo (iomes 
e Sou.s:i, merece a pena ler e ter conhecimeiito do (rahalho em tinesUlo. 

í: ela miulia parte, r()iisidern-o dos mais valiosos docimienliis de consulta, para 
O.S problemas florestais do nosso dia ii dia prafissional. 


Boktlns e nvisias recebidas 

Ada Geográfica 

Admkle Econôinm ik Angola, laiaiida, Revista de Msttidos l-xotiómicos, 
Propaganda e Informação, n," ,'il), (Janeiro 1<JS2). 

^ jequdoria, Hívue de.s Sciences ConRoIaises, CtKiuilhalville XVème Année, n." 2. 
(1952). 

África, Revista de Acción KspaÜola. Madrid, n." 12,ã a 128. (Maio a Agosto 
de 1952). 

(Julylfâ)”” Journal of the, Koyal African Sociely, I.oudres, vol. 51, ii.'* 2W, 
Afrkm Studies, Joíme,sIiurp, vol, 11, n." ], (March 1952). 


LIVROS E PUBLICAÇÕES 


Anais do Clube Militar Naval, Lisboa, Tomo XXXII, n."® 1 a 3 (Janeiro a 
Março de 1952). 

Bibliographie Mensuelle, Société de Geographie de Paris, 4èrae Année, n.° 6, 
(Juiii 1952). 

Boletim do Arquivo Distrital de Angra do Heroismo, vol. I, n.“ 2. 

Boletim Geográfico, Instituto Brasileiro de 'Geografia, Rio de Janeiro, 
Ano Vm. n." 96, (Março de 1951). 

Boletim do Departamento de Propaganda e de Divulgação do Município de 
Lobito, n.”" 3 e 4 (Agosto e Dezembro de 1951), 

Boletim Geral do Ultramar, Agência Geral do Ultramar, Lisboa, Ano XXVIII, 
n."“ 322 e 323 (Abril e Maio de 1952). 

Boletim da Junta Nacional da Marinha Mercante, Lisboa, n." 21, (Setem¬ 
bro de 1952). 

Boletim Mensal de Estatística da' Província de Angola, Luanda, n.“' 1 e 2, 
(Janeiro e Fevereiro de 1952), 

Boletim da Sociedade Broteriana, Instituto Botânico da Universidade de Coim¬ 
bra, vol. 25, 

Boletim da Sociedade de Estudos de Moçambique, Lourenço Marques, n." 74, 
(Abril a Junho de 1952). 

Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, Lisboa, 70,“ Série, n."' 4 a 6, 
(Abril a Junho de 1952), 

Búlktino delia Sociêtá Geográfica Italiana, Roma, Série VIII, vol, V, n."® 3-4, 
(Maggio-Agosto 1952). 

Brotéria, Lisboa, vol. IV, n,“^ 1, 2-3, (Julho e Agosto-Setembro de 1952). 

Brousse, Organe des «Amis de l’Art Indigène», Leopoldville, n.“ 1, (1952). 

BuUetin de la Royal Société de GeogrpUe de 1’Bgipte, Cairo, Tome XIV, 
(Novembro de 1951). 

BuUetin of Museum Comparative 'Zoologie, Harvard University, Cambridge. 

BuUetin de 1‘Institut Français dJAfrique Noire, Dakar, Tome XIV, n,° 3, 
(Juillet 1952). 

Comercio Português, Associação Comercial de Lisboa, n."" 67 e 68, (Março 
e Abril de 1952). 

Cuadernos de Estúdios Africanos, Instituto de Estúdios Políticos, Ma¬ 
drid, n." 18, (1952), 

Current List of Medicai Literature, Army Medicai Library, Washington, vol. 21, 
n." 4 e 5 (April and May 1952). 

Defesa Nacional, Lisboa, Ano XIX, n,“" 217-218, (Maio-Junho 1952). 

Écos da Guiné, Boletim de Informação e Estatística, Bissau, Ano II, n.““ 21 e 
22-23, (Abril e Maio-Junho de 1952). 

Estudos Coloniais, Revi,sta da Escola Superior Colonial, vol. II, Fas. I, 
(1950-51). 

Império, Revista mensal, Lourenço Marques, n."® 11 e 12 (Março-Abril 1952). 

índice Cultural Espafwl, Madrid, Ano VII, n."' 76, 77 e 78, (Maio-Junho e 
Julho 1952). 

International Revicw of Missions, London, n.“ 163, vol. XLI, (July 1952). 
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Jornal de Ihniguela, Btíiigiieki, ii,"" 2,71',) ii 2,7.10, 

Journal of Air Lm' and Comincrre, ,Norlliu'(,'Sli,'ni lh)ivL'r;.ity, i,lm-a),;o, 
vol. XVIII, 11 ," 4, (Autumn, 105]); vol, 19, ii," 1 (Wiiilcr l',i.52), 

Lihniry liecorâ, Univ^reify (lollegc, Ibadiiii, NÍ!,((,*ria, vol, .1, ii."" 7 c 8, (May 
and Jnn 1952), 

Meimírio Adnúnixtratm, Liiaiiila, n,"” 4,5 u .52, (,\lai() a Dvv.viiiltn) 19,51) v 
11 ,"" 53-54, Janeiro-Fevereiro 1952), 

Meimírio da.t Cam do J‘two, Lislioa, Ano V4, ii,"" 71 c 72, (.Maio c limlio 
de 1'9S2), 

Moçambique, l,oiireiit;o IVlanines, n," 69, (Mari;o de I',62). 

Momico, Círculo CiilUiral de Macau, n,"" M-l(i, (('imilirndJczfMihru 1951) 
e 17 a 20 (Janeiro a Abril de 1952), 

Mímlhly Wcaihcr I^ievieie, Weatlier llui'eau, Wasbiniíton, vol, l..\\X, n" I 
(April 11)52), 

Nigéria, I.ibrary Universlty Collepe, Ibadan, n." .18 (]')5j). 

Notex Africtiiiwx, Jiistitul l'raiu;ai(i d'Afri(iue .Noire, liakar, ii" 55 
let Í932). 

Nnlkm de Portugal, (Secretariado Nacional de liiforniaeão). l.isboa 
1 ],"" 261 a 279. 

Padréui, (Orpão dos aluno,s do l.icen l)ioy,t) Cào) Huila, Ano II, n,"" (i e 7. 

Portugal, S, N. 1,, I.islioa, n,"" l')3 a 19(i, .Mari;o a Junbo de 1952), 

Portugal m Afriea, kevi.sta de Cultura Missionária, l.isUia, ii,"“ 51 e .52. 
(Maio-Junlio e .Jullio-AK-asto de 1').52). 

Kevisla dc Medicina Veterinária, (l')r>^áo da Sociedade de .Medicina \’'eieri- 
náriu), Lisboa, vol, 47, ii." 310, (janeiro-Mar<;o 19.52). 

Revista Militar, l.i.slxia, vol. IV, n," 6 (jiiiilio de 19,52). 
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